1° Tema da Escola da Fé: Síntese Doutrina Católica
Como sempre faremos nesses encontros de Escola da Fé, o texto dentro do quadrado deve ser ditado e cada participante, capaz de escrever, deve anotar tudo nos seu caderno. Se, de verdade, o irmão participante não sabe ler, então o Catequista, com paciência, dialogará periodicamente com ele para ver se está acompanhando. O texto fora do quadrado serve para o Catequista e pode ser apresentado durante o encontro, mas não precisa ser ditado.
Quando o texto pede uma avaliação, então deverá ser feita numa folha de caderno, escrita frente e verso, e entregue ao Catequista e ninguém outro. O Catequista avaliará a redação e no final da aula seguinte a restituirá a cada participante por alguns minutos. Antes de dispensar a turma, retirará novamente as Fichas de avaliação que deverão ser guardadas com cuidado e mostradas periodicamente ao Padre.
Cremos num só Deus: Pai, Filho, Espírito Santo, três pessoas, um só Deus, uma só família, que nos criou a sua imagem e colocou em nossas “veias” o mesmo anseio a uma vida de comunhão, de irmandade, de unidade.

1.O Plano de Deus: Deus quer ser nosso Pai e que todos sejamos irmãos uns dos outros. Ele é nosso Criador, o princípio e o fim de todas as coisas e de toda a História. Deus é Amor e fonte da Vida que dura para sempre.

2.A Palavra de Deus: Deus nos fala e se revela como Pai e Criador, Espírito Santificador e Filho Redentor. É uma Comunidade de Pessoas na unidade de um só Deus. A realização do Plano de Deus, ao longo da nossa história, está escrita na Bíblia.

3.A Pessoa Humana: O homem foi criado para ser Imagem e Semelhança de Deus, tal como vemos em Jesus. Existe uma igualdade fundamental e uma dignidade comum entre todos, enquanto seres humanos e filhos de Deus.

4.A Fé: É o dom que nos faz acolher a Palavra de Deus como Projeto de Vida e de Amor para todos nós. O ato de Fé fundamental é proclamar que cremos em Jesus Ressuscitado. Ela deve iluminar a nossa Vida de cada dia e penetrar todas as nossas ações, fazendo-nos viver no Amor e na Esperança. 
5.O Pecado: É opor-se ao Projeto de Deus por atos, por omissão ou ação. 

Destrói a imagem de Deus em nós e nos outros. A misericórdia de Deus pode perdoar qualquer pecado. Deus está sempre disposto a nos acolher de volta, como filho pródigo.

6. Jesus Cristo: É o Filho de Deus que se encarnou como verdadeiro Homem. Deus nos amou tanto, que quis vir até nós para realizar o seu Projeto de Amor  junto conosco. Jesus foi igual a nós em tudo, menos no pecado. Nasceu de Maria de Nazaré pelo poder do Espírito Santo. Tomou sobre si nossas dores e pecados. Ofereceu a sua Vida sobre a Cruz para nos reconciliar com Deus e entre nós.
Ressuscitou e permanece conosco para sempre como nosso Caminho, Verdade e Vida.

7. A Igreja-povo de Deus: É a Comunidade de todos os que seguem Jesus Ressuscitado. É o Sacramento de nossa união com Deus e de nossa união entre nós. O seu distintivo é o Amor fraterno. Organiza sua unidade ao redor do Papa, dos Bispos, dos Sacerdotes e dos outros ministros das comunidades.

8. Maria: É a Mãe de Jesus e Mãe de Deus, Mãe da Igreja, nossa Mãe. Tem muitos títulos, mas é sempre Maria de Nazaré. Sua missão é levar-nos a Jesus e manter-nos unidos a Ele, nosso único Salvador.

9. A Paróquia: É a Comunidade que reúne as famílias cristãs de um mesmo lugar. É construída sobre o anúncio da Palavra de Deus e a celebração da Eucaristia. Sua vida depende da participação de todos nos Setores dos grupos e dos Ministérios ou Serviços que cada membro deve prestar para  fazê-la e mantê-la unida.

10. Oração: É o diálogo filial de amor com o Pai, por meio de Jesus e em união com o Espírito Santo. Faz-nos crescer na fé, identificar-nos mais com Jesus e sentir a presença santificadora do Espírito em nossa vida pessoal, familiar e comunitária. Deve ser alimentada sempre pela Palavra de Deus e pela caridade.

11.Fraternidade Cristã: O lema do Projeto de Deus é: Unidos em Cristo, para Viver e Crescer em Comunidade. O maior mandamento de Jesus é "Amai-vos uns aos outros como Eu vos  como eu vos amei" ( Jo 15, 12). O Amor fraterno é a nossa resposta concreta ao Projeto de Deus. Amor que se manifesta no Servir, humildade no Perdoar para ser perdoado, no reunir-se em comunidade, no doar-se e partilhar e no compromisso pela Justiça da sociedade.
12.Projeto Final: É viver com Deus para sempre. A morte do Cristão é uma passagem para união definitiva com Deus. Mas depende de um Julgamento sobre o Amor com que tratamos os outros nessa terra, principalmente os pobres e os que sofrem. Quem for aprovado no Amor fraterno, será "Bendito do Pai" para sempre. Ele nos fará participar da ressurreição de Jesus, dando-nos também o corpo de ressuscitados. Quem for reprovado no Amor fraterno, se amaldiçoará a si próprio para sempre.

2° Tema da Escola da Fé: Síntese Doutrina Católica 2
Ditar e explicar tudo o que é contido no quadrado a baixo:

13. Os Sacramentos: São sinais ou gestos que significam a presença e a ação salvadora de Jesus ressuscitado dentro da Comunidade cristã. Celebram a Vida nova de Jesus por nós e a nossa vida em Jesus. Atualizam os seus gestos salvadores para todas as gerações. São sete os principais Sacramentos: Batismo, Crisma, Eucaristia, Reconciliação, Ordem, Matrimônio, Unção dos Enfermos. 
* O BATISMO: É o dom que comunica uma única vez e para sempre a filiação divina. Em Jesus, tornamo-nos Filhos queridos do Pai. É o sinal da ressurreição de Jesus em nossa Vida. Coloca-nos dentro da Comunidade cristã, como membros vivos atuantes.

* A CRISMA: É o dom de Deus que comunica uma única vez e para sempre o Espírito Santo e Santificador. Fortalece a nossa união com Jesus, para realizar o Projeto de Deus em nossa vida e na sociedade. Faz-nos missionários mais ativos na comunidade e mais dispostos a viver como cristãos no mundo.

* A EUCARISTIA: É o dom de nossa comunhão com Jesus e de nossa união fraterna entre nós. Renova sempre de novo a ceia de Jesus e sempre somos convidados a participar. Nela, Jesus nos entrega o seu Corpo e Sangue como oferta de amor como alimento espiritual. É sempre uma celebração da e na Comunidade.

Condições para participar bem da Comunhão:

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



- Estar em paz consigo mesmo e com os outros, mesmo tendo os problemas e dificuldades de cada dia. 

- Preparar-se para comungar. Evitar comidas sólidas e bebidas alcoólicas 1 hora antes da comunhão. Água e remédio não impedem a comunhão.

* A CONFISSÃO: É o dom do perdão de Deus, quando nos arrependemos de nossos erros e queremos voltar a participar da Comunidade eucarística. O sinal de reconciliação nos é dado pelo acolhimento feito pela Comunidade, através da absolvição do sacerdote. A condição é perdoar também aos que nos ofenderam e pedir perdão àqueles a quem ofendemos.

* A ORDEM : É o dom de Deus para o serviço à comunidade. Os sacerdotes ordenados são homens para dedicar sua vida pelo Evangelho e pela Comunidade cristã: pregar a Palavra de Deus, educar na fé, unir e conduzir a Comunidade, reuni-la para a Eucaristia, perdoar e receber a quem se arrepende. Agem em nome de Jesus e pela força do Espírito Santo. Para este fim, renunciam ao Matrimônio.

* O MATRIMÔNIO: É o dom de Deus para o amor fiel entre um homem e uma mulher. Consagra uma união que ninguém pode separar, porque se torna sinal do amor eterno e fiel que Deus tem pela humanidade. Traz o compromisso de construir a família como uma primeira comunidade cristã, que realiza o Projeto de Deus. 
* A CONFISSÃO: É o dom do perdão de Deus, quando nos arrependemos de nossos erros e queremos voltar a participar da Comunidade eucarística. O sinal de reconciliação nos é dado pelo acolhimento feito pela Comunidade, através da absolvição do sacerdote. A condição é perdoar também aos que nos ofenderam e pedir perdão àqueles a quem ofendemos.

* A ORDEM : É o dom de Deus para o serviço à comunidade. Os sacerdotes ordenados são homens para dedicar sua vida pelo Evangelho e pela Comunidade cristã: pregar a Palavra de Deus, educar na fé, unir e conduzir a Comunidade, reuni-la para a Eucaristia, perdoar e receber a quem se arrepende. Agem em nome de Jesus e pela força do Espírito Santo. Para este fim, renunciam ao Matrimônio.

* O MATRIMÔNIO: É o dom de Deus para o amor fiel entre um homem e uma mulher. Consagra uma união que ninguém pode separar, porque se torna sinal do amor eterno e fiel que Deus tem pela humanidade. Traz o compromisso de construir a família como uma primeira comunidade cristã, que realiza o Projeto de Deus. 
* A UNÇÃO DOS ENFERMOS: É o dom de Deus para a cura e o perdão aos que estão gravemente doentes ou em idade avançada. Une a situação de dor do ser humano aos sofrimentos de Jesus, dando-lhe um sentido de participação na Redenção. Traz o perdão para os pecados e serenidade para o espírito.

3° Tema da Escola da Fé: SEDE SANTOS
Ditar e explicar tudo o que é contido no quadrado a baixo:
 “Preparai-vos espiritualmente para a vossa caminhada” (Ler a 1 Pedro 1,13-19)

São Pedro está escrevendo aos cristãos recém convertidos mostrando qual é o caminho para seguir em frente, depois de ter recebido a graça da conversão: “Preparai-vos pois espiritualmente para a vossa caminhada” 1 Pd 1,13.

1. A TRIAGEM é somente a porta de entrada, o começo da caminhada. O melhor há de vir ainda...

Naqueles dias nós conhecemos a Jesus e o seu maravilhoso amor. Sentimos que para Ele nós somos alguém, descobrimos que para Deus nós temos um valor infinito porque somos seus filhos. Eis então o caminho que está a nossa frente: “SEDE SANTOS PORQUE EU SOU SANTO”.

Deus que é nosso Pai, Deus que nos chamou, é Santo e nós como seus filhos não podemos que ser santos.  É a lei da natureza: de borboleta nasce borboleta, de gato nasce gato, de pomba nasce pomba... de Deus nasce o homem santo. Não podemos decepcionar ou trair a natureza. Infelizmente a gente sabe que não existe animal pior do que o homem: animal não bebe, não se droga, não mata seus irmãos da mesma espécie, não aborta seus filhos...


Deus quis o homem livre: hoje VOCÊ PODE ESCOLHER A CAMINHADA DE DEUS QUE SE CHAMA “SANTIDADE” ou virar o bicho pior do universo: preparai-vos espiritualmente para a vossa caminhada... sede santos”
2. O que é esta caminhada?  “como filhos obedientes”, “não sigais as paixões de outrora”, “quando éreis ignorantes”, “sede sóbrios”,“procurai levar uma vida com temor” (cf 1 Pedro 1,14-18)

3. Qualquer pessoa que deseje aprender uma arte ou um esporte sabe que existe o TREINAMENTO. Se você quer fazer academia, tem que emagrecer, se você quer se tornar um campeão de futebol, não pode usar maconha ou cola ou fumar porque estraga teus pulmões... quem toma este caminho tem que ficar sujeito a um rigoroso treinamento...

Você quer se tornar médico: então te esperam pelo menos 6 anos de universidade! Qualquer cosa que vale tem um preço. Você vale, você merece algo que custe: esta é a caminhada de Deus para você.

OU SANTOS OU NADA
Quem se decidiu para o caminho de Deus, não pode mais ficar com "os pés em duas canoas": "Ninguém pode servir a dois senhores. Não podeis servir a Deus e ao mundo!" (Mt 6,24). DEUS NOS CHAMA A SEGUI-LO NO CAMINHO DA SANTIDADE COM FIRMESA E DECISÃO: "Javé falou a Moises dizendo: 'Fala a toda a comunidade de Israel: sede santos porque eu sou santo, eu Javé, vosso Deus. Cada um respeite seu pai e sua mãe e observe meus sábados" (Lev 19,2s). Não dá mais para voltar! Não dá mais para ficar em cima do muro.

Queimar navios 

Quando Hernán Cortez chegou com seu exército para conquistar o México, desembarcou no porto de Vera Cruz. Ali, tomou conheci​mento do poderoso e organizado exército dos astecas. As notícias foram tão alarmantes que alguns de seus oficiais desanimaram e tentaram abandoná-lo em segredo para regressar a Cuba, que já havia sido conquistada.

Hernán Cortez soube o que tramavam fazer e, nessa mesma noi​te, aproximou-se dos navios e os queimou. Dessa maneira não era mais possível dar um passo atrás. Não lhes restava outra alternativa que lançar-se à conquista da grande Tenochtitlan. Em nosso caso, não é suficiente dizer que queremos conquistar a Vida Nova trazida por Jesus. E necessário queimar os navios que nos conduzem ao pecado para jamais retornar a ele.

A menina mártir “Morte, mas não pecados!”

Maria Goretti, era uma menina simples da roça. Foi numa tarde quente do dia 6 de julho de 1902. Ela se sentara na escadinha da casa e remendava uma camisa. Todo pessoal estava no terreiro, a uns quinhentos metros, debulhando feijão com juntas de bois. Sua mãe, dona Assunta, que enviuvara há poucos meses, estava no trabalho. Também Alexandre, um rapaz que se apaixonara pela mocinha.

Remendava e olhava a irmãzinha de dois anos. Súbito levantou os olhos e viu Alexandre que se aproximava. Ela se encolheu de medo, pois já fora tentada umas duas vezes. O rapaz passou de lado, e entrou na casa. Parecia não ter ligado para ela. Mas logo saiu e chamou-a: “Venha para dentro”. Ela se recusou: “Primeiro diga o que você quer”. Agarrou-a então pelo braço e puxou-a para dentro: “Vamos! É hoje ou nunca mais!” Agrediu-a com violência, mas ela:

- Não Alexandre! Isso é pecado! Você vai para o inferno se fizer isso.

Maria lutava com todas as forças de adolescente. E não havia ninguém para defendê-la. O perverso escolhera o momento em que todos trabalhavam longe. Mas ela não cedia. Então ele empunhou um estilete de ferro pontudo e começou a golpeá-la como um possesso. Ela gritava apenas:

- Meu Deus, estou morrendo! Mãe! Mamãe!

Caída no chão, ensopada no próprio sangue, tentava erguer-se. O rapaz que já ia se retirando, voltou e cravou mais facadas no corpo ensangüentado da menina. Depois se trancou no quarto. À custa de muito esforço a pequena mártir conseguiu se arrastar até a porta. Com as poucas forças que lhe sobraram gritava: “Mamãe, acuda. Alexandre me matou!”.

Maria morreu no dia seguinte, perdoando o assassino.

Alguns anos depois, Maria Goretti foi proclamada “santa” e Alexandre, o seu assassino estava presente na celebração pedindo a proteção e o perdão daquela que já estava no paraíso.

4° Tema da Escola da Fé: 1˚ MANDAMENTO (1ª PARTE)
Ditar e explicar tudo o que é contido no quadrado a baixo:
AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS 

ESCOLHER DEUS PARA NÃO SER ESCAVO DE NINGUÉM 

Os mandamentos são o “cofre da liberdade pessoal. Em especial, o primeiro mandamento traça um caminho claro para a nossa vida: “ADORARÁS O SENHOR TEU DEUS!” Quem ama, nada mais deseja do que ser “re-amado”, receber o amor de volta. O amor se torna ciumento e não admite traições. Deus nos ama loucamente, dá a sua vida numa cruz por nós. Ele espera, busca, exige o nosso amor. O sonho de Deus é viver abraçado com cada um de nós: “Tu és precioso aos meus olhos, és digno de estima e eu te amo”, fala Deus pela boca do profeta Isaias. E a nossa verdadeira, única alegria é abraçar a Deus, ama-lo com todas as nossas forças.

 Todo homem nasce e vive como num quarto escuro, sem janelas. A única coisa que sabe fazer e deseja – de todo coração – é ficar de braços abertos, buscando algo que vale a pena abraçar. O seu coração é inquieto até que encontre aquele Alguém que só pode saciar a sua sede de amor. Infelizmente neste quarto escuro existem “minas vagantes” e o homem, sem saber e querer as abraça como se fosse o “seu bem, o seu amor”, mas esta mina não leva muito tempo a explodir e espatifar quem a abraçou. Assim é que milhares de jovens e adultos abraçam o álcool, o sexo, o dinheiro pensando que isso daria felicidade e, sem dor nenhuma estas minas o fazem explodir!

Neste quarto escuro, existe somente uma pessoa, um Alguém extraordinário que quer te abraçar e te fará explodir, sim, mas de alegria, de paz, de amor. Este alguém é Deus!

Deus te fala: “Abrace somente a mim!”; “Adorarás ao Senhor teu Deus”. Ame a Deus com todo seu coração, acredite firmemente nele, confie nele, espere nele e a sua vida continuará feliz, você crescerá feliz.

Não peque contra este seu Deus, seu tudo: nunca duvide do seu amor, não seja preguiçoso, corra logo nos seus braços. Qualquer exsitação pode ser mortal. Não se deixe enfeitiçar por alguma serpente, mas fite os olhos no único que te ama loucamente.

E mesmo que você já tenha apanhado na vida, mesmo que alguma “mina vagante” já tenha te traído, mesmo que você se sinta “lixo”, não se desespere. Deus te ama como ninguém e não quer nem ouvir esta palavra “lixo”. Você é um filho para Ele talvez um filho pródigo mas Ele só espera de fazer uma grande festa para você! Corra ao seu encontro sem desespero, nunca é tarde.

Não seja orgulhoso: Deus precisa do seu amor e você ainda mais do amor Dele. “Amarás o Senhor teu Deus com todo teu coração, com toda tua alma e com todas as tuas forças!”.

Amar a Deus significa também CORTAR TOTALMENTE COM NOSSAS PRÁTICAS ERRADAS: CORTAR COM A SUPERSTIÇÃO, COM A IDOLATRIA, COM A ADVINAÇÃO E A MAGIA.

“Adorarás o Senhor teu Deus”: não precisa você catar no lixo a comida, como faz o vira-lata. Você é um filho de Deus! A diferença entre a magia-espiritismo e a Fé é esta: na magia e no espiritismo você tem que pagar tudo, pagar para fazer um trabalho, pagar para tirar, pagar para ganhar e... correr atrás do próprio prejuízo, porque tudo é ilusão diabólica e quem mexe com espiritismo só se atrasa. Pense em quantas pessoas você conhece que mexem com o espiritismo e foram parar no fundo do poço. A fé é algo de diferente; você é um filho querido de Deus: A Ele, só a Ele - seu Deus, seu Pai – você deve pedir em oração com plena confiança, com a fé das crianças. Deus é seu Pai Amado e Querido, não busque no lixo quando você é convidado a um gostoso banquete!

Se você procurar os espíritos significa que ainda não confia bastante no seu Deus e, fazendo isso, você da uma facada no coração do seu Pai do céu. Cuidado! No centro espírita ou em qualquer corrente espírita você NUNCA ENCONTRARÁ ESPÍRITOS BONS, mesmo que o lobo coloque a veste do cordeiro. Não existe “magia branca” e “magia negra”, não existe “esquerda” e “direita”, não existe "antes da meia-noite ou depois da meia-noite”: tudo é das trevas, tudo vem do mal, não encoste nele, nem por brincadeira. Antes ou depois tudo se desvendará! Na Igreja e somente perto de Deus, existem os SANTOS, os ANJOS, que são os ESPÍRITOS BONS, sempre junto ao supremo, MAXIMO ESPIRITO BOM que é Deus. Você não deve “PEDIR AS GRAÇAS” nem aos espíritos maus nem aos espíritos bons, nem a Nossa Senhora porque TODA GRAÇA VEM DE DEUS, só Deus pode dar o que você pedir: ”Qual de vós é o pai que daria uma serpente a um filho que lê pede peixe? Ou um escorpião em vez de um ovo? Portanto se vós que sois maus sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai do céu dará coisas boas aos que lhe pedirem” (Mt 7,9-10; Lc 11,11-13).


Ainda haverá alguém que pergunta: porque no centro espírita nos terreiros, está cheio de imagens de santos, São Sebastião, cheio de flechas, santos Cosmes e Damião, santa Bárbara, são Jorge... até Nossa Senhora eu vi!?


A resposta é simples: no tempo da escravidão, no Brasil quando os nossos irmãos negros foram deportados como escravos e desenraizados da mãe África, eles trouxeram também suas praticas religiosas, algumas boas, outras menos. Trouxeram também muitos ritos espíritas. Os colonizadores, escravizadores, não permitiam aos escravos de expressar a sua religião e estes tiveram que mascarar os espíritos maus dando o nome de “santos”. Por exemplo “Iemanjá” lembra muito “Nossa Senhora das Graças”, mas ela é a deusa dos mares, um espírito mal, e assim por diante.

Mesmo que no centro espírita digam que têm espíritos que só fazem o bem e nunca fizeram mal para ninguém, não acredite, antes o depois se revelará o verdadeiro rosto do pai da mentira: o diabo, pai do todo espiritismo.

Ficha de avaliação (Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista) De quais escravidões o Senhor te libertou, até agora? Como você está colocando Deuis em 1º lugar na sua vida?
5° Tema da Escola da Fé: 1˚ MANDAMENTO (2ª PARTE)
Ditar e explicar tudo o que é contido no quadrado a baixo:
[image: image1]
“Não farás para ti imagem alguma...” (Ex 20,4-5). Trata-se de uma parte do 1º mandamento.

Precisamos entender bem esta ordem do nosso Deus, que nos ama imensamente. Será que Deus quer condenar qualquer imagem ou terá algo de mais profundo que Ele quer nos dizer?

“Não farás para ti imagem alguma... não te prostrarás diante desses deuses...”. Isso pode ser entendido pensando no “Cofre da liberdade”, que já falamos. Esta ordem de Deus nos protege da loucura do construir um “bezerro de ouro” e acabar adorando-o, como fez o povo da Bíblia. Precisa se lembrar que este povo eleito de Israel estava saindo da escravidão do Egito onde havia uma “floresta” de imagens divinas. Os egípcios adoravam tudo: o sol, a lua, a serpente, o touro, o Nilo... Adorar estas coisas significava se tornar escravos de fantasmas e Deus queria proteger o seu povo, por isso, categoricamente, Ele disse: ”Não farás imagem alguma...” não me trocarás  por um pedaço de madeira que a sua loucura chama deus! Mas será que o nosso Deus está mesmo contra todo tipo de imagem –  como falam os nossos irmãos Evangélicos? - Precisa fazer um “passeio bíblico” para entender bem o pensamento de Deus.

Precisa distinguir o que é “IDOLATRIA” e o que é “VENERAÇÃO DE IMAGEM”.

Você pode “ADORAR” somente a Deus, mas pode “VENERAR” as criaturas. “VENERAR” significa: respeitar, amar, admirar…

IMAGEM SIM, IDOLATRIA NÃO

Será que os católicos adoram imagens? Claro que não! Nunca adoraram, sempre as “respeitaram”.

O valor de uma pobre imagem explica-se bem com o exemplo da foto da nossa mãe ou de uma pessoa querida: a foto pode ser até rasgada ou amarelada, estragada ou feia, mas ela nos lembra uma pessoa querida. Se eu beijar a foto, como muitas mães ou namorados fazem, está claro que não estou interessado com o papel imprimido, mas com a pessoa que ele me representa. Assim são as imagens que os crentes em Deus utilizam para entrar mais facilmente em relacionamento com ele.  O que é idolatria, portanto? Idolatria é adoração de imagens como se elas fossem um Deus. Mas de modo algum crentes e católicos adoram imagens, nunca as adoraram. Somente as usam para se lembrar melhor de Alguém infinitamente maior, Alguém que nenhuma imagem pode conter! Esta é uma “veneração e não uma adoração”

Moises nunca teve problema com imagens desde que elas elevassem o coração ad Deus. Aliás, às vezes, o uso de imagens vem diretamente de uma ordem de Deus, como no famoso caso da Serpente de Bronze: 
E Javé lhe respondeu: "Faça uma serpente venenosa e coloque-a sobre um poste: quem for mordido e olhar para ela, ficará curado". Então Moisés fez uma serpente de bronze e a colocou no alto de um poste. Quando alguém era mordido por uma serpente, olhava para a serpente de bronze e ficava curado”. (Num 21,8-9)  Olhando a serpente de Bronze, o povo não devia adora-la como faziam os pagãos (e como aconteceu em 2 Reis 18,4) mas pensar na potencia de Deus e acreditar. Isso é exatamente o que cada um de nós é chamado a fazer diante de uma imagem. Esta mesma imagem da serpente de bronze será depois usada pelo apostolo João descrevendo a morte de Jesus (Jo 12,31).

Em outros lugares da Bíblia encontramos, porém outras ordens: “Não faça para você ídolos, nenhuma representação daquilo que existe no céu e na terra, ou nas águas que estão debaixo da terra.  Não se prostre diante desses deuses, nem sirva a eles, porque eu, Javé seu Deus, sou um Deus ciumento: quando me odeiam, castigo a culpa dos pais nos filhos, netos e bisnetos” (Ex 20,2-5; veja:  Dt 27,15; Is 44,9-20; Sl 96,7, Jr 10,1-5; At 10, 25-26; Jo 14,6-13; Ap 19,10 e 22,8).  Será que este nosso Deus está esclerosado?  Antes manda fazer uma serpente salvadora e depois condena quem a faz?  Claro que não há contradição nas Ordens de Deus: A resposta é simples! Deus condena a construção de imagens enquanto ídolos, isto é, como se fossem deuses. Proíbe pois a idolatria e não as imagens. Leia Levítico 26,1; Deuteronômio 4 (todo o capítulo); Sabedoria 14,7-8 e 15-17; Jeremias 16,20 e etc.

Inúmeras vezes Deus manda construir imagens: II Cr 3,7 Com esse ouro, recobriu a nave, os travamentos, os portais, as paredes e as portas. Nas paredes mandou esculpir querubins. 
I Rs 6,29 Salomão mandou esculpir figuras de querubins, palmeiras e flores ao redor de todas as paredes do Templo, tanto por fora como por dentro, 1 Reis 7,36 Sobre os painéis de cada travessa e sobre as molduras, mandou gravar querubins, leões e palmeiras dentro dos espaços livres, com grinaldas ao redor.

O que é idolatria, portanto? Idolatria é adoração de imagens como se elas fossem um Deus. É  bom lembrar que, no tempo em que Deus deu aquelas proibições, os judeus haviam acabado de sair do Egito, terra cheia de idolatria e os povos vizinhos dos judeus adoravam imagens de diversos falsos deuses.Como você esta vendo, há muitos lugares na Bíblia em que o próprio Deus manda construir imagens. Aliás ele mesmo fez a primeira imagem de se mesmo e foi o “homem”: “E Deus criou o homem a sua imagem, a imagem de Deus o criou, macho e fêmea os criou” (Gen 1,27)
Vamos ler com atenção Ex. 25,17-22: “Também farás um propiciatório, de ouro puro: o seu comprimento será de dois côvados e cima, cobrindo com as suas asas o propiciatório; as faces deles uma defronte da outra: a faces dos querubins estarão voltadas para o propiciatório. E porás o propiciatório em cima da arca, depois que houveres posto na arca o testemunho que eu te darei. E ali virei a ti, e falarei contigo de cima do propiciatório, do meio dos dois querubins (que estão sobre a arca do testemunho), tudo o que eu te ordenar para os filhos de Israel”. Se Deus em pessoa não tem medo de se mostrar entre duas imagens, aliás sente-se honrado por elas, como nòs podemos condena-las?! 
Ficha de avaliação (Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista) De quais escravidões o Senhor te libertou, até agora? Como você está colocando Deuis em 1º lugar na sua vida?

6° Tema da Escola da Fé: 1˚ MANDAMENTO (3ª PARTE opcional)
Este tema é opcional e pode ser ditado sobretudo quando os nossos ouvintes são jovens. É bom que eles saibam o que está atrás da música Rock.

A prova de que a música “rock” contribuiu para o aumento do suicídio entre os jovens, é que entre os anos de 1952 (inicio da musica Rock) e 1962 o índice de suicídios aumentou em cinqüenta por cento. Coincidência? As pesquisas já mostraram que 18% dos suicídios praticados pelos jovens, devem ser atribuídos à influência do Rock'n'roll. O suicídio hoje já é a terceira causa da morte de jovens e adolescentes. Só perde para os acidentes e os homicídios.

· Blue Oyster Cult, na música intitulada “Don't fear the reaper”(Não tema o ceifador) aconselha uma jovem que está pensando em suicidar-se: “Baby, tome a minha mão. Não tenha medo de satanás. Baby, tome a minha mão... “no fundo se ouve as palavras “Don't fear the reaper” sendo repetidas várias vezes.

· Debbie Harry, integrante do grupo Blondie tem uma música que diz: “Morra jovem e fique bonita, não fique velha e feia, você, morra jovem e fique bonita”.

· Gabriel Pensador, numa das faixas do album “Loura Burra”, se ouve no fundo: 'O melhor é se suicidar'.

· Iron Maiden, faz várias menções ao suicídio, na faixa “Another life ”eles cantam: “...Mas estou cansado de viver posso terminar tudo hoje”, na “Innocent exile” diz: “Minha vida é tão vazia não tenho motivos para viver...”

·  B.Larson. A música 'Fade to Black'diz: 'I have lost the will to live, simply nothing more to give. There is nothing more for me, need the end to set me free'. (eu perdi a razão de viver, simplesmente não tenho mais nada a dar, não existe mais nada para mim, preciso do fim para me libertar). 

· Ozzi Osboune, tem uma música intitulada “Suicide Solucion” (Solução suicida). Conforme noticiado no jornal Folha de São Paulo de 23/01/86, o jovem John McCollum de 19 anos foi induzido ao suicídio por esta música. O Institute for Bio-Acoustics Research, que foi contatado para fazer uma avaliação desta música concluiu que a mensagem em 'backward masking' diz: 'Why try, why try? Get the gun and try it ! Shoot !' (Por que não tentar? Pegue uma arma e atire! Atire!).

OS TÍTULOS DAS MÚSICAS

      “Rodovia para o inferno”- um hino internacional e praticamente um credo para os amigos do hardrock.

“Sinos do Inferno”; “O número da besta”; “Chame o Diabo”; “O Pedido de Sua Majestade Satânica”; e a música

“Simpatia pelo Diabo”, que se tornou como que o hino oficial para os adoradores de Satanás na América do Norte.

O conjunto Black Sabbath, da Inglaterra, fez um pacto com Satanás durante um “batismo” demoníaco.

É preciso alertar os jovens de que muitas vezes eles cantam essas músicas, sem saber o que estão cantando, e  muitas vezes estão louvando a Satanás sem saber.

A morte dos “artistas” pode ser um exemplo para nós?

· Janis Joplin, “rainha da música rock”, morreu de overdose de heroína.

· John Lennon, The Beatles, que vendeu a sua alma para o diabo para garantir o sucesso do seu grupo, foi morto a tiros por um fã.

· Jimi Hendrix, morreu sufocado no seu vômito, após embriagar-se e tomar sedativos.

· Elvis Presley, conhecidíssimo, morreu devido ao consumo de drogas.

· Elis Regina, famosa cantora brasileira, morreu de overdose de cocaína 

· Kurt Cobain, líder e vocalista do Nirvana, famoso grupo da década de  '90, suicidou-se com tiros no auge da carreira

· Renato Russo, morreu infectado pelo HIV, drogado e homossexual 

· Raul Seixas morreu de overdose de drogas, depois de ter profetizado sua morte na musica “…sentado no sofa de boca aberta esperando a morte chegar!”

· Cazuza, líder e vocalista da banda “barão vermelho”, morreu infectato pelo HIV, homossexual e usuário de droga

· Cássia Eller, lésbica, cantora de rock, morreu em 2003 por overdose 

· Sid Vicious, Sex Pistols, apunhalou a sua companheira e em seguida, aplicou-se heroína até morrer.

· John Bonhan, Led Zepplin, morreu asfixiado pelo seu vômito, após tomar 40 copos de vodca.

· Bon Scott, AC/DC, autor de “rodovia para o inferno”, morreu asfixiado pelo seu vômito após passar a noite bebendo.

O NOME DAS BANDAS:

AC/DC: AntiCrist - Death to Crist”ou “AntiCrist - Devils Company” (Anti - Cristo - Companhia do Diabo).

Black Sabbath: (Missa Negra); os membros gostam de chamar-se de “adoradores do diabo do rock”.

KISS - “Knights in Satan Service” (Cavaleiros a Serviço de Satanás).

WASP: “We Are Satan's People”( Nós somos o povo de Satanás), ou, “We Are Sexual Perverts” (Nós Somos Pervertidos Sexuais), ou Vernom (Veneno de Serpente), o grupo se considera como “o braço esquerdo do Senhor Satanás na Terra”. 

VOCÊ AINDA GOSTA DE ROCK?

x° Tema da Escola da Fé: DUVIDAS SOBRE NOSSA SENHORA
O tema a ser ditado está dentro desse quadrado, a última parte pode ser simplismente explicada
A AVE-MARIA ESTÁ NA BÍBLIA?

Vamos ler Lucas-l,26-28. 

Como vimos o Próprio Anjo Gabriel, enviado por Deus, saúda Maria assim: "AVE. CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR É CONTIGO"(Lc 1.28). 

Ele, enviado de Deus a declara CHEIA DE GRAÇA.

Vamos ler agora em Lc 1,39-42. Isabel, cheia do Espírito Santo exclama: "BENDITA ÉS TU ENTRE AS MULHERES E BENDITO É O FRUTO DO TEU VENTRE". Isabel proclamou isso estando ela cheia do Espírito Santo, ou seja, o próprio Espírito Santo chama Maria de bendita. E mais, o mesmo adjetivo que o Espírito Santo ( através de Isabel) usa para Maria (=bendita), usa para o fruto do seu ventre, que é o próprio Jesus(=bendito). Ora, meu irmão, se o Espírito Santo declarou Maria “bendita”, quem poderá dizer o contrário? Não tenha medo de bendizer (=dizer bem, falar bem de...) a mãe de Jesus. Da mesma forma que você fala bem de Jesus, fale bem também de Maria, sua mãe. 
Juntando essas frases sae: “AVE MARIA, CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR É CONTIGO, BENDITA ES TU ENTRE AS MULHERES E BENDITO E O FRUTO DO TEU VENTRE JESUS”, que é praticamente a primeira parte da Ave Maria. Porque não repetir com amor essas frases da Sagrada Escritura?!
Vamos para a segunda parte:

“SANTA MARIA”, como amava chamá-la Lutero fundador da Igreja Evangélica alemã. 

A palavra “Santa”, que quer dizer: ESCOLHIDA, SEPARADA PARA DEUS! Lembremos que São Paulo costumava chamar todos os cristãos de “Santos” (Col 3,12) e a Carta aos Hebreus diz: “ Por isso, irmãos santos, vocês participam de um chamado que vem do céu” (Heb 3,1). Se todos os cristãos são “santos”, porque não posso honrar Maria com este nome?

Finalmente, quem é Jesus? Não é Deus Feito Carne. Se Maria é a mãe de Jesus, então podemos dizer dela que é também a “MÃE DE DEUS” encarnado.
A esta mulher tão cheia de Deus, tão perto de Deus, não podemos pedir que ore por nós, que somos pecadores. Como já  meditamos no episodio das Bodas de Cana, Maria é uma potente intercessora porque pedindo, consegue que Jesus faça um milagre que não quer! Existe uma intercessora mais potente daquela que consegue mudar até os planos de Jesus!

Com confiança, podemos concluir: "Rogai por nós. pecadores, agora e na hora de nossa morte, amém!

Juntando todas estas frases bíblicas você vai construir a Ave Maria e é bom a gente orar com as Palavras da Bíblia quanto mais puder!

AVE MARIA, CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR É  CONTIGO. BENDITA ES TU ENTRE AS MULHERES E BENDITO É O FRUTO DO TEU VENTRE JESUS. SANTA MARIA, MÃE DE DEUS, ROGAI POR NÓS PECADORES AGORA E NA HORA DA NOSSA MORTE AMÉM!

[image: image2.emf] 

Cada um de nós tem uma mãe nesta terra e, depois de Deus, ela é o ser que mais amamos, junto ao nosso pai. Cada um de nós ficaria muito sentido se alguém falasse que sua  mãe é uma “mulher qualquer”. Imagine  o que Jesus sente quando uma pessoa fala de Maria, a sua mãe , como de uma “mulher qualquer” (coisa que infelizmente muitos “crentes” dizem). 
Se o anjo Gabriel, enviado por Deus a engrandeceu com palavras sublimes: "Alegre-se, cheia de graça! O Senhor está contigo! ", "Não tenha medo, Maria, porque tu encontraste graça diante de Deus.  Eis que ficará grávida, terás um filho, e dará a ele o nome de Jesus. " (Lc 1,28-31), não é admitido chamá-la de “mulher qualquer”. Se a Sagrada Escritura, pela boca de Isabel, a chama de “Bendita entre todas as mulheres” (Lc 1,42) quem poderá rebaixar esta sublime filha de Deus, que chamamos “Mãe de Deus” porque deu a vida, criou e educou Jesus, Verbo encarnado, Deus feito homem. Você já pensou com quanto carinho Maria cuidou de Jesus, ensinou-lhe a caminhar e a falar? 
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Ditar somente esse tema dentro do quadrado. O testemunho pode ser narrado.
[image: image3.jpg]O pecado é, antes de mais nada, uma ofensa a Deus ¢ uma ruptura da
comunh@o com Ele. Renega a nossa natureza humana e vai contra a razao
e a verdade e contra a reta consciéncia. O pecado se opde ao amor que é
doagio e amizade, como se opde também ao préximo, em particular aos
irmdos na fé, que conosco formam a Igreja.

Infelizmente é possivel. A parabola do filho prédigo (ver pagina
76 e seguinte) revela bem a “maldade” e as consequéncias do pecado.
O filho rejeita a amizade daqueles que o amam (do pai e do irmdo),
rompe a harmonia familiar e se recusa em contribuir de sua parte para
0 bem comum; com propdsito obstinado procura uma falsa felicidade
pelo “consumo” das coisas (da heranga paterna), na busca do prazer
da carne (as prostitutas), e pela insensata confian¢a no poder do di-
nheiro (“dd-me a parte da heranga que me cabe”).
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Porque depois do pecado original de Addo e Eva a humanidade
sofreu uma profunda ferida que perturbou profundamente a ordem ad-
mirdvel da criagdo. Esta desobediéncia de nossos primeiros pais estd,
de fato, como que estampada em nds, seus descendentes. Assim facil-
mente nos comportamos de maneira diferente do que Deus nos pede.
Em nome de uma falsa liberdade, insistimos na desobediéncia, que
nos afasta d’Ele.




O que é interceder? Basicamente é orar a Deus em favor de alguém. Assim a mãe pode rezar pelo filho, o filho pode rezar pêlos pais, o amigo pode rezar pelo amigo, O 'pastor' pode rezar pêlos 'irmãos'... Pois é, conta no Livro do Êxodo17,8 que na batalha de Israel contra os amalecitas, enquanto Josué e seus homens estavam em combate na planície, MOISÉS, AARÃO E UR, subiram à montanha e INTERCEDIA pelo povo de braços erguidos, de modo que enquanto Moisés, mantinha os braços levantados, Josué e seus homens venciam o combate.

Um outro momento em que Moisés intercedeu pelo povo foi na ocasião da praga das serpentes (Confira em Números 21,7-9). Ora, o povo poderia pedir diretamente a Deus, mas eles recorreram à Moisés, como seu intercessor diante de Deus. Veja que não há pecado algum em pedir a intercessão de alguém, se assim fosse, Deus não teria salvo aquele povo tantas e tantas vezes pela inter​cessão de Moisés.

Continuando, podemos ver que também os ANJOS podem interceder por nós junto a Deus. Confira em Tobias 12,12-15, onde o anjo Rafael apresentava a Deus as orações de Tobias, ou seja, Rafael era o intercessor entre Tobias e Deus.

Vamos agora para um texto clássico onde está claro a intercessão de Maria. Vamos ler João 2,1-10 "AS BODAS DE CANA". Vamos agora tirar algumas con​clusões: Jesus disse a Maria: " a minha hora ainda não chegou..."-

Por que é que o milagre aconteceu então? Tire suas próprias conclusões!

Jesus também disse:" Isso compete a nós?" - ou melhor, o que temos a ver se o vinho acabou? - Mais uma vez perguntamos: Por que, apesar disso, o milagre aconteceu?

Quem realizou o milagre? Claro que foi JESUS! E quem intercedeu pêlos noivos? Quem pediu o milagre? - Está claro: Foi MARIA!
Por isso, meu irmão, quando na sua vida, você pedir alguma coisa pela intercessão de Maria, quem irá realizar o milagre? Jesus, claro, mas pelo pedino da mãe!

Como vimos, interceder é pedir em favor de alguém. É orar por alguém. E rezar por alguém. Se nós que ainda estamos aqui nesta terra podemos rezar e pedir pêlos outros, sendo nós falhos e pecadores, o que não fará então a Mãe de Jesus que está gloriosa no céu, ao lado do seu filho Jesus!!! Maria sempre inter​cede por você, por que Ela ama você.

O que então dizer então da passagem em 1°Timóteo 2,5-6 " Pois há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, um homem: Cristo Jesus, que se entregou como resgate por todos nós." Jesus realmente é o único mediador entre Deus e os homens, pois afinal de contas, foi pela sua morte na cruz que o próprio Jesus se tornou a 'ponte' entre nós e o nosso Deus, pois estáva​mos separados dele pelo 'abismo' do pecado: "Maria é a aquela que aponta o caminho" (diz o Catecismo da Igreja Católica no parágrafo 2674). Veja pelo de​senho que Jesus é realmente essa ponte, e que Maria é a seta que nos aponta para Jesus e nos diz: "Fazei tudo o que Ele vos disser". MARIA NÃO É DEUSA, NEM É MAIOR DO QUE DEUS, MAS DEPOIS DE JESUS, O SENHOR, NESTE MUNDO NINGUÉM FOI MAIOR! ELA MESMA DISSE QUEM ERA: " EU SOU A SERVA DO SENHOR!" (Lc 1,38)
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13. Portanto, o pecado é muito fr

giie 7
Objetivamente o pecado é muito freqiiente, pois acontece todas as
vezes que desobedecemos aos Mandamentos de Deus, preferindo seguir

a0s nossos desejos e ao nosso egoismo. Também existe 0 demonio que
nos incita ao pecado!




(Testemunho de uma crente convertida, de forma misteriosa poer uma imagem de Nossa Senhora) “Desde criança fui membro da igreja Presbiteriana e era muito feliz. Trabalhava como superintendente em uma escola dominical e tinha um único filho de meu casamento, que não foi bem sucedido. Aos quatorze anos, meu filho começou a ficar doente: tratava-se de uma anemia que não sarava, até que o médico descobriu que não era anemia o que ele tinha, mas uma leucemia que estava muito adiantada e que não tinha mais cura. 

            Nesse tempo eu tinha onze crianças carentes em casa e achava que isso já era obra bastante grande. Não imaginava que muitas outras coisas ainda aconteceriam. Então comecei o tratamento do meu filho com o Dr. Simbra Neli, um cientista muito importante no Brasil. O meu filho tinha tumores pelo corpo todo, inclusive no olho e no ouvido direito e não enxergava nem ouvia mais. 

            Quando chegamos perto da Páscoa ele disse: “Mãe, eu queria que você fosse ao colégio em que estrudo ( eu lecionava nesse colégio pela manhã) no fundo do quintal tem uma gruta e tem uma imagem que eu não sei de quem é, mas os meninos católicos acendem velas dessa imagem para passar de ano e a imagem está muito suja”. 

Eu pintava pequenas peças de gesso durante a noite para dar conta do sustento das onze crianças e do tratamento dele. Então ele continuou: “Você pega aquela imagem e pinta para eu deixar de lembrança para o colégio”. 

            Naquele momento eu senti emoções muito contraditórias, porque o meu filho estava morrendo e eu não podia negar-lhe nada, mas pintar uma imagem era realmente muito desagradável para mim, sendo protestante, de princípios muito bem plantados. Mas fui buscar a imagem. 

            Era uma imagem grande, tinha mais de 80 cm, tinha as mãos abertas e estava muito suja. Eu a peguei pela cabeça e pus embaixo do braço; a diretora disse: “Ah! Themis, você não pode levar a Nossa Senhora das Graças debaixo do braço!”. Então fiquei sabendo que era uma imagem de Nossa Senhora das Graças. Para mim, pouca diferença fazia, eu queria mais que a imagem caísse e quebrasse. Cheguei em casa, pus a imagem em cima da mesa e comecei a limpá-la. 

            A Meia-noite eu devia dar remédio para o meu filho. Ele tinha uma febre que subia muito e caía de repente. Então, de duas em duas horas eu tinha que lhe dar remédio, de dia e de noite. Quando o toquei percebi que estava queimando de febre. Ele olhou para a imagem em cima da mesa e disse: “Puxa, como essa imagem está linda!” E eu pensei que estivesse delirando por causa da febre, porque era um menino criado na igreja crente, que nunca tinha entrado num Igreja Católica. E continuou: “Vou fazer um voto para Nossa Senhora”. Eu senti todo o meu ser se revoltar porque crentes não fazem votos. Mas o fato é que meu filho fez o seguinte voto: “Pelo tempo em que viver, seja muito ou pouco, quero que a minha vida sirva a Deus e quero ter uma imagem igual a essa em casa para eu me lembrar disso”. Ele voltou a dormir, porque quando tomava o remédio a febre baixava e ele dormia de novo. Foi então que entrei num grande conflito de fé, porque não poderia ser fiel à minha fé e deixar que meu filho fizesse um voto a Nossa Senhora, e muito menos ter uma imagem dela em casa, se eu era a primeira a fazer grandes palestras sobre a inutilidade de se olhar para Nossa Senhora. 

            Comecei então a caminhar pela casa, muito nervosa, até que chegou duas horas da manhã e fui dar o remédio para o meu filho; mas, quando pus a mão nele, de novo, tomei um susto: pensei que estava morrendo, porque a temperatura estava normal e tinham sumido todos os tumores do corpo, até o tumor do olho e do ouvido. Ele abriu os olhos, enxergou bem e disse: “Estou ouvindo, não sinto dor, estou curado”. E sem dúvida nenhuma, lá no céu Nossa Senhora deve ter feito naquela noite por mim como fez nas bodas de Caná. 

Logo depois fui à minha igreja. Eu tinha um cargo muito importante, eu deveria dar satisfações do meu cargo ao pastor e ao conselho da Igreja, então fui e disse: “Eu quero ficar na igreja Presbiteriana por que gosto muito daqui”. Não quero sair, faço um bom trabalho, mas tenho um pedido: no domingo quero pegar o microfone e dizer para os nossos irmãos protestantes que Maria Santíssima quer e pode interceder por nós. Ela não só faz isso porque não pedimos ela. Ela é mãe dos católicos, é mãe dos evangélicos, é mãe dos espíritas, é mãe dos ateus. Maria Santíssima é a mãe de Jesus e Ele quis, na última hora da sua vida, dividir sua mãe com todos nós. Acontece que alguns filhos têm os corações mais duros e ingratos e passam por ela sem perceber. E isso fazemos nós evangélicos. Mas, eu quero dizer para eles no domingo que nós devemos voltar para nossa Mãe do Céu. 

     Eles não concordaram que eu dissesse isso e me falaram. “Você vai para casa e fica lá dois ou três meses, lê a Bíblia novamente e depois a gente esquece tudo isso”. Aceitei, porque de fato eu precisava de um tempo. 

     Fui, portanto, para casa, li a Bíblia de novo e, naquela mesma Bíblia onde eu já havia decorado grandes trechos, encontrei e entendi a Eucaristia. No Evangelho de São João, Jesus dizia para mim: “O meu corpo é verdadeiramente comida, o meu sangue é verdadeiramente bebida, quem come da minha carne e bebe do meu sangue viverá para sempre”. Eu fiquei muito mais apaixonada por Jesus. Foi então que fui correndo para a Igreja e disse aos meus irmãos do conselho: “Eu quero ficar na igreja Evangélica, não quero sair, mas agora em vez de um problema nós temos dois, porque eu quero ficar com Maria Santíssima e com a Eucaristia. Eu quero colocar um sacrário na nossa igreja e que nós aprendamos alguma coisa sobre o Cristo maravilhoso que é vida, que vem fazer parte do meu corpo, do meu sangue, da minha alma, da minha humanidade e vem me transformar em verdadeiro sacrário. Posso carregá-lo no meio dos outros homens”. Evidentemente eles não aceitaram, porque se aceitassem converter-se-iam todos ao catolicismo. 

     Nós nos retiramos da igreja Presbiteriana, fomos batizados na Igreja Católica, fizemos a Primeira Comunhão, eu, meu filho e as onze crianças que moravam comigo. O colégio nos deu de presente aquela imagem que eu havia pintado. O meu filho esteve num seminário onde fez até o segundo ano de Teologia, mas depois, de acordo com o bispo, voltou para casa. Hoje é casado, tem três filhos e me ajuda na casa, dirigindo o carro, levando as crianças para todo lugar. 

      Atualmente temos um orfanato com trezentas crianças. A partir do momento em que eu consagrei a casa a Nossa Senhora, deixei-me levar de fato por Jesus e pedi ao bispo para colocar um sacrário dentro de casa, fazendo com que Jesus passasse a viver com a gente, aquelas onze crianças se transformaram em trezentas. Graças a Deus! Agora estamos aumentando o trabalho, estendendo o orfanato para um asilo de sessenta velhinhos desabrigados.

x° Tema da Escola da Fé: DUVIDAS SOBRE NOSSA SENHORA 3
ditar esse tema:

A QUESTÃO DOS IRMÃOS DE JESUS: 
NOSSA SENHORA TEVE OUTROS FILHOS ALÉM DE JESUS?

Os que dizem que Maria teve outros filhos se baseiam nestas palavras de Marcos: "Por acaso, não é ele o carpinteiro, filho de Maria, e irmão de Tiago, José, Judas e Simão?” Mc 6,3. (E também em Lc 8,19; Mc 6,3 cf. Mt 13,55 s; Mc 3,31 cf. Mt 12,46-50; 1 Cor 9,5; Gl 1,19; Jo 2,12; 7,2; At 1,14)
EXPLICAÇÃO: A palavra irmão, aqui, tem o significado de "primo ou parente próximo", pois a língua hebraica não possui a palavra "primo". No lugar de primo ou parente próximo se usa sempre a palavra "irmão".  A palavra traduzida por “irmãos” designa, então, não somente aqueles que são filhos do mesmo pai ou da mesma mãe, mas também aqueles que são parentes próximos, como tios, primos e sobrinhos. 

Há muitos exemplos na Bíblia em que os parentes próximos são chamados de irmãos:

"Disse Abraão a Lot: Peco-te que não haja rixas, pois somos irmãos" (Geneses 14,14), mas, na realidade, Lot era sobrinho de Abraão (Geneses 11,27).

"Eleazar morreu e não teve filhos, mas filhas, e estas se casaram com os filhos de Cis, seus irmãos" (1 Cr 23,22) As filhas de Eleazar eram primas dos filhos de Cis. 

Quem eram Tiago, José, Judas e Simão? Eles eram “primos” e não “irmãos”: a mãe de Jesus, Maria, tinha uma prima ou parenta que se chamava também Maria, casada com Cléofas.

De fato lemos na Bíblia: "perto da cruz de Jesus, permanecia de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas" (Jo 19,25).

Tiago e José eram filhos de Cléofas com a parenta de Nossa Senhora, que se chamava Maria. Mais em frente lemos: "Entre elas se achavam Maria Madalena e Maria, a mãe de Tiago e José" (Mt 27,56). Maria era um nome muito comum, como para nós hoje. Portanto:

[image: image6.jpg]Sem instrumentos e sem estrela polar,
20 sabemos em que direcdo avancamos.





Judas era irmão de Tiago. De fato lemos: "Judas, irmão de Tiago" (Carta de Judas l,1 e Lc 6,16).

Logicamente todos eles eram primos de Jesus, ou parentes próximos. Como também Simão, pelo mesmo motivo.

A palavra ´Primogênito´
"Maria deu à luz seu filho primogênito" (Lc 2,7) — essa palavra "primogênito" tem simplesmente valor' legal para os judeus, pois todo primogênito devia ser apresentado ao templo para ser consagrado a Deus (Ex 13,1; 34,19). Há poucos anos foi descoberta uma inscrição num sepulcro do tempo de Jesus em que a falecida, uma certa Arsinoé, morreu ao dar à luz o seu "primogênito". A palavra “primogênito” não significa, de jeito nenhum, que Maria teve outros filhos!

Para concluir: mostrar como a primiera parte da Ave Maria está na Biblia (usar a Biblia crente): 

Lc 1,28 +  1,42

Ler por tres vezes estes dois versiculos e depois dizer que este é o “terço”: os católicos estão tão apaxonados por esta palavra de Deus, e pela mãe querida que Jesus nos deixou, que repetem por dezenas de vezes este grande elogio do Anjo para Maria.

Ficha de avaliação 

(Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista)
Demostre biblicamente a um irmão evangelico que Maria, a mãe de Jesus, não é uma mulher qualquer, aliás ela mãe de todos nós discipulos de Jesus, como foi para João aos pés da Cruz
7° Tema da Escola da Fé: 3° MANDAMENTO: Santificar Domingos e dias de festa

Lembra-te do dia do sábado para santificá-lo. Trabalharás durante seis dias e farás todas as tuas obras. O sétimo dia, porém, é o sábado do Senhor, teu Deus. Não farás nenhum trabalho 
(Ex 20,8-l0 ). 

O sábado foi feito para o homem, e não o homem para o sábado, de modo que o Filho do Homem é senhor até do sábado (Mc 2,27-28).

Livre da escravidão e do trabalho e do dinheiro: Deus em 1° Lugar!
Tema a ser ditado, além do titulo: “Nós dedicamos o dia do domingo para Deus, em agradecimento da nossa vida nova. Dedicamos este dia para cultivar a nossa vida nova, participando da Santa Missa, cultivando a nossa vida espiritual com retiros, missões, trabalho para os mais pobres. O Deus Santo que nos salvou, merece um dia Santo para demonstrar quanto o amamos e quanto é importante para nós.
“No domingo e nos outros dias festivos de preceito, os fiéis têm obrigação de participar na Missa” (Código de Direito Canônico, cân. 1247).

“Os que deliberadamente faltam a esta obrigação cometem um pecado grave” (Catecismo da Igreja Católica n. 2181).

Devemos participar da S. Missa ou do culto todos os domingos? (2180-2183).

Fazer esta pergunta, já é um sinal negativo: algo está esfriando no nosso coração. Mas vamos dar um passo por vez e tentemos explicar.

Já há três mil anos atrás, como lemos no Antigo Testamento, havia a profunda convicção de que precisava “santificar” o dia do Senhor. Aliás, desde a criação do mundo foi assim. O próprio Deus nos deu o exemplo: “Deus cessou no sétimo dia a obra que ele fazia. Deus abençoou o sétimo dia e o consagrou” (Gen 2,2-3). O povo judeu considerava sagrado o dia do Senhor e não era possível fazer trabalho algum: “Guarda o dia do sábado, para santificá-lo, como te ordenou o senhor teu Deus; seis dias trabalharás, e farás todo o teu trabalho; mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; nesse dia não farás trabalho algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum teu, nem o estrangeiro que está dentro das tuas portas; para que o teu servo e a tua serva descansem assim como tu” (Dt 5,12-14).

Testemunhos:

Os primeiros cristãos começaram a celebrar e consagrar o dia do Domingo: dia da Ressurreição de Jesus, inicio da nova criação e o “primeiro catecismo” que a Igreja primitiva elaborou, chamado “Didaqué” assim fala: «No dia do Senhor, deixai tudo e zelosamente correi à vossa assembléia, porque é o vosso louvor a Deus. Caso contrário, que desculpa terão junto de Deus aqueles que não se reúnem, no dia do Senhor, para ouvir a palavra de vida e nutrir-se do alimento divino que permanece eternamente?».

Quando, durante a perseguição de Diocleciano, os cristãos viram as suas assembléias interditadas com a máxima severidade, foram muitos os corajosos que desafiaram o édito imperial, preferindo a morte a faltar à Eucaristia dominical. É o caso daqueles mártires de Abitinas, na África proconsular, que assim responderam aos seus acusadores: « Foi sem qualquer temor que celebramos a ceia do Senhor, porque não se pode deixá-la; é a nossa lei »; « não podemos viver sem a ceia do Senhor ». E uma das mártires confessou: «Sim, fui à assembléia e celebrei a ceia do Senhor com os meus irmãos, porque sou cristã». Esta obrigação de consciência era baseada numa necessidade interior que os cristãos dos primeiros séculos sentiam tão intensamente. Aliás, sabemos bem que a primeira comunidade cristã “freqüentava o templo todos os dias com assiduidade” (At 2,46).

O Código de Direito Canônico, de 1917, compilou pela primeira vez a tradição numa lei universal. O Código atual confirma-a, dizendo que « no domingo e nos outros dias festivos de preceito, os fiéis têm obrigação de participar na Missa ». Essa lei foi normalmente entendida como implicando obrigação grave.

Ficha de avaliação 

(Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista)
Quais são os motivos principais pelos quais devemos participar da Missa no Domingo? Quais são as coisas boas que podemos fazer no domingo e quais não podemos fazer’’?

8° Tema da Escola da Fé: 4° MANDAMENTO: Honrar Pai e Mãe 

Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias terra que o Senhor, teu Deus, te dá  (Ex 20,12).

Tema a ditar, além do titulo:

A. Sabemos que este mandamento traz consigo uma profunda angustia e um grande sofrimento para muitos de nós. Muitas pregações  a “perdoar” e a “pedir perdão” aos nossos familiares. É  um grande passo, mas precisa de “mais passos”. Quantos de nós não sentem um “aperto no coração”, só  pronunciando a palavra “pai”? Quantos de nós nunca deram um beijo ao seu pai ou faz muitos anos que isso não acontece!?  Quantos guardam escondido no próprio coração este pensamento: “Meu pai não me amou... preferiu uma mulher, seu trabalho a mim... Minha mãe me trocou por um homem, eu não tenho nada a ver com este meu padrasto... não gosto dele!” Quanto longa poderia ser esta ladainha! Mas o mandamento de Deus está ai: ”Honra pai e mãe”. Será que antigamente, quando escreveram a Bíblia, tudo era um “mar de rosas”?

B. Vamos agora colocar diante de Deus o nosso coração. Escutemos o que o nosso “Pai” do céu nos diz: Eclesiastico (ou Siracide) capítulo 3, versículos 1-16 (leia com calma). Porque Deus, o nosso Pai do céu, fala de forma tão forte e clara? Vamos tentar entender juntos.

Deus criou o homem e a mulher e disse: “Sede fecundo e multiplicai-vos”. Foi Deus que criou esta lei de vida e deu nas mãos dos homens o poder de continuar a sua criação.

O pai e a mãe fazem parte desta corrente da vida, através deles a vida se perpetua. Existe uma palavra que pode ser até feia se não é bem entendida, mas é muito espressiva: “pro-criam”… os pais procriam os filhos. Esta palavra é maravilhosa, porque a geração dos filhos é uma participação ao poder criador de Deus: os pais criam, geram, “no lugar (pro-) de Deus” = “Pro-criam”. Um filho, uma criança que nasce é sempre um sinal que Deus não se esqueceu dos homens!

Os pais devem entender bem que os filhos são filhos de Deus em primeiro lugar. Que os pais saibam ou não, o filho é obra deles, mas em primeiro lugar é obra de Deus e um dia Deus irá pedir conta das criaturas que Ele confiou a cada pai e mãe.

Um filho pode nascer por um acaso, pode, às vezes, ser indesejado, mas nunca é um acaso para Deus. Mesmo que  seus pais não te quisessem, Deus desde sempre pensou em ti e ti quis.

*Um laço fortíssimo e indestrutível criado por deus, liga pais e filhos. Qualquer coisa possa acontecer, as raízes dos filhos se encontram nos pais, a nascente da vida dos filhos se encontra nos pais.

Podemos pegar um exemplo: uma arvore com sua folhagem e suas raízes. Os filhos são como as folhas e os ramos verdes, novos, bonitos, cheios de vida, desejam crescer; e os pais são como o troco e ramos, raízes e folhagem é a morte: os ramos e as folhas morrem porque não chegam mais linfa vital e as raízes morrem porque não respiram mais, não recebem mas luz.

Os filhos são a luz, o respiro dos pais e os pais são a linfa, o alimento dos filhos.

Esta é uma grande responsabilidade sobretudo para os pais e foi Deus mesmo que quis que assim acontecesse e que através deste laço se transmitisse a vida. Por isso que na Bíblia encontramos uma frase que parece terrível:

A bênção do pai consolida a casa dos filhos;

A maldição da mãe lhes destrói os alicerces. (Eclesiastico 3,9).

Antes de ser pais, todos são filhos e experimentamos a verdade desta frase.

C. Continuemos, mais um pouco, a explicação deste mandamento, que protege a vida. Deus não manda honrar somente “pai” e “mãe”, mas TODO CANAL DE VIDA, todo canal através do qual a “Vida” chega até nós. Juntos com os nossos pais, devemos:

-HONRAR NOSSOS AVÓS E ANTEPASSADOS (por eles a vida chegou até nós).

-HONRAR NOSSOS TIOS E PARENTES (honrar significa também ter carinho e afeição)

-HONRAR NOSSOS PROFESSORES E PATRÕES, NOSSOS CHEFES E GOVERNANTES, JUIZES... “Estejais todos sujeitos ao poder da autoridade, porque não existe autoridade que não venha de Deus e as que existem foram estabelecidas por Deus” (Rom 13,1).

Ficha de avaliação: Escreva uma carta a seus pais, pedindo perdão por tudo o que você errou, pelas vezes que você os machucou e, sobretudo escreva para eles quanto os ama!
9° Tema da Escola da Fé: 5° MANDAMENTO: Não matar

Tema a ser ditado, além do titulo: “Este mandamento, como os outros, está escrito em forma negativa e significa o seu contrario: Respeite a vida, ame a vida, continue a vida. A vida é um dom de Deus, é uma faísca divina que habita em nós: é o nosso chamado à eternidade. Deus quis a vida, criou a vida com um amor e, com um cuidado todo especial, criou o homem e a mulher e deu a eles a capacidade de produzir vida. A vida é o dom maior que Deus da ao homem: TODA FORMA DE VIDA PERTENECE A DEUS, ENCONTRA SUA ORIGEM EM DEUS E É CONTINUAMENTE MANTIDA POR DEUS. A vida humana, em especial, é o que demais sagrado existe. Eu não sou dono da minha vida, a recebi dos meus pais e tenho a missão e a responsabilidade de continuá-la e protege-la.

Citamos aqui alguns numeros do Catecismo da Igreja Catolica

(2259)    A Escritura, no relato do assassinato de Abel por seu irmão Caim, revela, desde o começo da história humana, a presença da cólera e da cobiça no homem, conseqüências do pecado original. O homem se tornou inimigo de seu semelhante. Deus expressa a atrocidade deste fratricídio: "Que fizeste? Ouço o sangue de teu irmão, do solo, clamar por mim. Agora, és maldito e expulso do solo fértil que abriu a boca para receber de tua mão o sangue de teu irmão" (Gen 4,10-11).

2260     A aliança entre Deus e a humanidade está cheia de lembranças do dom divino da vida humana e da violência assassina do homem: Pedirei contas do sangue de cada um de vós e a cada um do seu irmão. Quem derramar o sangue do homem, pelo homem terá seu sangue derramado. Pois à imagem de Deus o homem foi feito (Gn 9,5-6).

2261     A Escritura determina com precisão a proibição do quinto mandamento: "Não matarás o inocente nem o justo" (Ex 23,7). O assassinato voluntário de um inocente é gravemente contrário à dignidade do ser humano, à regra de ouro e à santidade do Criador. A lei que o proscreve é universalmente válida, isto é, obriga a todos e a cada um, sempre e em toda parte.

 2262     No Sermão da Montanha, o Senhor recorda o preceito: "Não matarás" (Mt 5,21), e acrescenta a proibição da cólera, do ódio e da vingança. Mais ainda, Cristo diz a seu discípulo que ofereça a outra face  e ame seus inimigos. Ele mesmo não se defendeu e disse a Pedro que deixasse a espada na bainha.”

Exemplificações (não é para ditar):

 [image: image7.jpg]A Cruz de Jesus reconstituiu a ponte entre o0 homem e
Deus. A ponte foi destruida pelo pecado original e
refeita pela obra redentora de Cristo

15. Como ¢ possivel sair desta situagdo sem esperanca?

Pela intervengio de Deus que quis reconfirmar o Seu Amor infi-
nito por todos nés pela obra redentora do Seu préprio Filho: por meio
da morte na Cruz e da ressurreigdo de Jesus Cristo, Deus remiu a
humanidade inteira de todos os pecados, doou-lhe de novo a Sua Gra-
¢a e restabeleceu a Sua amizade com ela. Desta maneira a humanida-
de, como que renovada, mesmo ainda débil e inclinada ao pecado,
sabe, que agora pode confiar no perddo e na ajuda misericordiosa de
Deus.
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O Homicídio Voluntário e a omissão de socorro

2268 O quinto mandamento proscreve (condena) como gravemente pecaminoso o homicídio direto e voluntário. O assassino e os que cooperam voluntariamente com o assassinato cometem um pecado que clama ao céu por vingança.

O infanticídio (matar uma criança), o fratricídio (matar o irmão), o parricídio (matar os pais) e o assassinato do cônjuge são crimes particularmente graves, devido aos laços naturais que rompem.

2269     O quinto mandamento proíbe que se faça algo com a intenção de provocar indiretamente a morte de uma pessoa. O homicídio é sempre pecado grave, mesmo quando apareça “justo” e “merecido”, como no caso de “justiçar um estuprador”. A vida pertence a Deus, não a nós. É justo “punir” como a lei civil manda fazer, mas não existe nenhum motivo válido para matar uma pessoa. “As mãos de quem mata não são mais limpas das mãos de quem morreu. Cada um faça seu exame de consciência!" Nao foi voce que due a vida! Você não tem direito de tira-la! Também é considerada uma grave culpa a “Omissão de socorro”, quer dizer não ajudar uma pessoa que se acidentou ou que foi acidentada, podendo eu fazer isso.

Todo aquele que em seus negócios se der a práticas usurárias e mercantis que provoquem a fome e a morte de seus irmãos (homens) comete indiretamente um homicídio, que lhe é imputável.

[image: image9.jpg]14. Quem € o demonio?

O demonio, chamado também
diabo, tem um nome proprio: Liici-
fer ou Satands, que significa “adver-
sério”. E um anjo rebelde que enga-
nou os Nossos primeiros pais, Adio
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Deus provocando assim o pecado
original que perturbou toda a ordem
da criag@o.
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bem.
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[image: image10.jpg]18. Quais sdo, pelo contrdrio, os efeitos principais da caréncia da
Graga naqueles que refutam a amizade com Deus?

Estas pessoas desconhecem qualquer freio em fazer o mal, e por
isso, freqiientemente vivem imersos nos vicios. Nio tem motivos vali-
dos para reprimirem o seu egoismo, para resistir as sedugdes do prazer,
ou para evitar os enganos dos bens terrestres e da vaidade. Mesmo que
tivessem a forga para viver corretamente, no seu coragao nao poderiam
ter esperanca da vida bem-aventurada do Paraiso. Eles vivem sem conhecer
o porqué de sua existéncia, sem conhecer de onde procedem e Aquele a
Quem se dirigem; desconhecem o porqué do sofrimento e da dor, das
desventuras e tragédias humanas.

Os viciados ndo amam a vida
presente e nem a futura

19. Aqueles que aceitam a amizade com Deus observando os Seus
Mandamentos vdo para o Paraiso. Aonde vao, pelo contrdrio, aque-
les que a refutam?

Estes ndo podem ser acolhidos no Paraiso, onde estdo os amigos
de Deus, mas irdo para o inferno, onde estd o deménio (veja a pergun-
ta nimero 14) e todas as criaturas rebeldes que rejeitam o Amor de
Deus. Neste lugar ndo poderio ficar, naturalmente aquelas pessoas
que amam a Deus e, portanto haverd o 6dio contra Deus, que é a fonte
do Bem e do Amor. Por vérias vezes Jesus, no Seu ensino, nos falou
do inferno.



O Aborto

2270     A vida humana deve ser respeitada e protegida de maneira absoluta a partir do momento da concepção. Desde o primeiro momento de sua existência, o ser humano deve ver reconhecidos os seus direitos de pessoa, entre os quais o direito inviolável de todo ser inocente à vida.

“Antes mesmo de te formares no ventre materno, eu te conheci; antes que saísses do seio, eu te consagrei” (Jeremias 1,5). Dois fetos se evangelizaram (Jesus de poucas semanas e João Batista): (Lucas 1,39-44).

Meus ossos não te foram escondidos quando eu era feito, em segredo, tecido na terra mais profunda (Sl 139,15). 2271     Desde o século I, a Igreja afirmou a maldade moral de todo aborto provocado. Este ensinamento não mudou. Continua invariável. Não matarás o embrião por aborto e não farás perecer o recém-nascido (Didaque, primeiro catecismo da Igreja primitiva, 2,2).

Deus, senhor da vida, confiou aos homens o nobre encargo de preservar a vida, para ser exercido de maneira digna ao homem Por isso a vida deve ser protegida com o máximo cuidado desde a concepção. O aborto e o infanticídio são crimes nefandos, terriveis.

 2272     A cooperação formal para um aborto constitui uma falta grave. A Igreja sanciona com uma pena canônica de excomunhão este delito contra a vida humana. "Quem provoca aborto, seguindo-se o efeito, incorre em excomunhão latae sententiae" (quer dizer: automaticamente, imediatamente "pelo próprio fato de cometer o delito" e nas condições previstas pelo Direito). O inalienável direito à vida de todo indivíduo humano inocente é um elemento constitutivo da sociedade civil e de sua legislação:

       "Os direitos inalienáveis da pessoa devem ser reconhecidos e respeitados pela sociedade civil e pela autoridade política. Os direitos do homem não dependem nem dos indivíduos, nem dos pais, e também não representam uma concessão da sociedade e do Estado pertencem à natureza humana e são inerentes à pessoa em razão do ato criador do qual esta se origina. Entre estes direitos fundamentais é preciso citar o direito à vida e à integridade física de todo se humano, desde a concepção até a morte (Donum Vitae 3)".
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20. Mas ndo é excessiva a pena “eterna” do inferno?
Se a pena do inferno é entendida como castigo ou uma punigéo,

deverfamos dizer que a pena é excessiva, mesmo perante um refuto con-
tfnuo. Mas a realidade é diversa e, ndo obstante estar envolvida no mis-



A Eutanásia

2276     Aqueles cuja vida está diminuída ou enfraquecida necessitam de um respeito especial. As pessoas doentes ou deficientes devem ser amparadas, para levar uma vida tão normal quanto possível.

 2277     Sejam quais forem os motivos e os meios, a eutanásia direta consiste em pôr fim à vida de pessoas deficientes, doentes ou moribundas. É moralmente inadmissível.

Assim, uma ação ou uma omissão que, em si ou na intenção, gera a morte a fim de suprimir a dor constitui um assassinato gravemente contrário à dignidade da pessoa humana e ao respeito pelo Deus vivo, seu Criador. O erro de juízo no qual se pode ter caído de boa-fé não muda a natureza deste ato assassino, que sempre deve ser condenado e excluído.
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 O Suicídio

2280     Cada  um é responsável por sua vida diante de Deus, que "lha deu e que dela é sempre o único e soberano Senhor”. Devemos receber a vida com reconhecimento e preservá-la para honra dele e salvação de nossas almas. Somos os administradores e não os proprietários da vida que Deus nos confiou. Não podemos dispor dela.

2281     O suicídio contradiz a inclinação natural do ser humano a conservar e perpetuar a própria vida. É gravemente contrário ao justo amor de si mesmo. Ofende igualmente ao amor do próximo, porque rompe injustamente os vínculos de solidariedade com as sociedades familiar, nacional e humana, às quais nos ligam muitas obrigações. O suicídio é contrário ao amor do Deus vivo.
2282     Se  for cometido com a intenção de servir de exemplo, principalmente para os jovens, o suicídio adquire ainda a gravidade de um escândalo. A cooperação voluntária ao suicídio é contrária à lei moral.
Distúrbios psíquicos graves, a angústia ou o medo grave da provação, do sofrimento ou da tortura podem diminuir a responsabilidade do suicida.

2283     Não se deve desesperar da salvação das pessoas que se mataram. Deus pode, por caminhos que só Ele conhece, dar-lhes ocasião de um arrependimento salutar. A Igreja ora pelas pessoas que atentaram contra a própria vida.

Continua parte a ser ditada: São condenadas Todas as formas de se matar: droga – álcool –       vícios...

 2288     A vida e a saúde física são bens preciosos doados por Deus. Devemos cuidar delas com equilíbrio, levando em conta as necessidades alheias e o bem comum. O cuidado com a saúde dos cidadãos requer a ajuda da sociedade para obter as condições de vida que permitam crescer e atingir a maturidade: alimento, roupa, moradia, cuidado da saúde, ensino básico, emprego, assistência social.

Calunia, difamação, “fofoca”

Explicação: não é só uma arma que mata uma pessoa, a língua pode ser afiada mais do que uma espada e matar mais do que uma metralhadora. Por isso, a nossa fé considera gravíssima a Calunia: um pecado mortal. Calunia significa falar uma coisa negativa falsa de uma outra pessoa para destruí-la aos olhos dos demais. Também a difamação é considerada grave. Difamação é falar uma coisa negativa verdadeira de uma outra pessoa para os demais, sem necessidade e se que isso leve vantagem alguma. Se não é necessário falar uma coisa errada de uma pessoa, não devemos mesmo nem mencionar o assunto. Se invés eu posso ajudar este meu irmão, conversando com um superior, um padre ou alguém que possa intervir então isso não é pecado. 

Ficha de avaliação: 

Tente fazer um profundo exame de consciência. Lembre e faça uma lista de todas as pessoas que você machucou, feriu, até matou com as mãos ou com a língua, durante a sua vida. Peça perdão a cada uma delas e faça alguma coisa para recuperar o mal que você fez. Só é possivel mostrar esse exame de consciência ao padre para confessar. Não é para entregar ao catequista.
10° Tema da Escola da Fé: 

6° MANDAMENTO: Não pecar contra a Castidade

"Não cometerás adultério" (EXODO 20, 14).

Ouvistes o que foi dito: "Não cometerás adultério". Eu, porém, vos digo: todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu coração (Mt 5,27-28).

Tema a ditar, além do titulo:
A. A maioria dos mandamentos começam com um “NÃO”. “Não falar o nome de Deus em vão”, “Não matar”, “Não pecar contra a castidade”, “não”, “não”, “não”... É um estilo literário, um jeito de se expressar que fica muito gravado na mente e no coração de quem escuta.

Mas cada “não”, pressupõe um “SIM”, um Plano de Deus, um sonho de Deus. Deus fala: ”Para ai! Não ande por aqui, porque vai se machucar e morrer”, então qual é caminho positivo que temos que percorrer, o ideal pelo qual Deus nós criou?

Nas primeiras páginas da Bíblia está escrito: “Deus criou o homem a sua imagem; a imagem de Deus Ele o criou; Homem e mulher Ele o criou” (Gen 1,27).

Ao criar o ser humano, Deus pensa logo em “dois”, pensa numa feliz reciprocidade de amor. Nem o homem sozinho é “a imagem de Deus”, nem a mulher sozinha, mas OS DOIS JUNTOS.

O homem sozinho se encontra como que perdido. Isso é explicado muito bem no 2º capitulo do Gênese: “Não é bom que o homem (ser masculino) esteja só, vou fazer-lhe uma ajuda que lhe convenha“, (Gen 2,18). È Deus que fala e logo se preocupa de trazer todas as espécies animais para ver se o homem se agradaria, mas... mais o homem vê animais, mais sozinho se sente: “Não achou uma ajuda, uma companheira à sua altura” (Gen 2,20). Quer dizer “Não achou ninguém com a qual dialogar, ninguém que pudesse amar e receber amor. Então Deus fez o homem dormir profundamente e COMPLETOU A SUA CRIAÇÃO; “Fez cair sobre o homem um sono profundo... Tirou-lhe uma costela... e fez a “mulher” e a apresentou ao homem que exclamou cheio de alegria: “Esta vez sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne!” (Gen 2,21-23). Os dois eram una “encarnação do amor”, feitos a “imagem e semelhança” de Deus “que é Amor”.

Deus fez os dois com igual dignidade, para se amarem e se unirem sempre mais: “Por sso o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher e os dois serão só carne” (Gen 2,24).

Exemplificações (não serve ditar, só explicar): 

A partir do momento da criação  não pode existir mais homem, sozinho ou mulher sozinha, isso iria contra a criação. O homem, para continuar a ser como Deus o sonhou e sonha, deve viver uma sadia reciprocidade de amizade, com a mulher e vice-versa.

Deus colocou na sua “fecundidade”. A “vida” está protegida por Deus com “cabos de alta tensão”. Quem toca, morre! Não se pode brincar com ávida, com o sexo que Deus te deu.

O “ficar” que muitos jovens hoje vivem como se fosse uma rotina é uma gravíssima ofensa à dignidade sexual que Deus ti da, ainda mais quando os dois não querem nada serio entre eles, só procuram sentir o prazer de um beijo, de um aperto... de uma exploração animal recíproca.

Quando você tiver dúvida se é justo ou não fazer uma determinada coisa neste campo afetivo, se pergunte: “O QUE FARIA NOSSA SENHORA no meu lugar?” “O QUE FARIA JESUS no meu lugar?”.

Ditar:

A HOMOSSEXUALIDADE merece um especial esclarecimento (veja nn. 2357-2359). Ela é claramente condenada pelo 6º mandamento em muitos lugares da Bíblia: “Então vocês não sabem que os:

Injustos não herdarão o Reino de Deus” (=não entrarão no Paraíso, seu destino será o inferno).

“Não se enganem a respeito! Nem os PROSTITUTOS, nem os idólatras, nem os ADULTEROS, nem os HOMOSSEXUAIS, nem os ladrões, nem os avarentos,  nem os beberrões... Herdarão o Reino de Deus” (1 Cor 6,9-10)

Exemplificações (não serve ditar, só explicar): 

Desde o Antigo Testamento, isso era muito claro;

“NÃO DEITARÁS COM UM HOMEM COMO SE DEITA COM UMA MULHER, isto seria abominação” (Lev 18,22). 
Muitas vezes a causa da homossexualidade há de ser buscada em experiências negativas da infância. Por exemplo: um pai violento com a mãe e com os filhos pode provocar na psicologia do rapaz o desejo de não ser parecido, nem sequer uma migalha, ao seu pai; pelo contrário, ele pode desejar se identificar com sua mãe e com a psicologia feminina. Quando o rapaz crescer pode até ter medo de seu papel masculino em campo sexual, ter medo da sua virilidade diante de um ser diferente qual é a mulher e por isso é mais fácil para ele se tornar “mulher”, sexualmente falando, mantendo relações sexuais com um homem. Igualmente pode acontecer que uma moça, pelo medo do seu pai e, então, das figuras masculinas, volva ser instinto mais às mulheres que são mais parecidas com seu ser de mulher. Será mais fácil, portanto, ela procurar o prazer sexual com uma outra mulher. Não é este o momento de aprofundar esta temática, mas é importante saber o pensamento de Deus sobre isso e depois a nível pessoal poderemos esclarecer.

Precisamos ter uma grande misericórdia, um grande carinho e acolhida para com esses nossos irmãos que lutam contra este instinto.

Eles também são chamados à Castidade, igual os outros.

O plano de Deus é “homem e mulher”, Deus quis que a vida de uma criança passasse pelo amor de um homem e de uma mulher, mas entre dois homens ou duas mulheres não nasce nada, é uma “arvore estéril”. Tudo vai contra a vontade de Deus. O único caminho é VIVER UMA CASTIDADE EROICA que leva a uma santidade de vida, vencendo as baixas paixões e as vontades. Depois a oração e a Graça de Deus farão milagres! Quantas pessoas já não recuperaram completamente o próprio instinto aceitando este caminho!

Ditar:

AS UNIÕES GENITAIS COM OS ANIMAIS a Bíblia fala claro: o homem não encontrou nada no reino animal “que lhe fosse adequado”. O nosso corpo, até os nossos órgãos genitais são sacrário do amor divino. Usá-los com os animais é profanação. A união com os animais não produz vida. Seria somente satisfazer um desejo egoístico e patológico.

“Não deitarás com um animal, o que te tornaria impuro; nenhuma mulher se oferecerá a um animal

Para ter relação sexual com ele: seria depravação” (Lev 18,23).

“Sede Santos, pois eu sou santo, eu o Senhor vosso Deus” (Dt 19,2). Não pise sobre o amor! A adolescência é o período no qual o jovem brinca com o amor, com o sexo, sem perceber que está se estragando. Como falamos:

Uma moça carente facilmente se entrega a um rapaz. Ela não pensa o que significa perder sua virgindade. Quando o órgão genital do rapaz penetrará nela pela primeira vez e quebrará o hímen, ela nunca mais será virgem e não poderá se doar ao seu verdadeiro marido com uma beleza incontaminada: ela é uma flor que já desflorou. Se sentirá como uma arvore que perdeu as flores. Porquanto grosseira uma moça seja, perder a virgindade não é como tirar um dente. A virgindade toma a pessoa inteira. Não podemos pisar en cima dela sem perder nossa natureza.

Todo rapaz que não teve amor de mãe tenta compensar sua carência buscando o amor de uma moça: sem saber, ele procura sua mãe naquela moça e facilmente a torna mãe solteira, porque ele acha que, fazendo sexo com ela,  preenche o vazio que tem dentro (é triste e interessante saber que no Brasil todo ano há 1 milhão de mães solteiras e 6 milhões de abortos! Nestes últimos 20 anos tivemos no mundo 1 BILHÃO de abortos!).
Toda relação sexual fora do casamento é irresponsabilidade. Se acontece de conceber e uma criança chega o que você faz? Aborta? Aceita a criança? Qual futuro você pode assegurar para ela? Qual lar? Você a deixa com a mãe de você? Você pensa que conseguirá esquecer que Deus te deu um filho? Uma moça dando seu testemunho, dizia: não abortem, um filho pesa muito menos na barriga da mãe do que na sua consciência! 
Ditar:

Toda masturbação é uma ofensa ao plano de Deus. O seu corpo não é para você e satisfazer sozinho, egoisticamente, mas para fazer uma outra pessoa feliz, para gerar uma nova vida. A masturbação, quer dizer a manipulação dos órgão genitais a fim de obter prazer, vai contra o desejo de Deus e a dignidade do ser humano. Provoca isolamento, tristeza, depressão e fechamento. Tudo isso vai contra o Amor.
G. Deus perdoa sempre, o homem às vezes, a natureza nunca. Não é bom sermos superficiais neste campo. Quem diz: “Deus é bom, Deus perdoa...” diz uma coisa verdadeira, mas não diz tudo. Os erros contra a natureza, a natureza não esquece! Se você queimar sua mão no fogo para experimentar o que se sente, você pode até experimentar, mas depois ninguém lhe restituirá a sua mão! Se você quiser experimentar o craque: você pode, mas ele vai queimar as células do seu cérebro e elas não voltam mais, porque as células cerebrais não se reproduzem nunca! A natureza não perdoa. Assim os erros contra a nossa sexualidade serão escritos no nosso corpo para sempre. Deus vai te ajudar, ele é capaz de te recriar, de fazer com que tuas chagas se tornem gloriosas como aquelas de Jesus Ressuscitado, mas não há motivo de você se suicidar!
Ficha de avaliação: Diante de tudo o que foi falado nesse encontro, qual te parece o modo melhor para viver a tua sexualidade daqui em diante. Quais passos a Palavra de Deus lhe pede de dar? Você precisa de uma confissão (Converse sobre isso com um sacerdote ou com uma pessoa confiavel)
11° Tema da Escola da Fé:  7° MANDAMENTO: Não roubar
Tema a ditar, além do titulo, e explicar:

A. Como os outros mandamentos, este também se apresenta de forma clara, objetiva, categórica: “NÃO ROBAR” (Deuteronomio 5,19). Não existe exceção, não há desculpa: “NEM LADRÕES, NEM AVARENTOS ENTRARÃO NO CÉU” (1 Cor 6,10).

Qual é a raiz positiva deste mandamento? É O AMOR FRATERNO E A CARIDADE: “Se alguém tiver bens neste mundo e VIR SEU IRMÃO PASSANDO NECESSIDADE E LHE FECHAR O CORAÇÃO COMO O AMOR DE DEUS PERMANECE NELE?” (1 Jo 3,15s). Jesus é mais claro ainda: “se alguém TOMAR A TUA TUNICA, deixa LEVAR TAMBÉM O MANTO...” (Mt 5,3).

“Não roubar” significa: CUIDADO SE VOCÊ PASSAR deste limite, você está perdido! Porque não somente não pode roubar, mas DEVE AMAR E DOAR: “Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não tem e quem tem o que comer faça o mesmo” (Lc 3,11).

Nós nascemos todos “da mesma barriga”, de “Adão e Eva”, neles, também nós, fomos modelados por Deus. Para Deus somos todos filhos: brancos, mornos, amarelos, negros... Como admitir o ódio?

Nós somos, aliás, responsáveis um de outro:

“PEDIREI CONTA DO SANGUE DO HOMEM AO HOMEM E A CADA UM DO SEU IRMÃO” (Gen 9,5-6). Essa é tradução que o Catecismo da Igreja Católica oferece.

B. Mas é bom descer nos detalhes, também no negativo para ser mais claros.

O QUE SIGNIFICA: NÃO ROUBAR?

* Em primeiro lugar: NÃO TIRAR DO OUTRO O QUE LHE PERTENCE (nn. 2401- 2407).

* RESPEITAR O BENS DOS OUTROS NÃO ESTRAGA-LOS de alguma forma (por exemplo se eu bato com o meu carro no carro de uma pessoa que não está presente tenho o dever de deixar um bilhete com o meu endereço para pagar o dano (n. 2409).

* NÃO RETER OBJETOS EMPRESTADOS (Com a desculpa que esqueci. É bom fazer um exame de consciência para ver quantas coisas emprestadas e esquecidas temos em casa), (n.2409).

* NÃO PAGÁR SALARIOS INJUSTOS (Em todos os casos que pedimos um serviço para alguém).

* NÃO APROVEITAR DA IGNORÂNCIA DO PRÓXIMO (Por exemplo nos negócios vender uma coisa estragada como se fosse boa, etc.).

* NÃO FAZER TRABALHO MALFEITO, NÃO ENROLAR NO TRABALHO, NÃO PERDER TEMPO (Se eu recebo o pagamento devo produzir o que me foi pedido. Se eu não gosto do pagamento, então nem aceito o trabalho, mas, a partir da minha “assunção”, se eu não trabalho bem, com pontualidade e com empenho, eu estou roubando.

São Paulo diz: ”Quem não quer trabalhar, também não coma” (2 Ts 3,10). Que o patrão esteja presente ou não, eu tenho uma responsabilidade diante de Deus que sempre me vê. Confira os nn. 2426 – 2427 – 2428 do Catecismo).

* NÃO FAZER JOGO “DO BICHO”, APOSTAS que comprometam o que é necessário para viver. Por exemplo, gastar o salário em jogos e deixar a família passar fome (n. 2413).

* NÃO DESPERDIÇAR TEMPO E DINHEIRO (Isso também pode se tornar um roubar. Por exemplo, se eu tenho 1 hora livre ou 2 durante o dia poderia me dedicar ao voluntariado. Se, invés, desperdiço este tempo com televisão ou bobagem, eu estou pecando. Neste tempo eu poderia ajudar tantas pessoas que precisam. Poderia amar. Parece que o tempo seja meu ou o dinheiro, na realidade são dons que Deus me deu para amar meus irmãos. “Omitir” a minha ajuda é roubar a Deus).

* PAGAR TUDO O QUE EU DEVO, PAGAR ONESTAMENTE o supermercado, mesmo que erre, pagar os impostos, não fazer “gatos” de água, luz... Eu não posso me construir a minha justiça.

* RESTITUIR TUDO O QUE EU ROBEI (Não é suficiente se confessar, precisa também reparar – veja o n. 2412. Se não há mais possibilidade de restituir, porque a pessoa mudou... então devo dar a mesma quantia de restituição a favor dos pobres).

C. EM POSITIVO: O QUE ESTE MANDAMENTO NOS CONVIDA A FAZER?

* A TER UM AMOR ESPECIAL AOS POBRES: “De graça recebestes, de graça dai” (Mt 10,8).

(Explicar bem e com calma do n. 2443 ao n. 2449).

Ficha de avaliação: Talvez, seja a primeira vez que você reflecte tanto neste mandamento, pense na sua vida passada e escreva: a quantas pessoas você roubou? Como você poderia restituir? 
12° Tema da Escola da Fé:  8° MANDAMENTO: Não falar falso testemunho

“Não apresentarás um falso testemunho contra teu próximo” (Exodos 20,16).

“Que o vosso falar seja “sim”, se for “sim”, “não” si  for “não”. O que falares além disso vem o maligno!” (Mateus 5,37)
Exemplificações:

A. Deus é um PAI VERDADEIRO, FONTE DE TODA VERDADE, nele não existe mentir e todos os homens são transparentes diante dele.

Jesus Cristo é o “CAMINHO, A VERDADE E A VIDA”.

O Espírito Santo é o “ESPÍRITO DA VERDADE” que nos CONDUZ À PLENA VERDADE.

Os homens sabem que “A VERDADE VOS LIBETARÁ” como diz Jesus e se sentem naturalmente impulsionados a FALAR A VERDADE, HONRAR A VERDADE, AMAR A VERDADE,A SE COMPORTAR-SE COM SINCERIDADE e franqueza, sem falsidade.

A verdade de fé deve ser proclamada sempre, CUSTE O QUE CUSTAR, com o exemplo da vida, até O MARTIRIO (2465-1474).

B. A VERDADE CONSISTE EM SE MOSTRAR VERDADEIROS NO AGIR E NO FALAR.  Este é o Cartão de Vista do Cristão. Somos chamados a sermos “testemunhas da Verdade do Evangelho”. Isso não é fácil. Pense, por exemplo, se você está acostumado a andar com um crucifixo no pescoço, quantas tentações você tem de colocar o crucifixo de baixo da camiseta quando você está com teus colegas? Quanto medo você tem que te considerem “babaca” ou “bitolado”? Pense em quanto lhe custaria “pregar” nos ônibus!

(Se o tempo permitir, dividir em grupinhos e partilhar experiências de coragem em testemunhar a nossa fé, respondendo à pergunta: “Você poderia contar um episodio, depois da conversão, em que lhe custou particularmente testemunhar sua fé diante dos seus amigos, familiares e colegas? Como você se sentiu? Conseguiu?. Em seguida escolher um por grupinho e partilhar se tiver possibilidade).

Tema a ditar, além do titulo:

C. AS OFENSAS À VERDADE

Os cristãos são revestidos do HOMEM-NOVO, CRIADO SEGUNDO DEUS, NA JUSTIÇA E NA SANTIDADE DA VERDADE, LIVRE DE TODA MENTIRA (Ef 4,24-25).

O diabo é o “PAI DA MENTIRA”, O MENTIROSO desde a fundação do mundo, qualquer falsidade vem dele).

1. PRIMEIRA OFENSA À VERDADE É O FALSO TESTEMUNHO OU PERJÚRIO, quando falamos publicamente, para todos que nos escutam, uma coisa contraria à verdade. Se a isso se acrescenta um juramento então trata-se de “perjúrio” (n 2476).

2. O respeito à reputação das pessoas proíbe:

O JUIZO TEMERARIO (nn 2476-2749) - (Quer dizer: emitir um  Julgamento negativo de uma pessoa sem saber bem como estão as coisas. Pensar mal de uma pessoa, sem ter conversado com ela, só porque outros falaram, sem ter um fundamento suficiente. Aqui entram as “antipatias” sem motivo, os “pré-conceitos”).

3.A MALDICÊNZA OU DIFAMAÇÃO (Quer dizer: falar um defeito do irmão ou uma coisa negativa verdadeira do irmão para os outros, sem que precise. Por exemplo: meu irmão chegou atrasado na Missa e logo após eu falo para os amigos: ”Viu, fulano, chegou atrasado na Missa, Isso é pecado!” Está certo o que eu falo, mas é inútil. Esta é “difamação”. O que deveria fazer é chegar no irmão, com amor, como amigo e perguntar: “Irmão o que acontece hoje, não deu para chegar pontual... “. Se o meu irmão continua com o mesmo defeito, então posso até falar com o coordenador do nosso grupo, não para “fofocar” ou “dedar”, mas para que o coordenador encontre o jeito certo de ajuda-lo.

4.CALUNIA  (Quer dizer: falar uma coisa negativa, falsa, do meu  irmão para os demais, ofendendo e destruindo sua  reputação. Isso é um pecado grave.

5. A MENTIRA: a mais clara e maior ofensa à Verdade: DIZER O  FALSO COM INTENÇÃO DE ENGANAR, é obra diabólica (Jo 8,44). 

6. AS PALAVRAS INUTEIS: “Eu vou declaro que os homens prestarão conta, no dia do juízo, DE TODA PALAVRA INUTIL QUE TIVEREM PRONUNCIADO. Porque conforme as tuas palavras é que serás declarado justo e conforme as tuas palavras que serás condenado”. (Mt 12,36-37).

Esta palavra clara e terrível de Jesus deveria nos impulsionar a ficar mais calados do que falar.

Quantos pecados não acontecem por causa da nossa língua: “A língua é um fogo, o mundo do mal... põe em chamas a roda da vida, já que é acesa pela geena... é um flagelo irrequieto; ela está carregada de veneno mortífero. Com ela bendizemos ao Senhor e Pai e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à imagem de Deus” (cf Tiago 3,1-12).

Ficha de avaliação: Leia e comente, no seu caderno: Efésios 4,29-32
(Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista)
13° Tema da Escola da Fé:  9° MANDAMENTO: Não cobiçar a mulher do teu próximo

Não cobiçarás a casa de teu próximo, não desejarás sua mulher, nem seu servo, nem sua serva, nem seu boi, nem seu jumento, nem coisa alguma que pertença a teu próximo (Exodo 20,17).

Todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu coração (Mateus 5,28)   

Tema a ditar, além do tutulo::

O 6º mandamento e o 9º têm uma relação muito estreita.

“Não cobiçarás a mulher do outro” e também “Você mulher, não cobiçarás o homem da outra” significa, em positivo: mantenham um sereno relacionamento de irmãos, de amigos! Deus criou o homem e a mulher como um dom recíproco. Somente juntos eles são “Imagem de Deus”. O casamento é um pacto inviolável:

“Todo aquele que se divorciar da própria mulher e se casar com uma outra COMETE ADULTÉRIO EM RELAÇÃO À PRIMEIRA. E se a mulher se divorciar do marido e se casar com um outro, ELA COMETE ADULTERIO” (Mc 10,11-12). Esta é uma grande responsabilidade. O CASAMENTO, O NAMORO, NÃO SÃO BRINCADEIRAS, PRECISAM DE UMA PREPARAÇÃO ADEQUADA. Se para “fazer” um padre precisa de 7 anos de teologia e estudo, será que uma pessoa pode enfrentar o casamento com um pequeno “encontro de noivos”? Este é o motivo do fracasso de muitos casamentos. Não há preparação, os dois não sabem “amar”, somente cobrem suas próprias carências, querem “sugar” do outro o amor que nunca receberam. Para casar, como para se tornar padre precisa de uma caminhada longa e paciente, uma formação fiel.

1. O 9º mandamento proíbe a “concupiscência” da carne (a “concupiscência” designa qualquer forma veemente do desejo humano. Trata-se de uma tendência que leva o homem e a mulher a desejar o pecado, escurece a vista deles e faz aparecer o pecado como “gostoso” e não grave, tira a forças para reagir, sobretudo quando não se reage imediatamente), (nn 2514-2516).

Examinaremos juntos o trecho de Siracide 23,16-27.

(Cada catecúmenos pode acompanhar na sua Bíblia e o catequista explica os passos principais).

2.  A “concupiscência” é causada pelo pecado original e aumenta com os pecados pessoais. O Batismo tira o pecado original, mas não a dura luta para vencer os desejos carnais. O Batismo oferece a força suficiente para vencer, mas não a vitória.

3.  A luta contra a “concupiscência” da carne passa pela PURIFICAÇÃO DO CORAÇÃO: “Bem aventurados os puros de coração porque verão a Deus”. Existe um profundo laço que une A CARIDADE, A CASTIDADE E O AMOR À VERDADE DE DEUS (VER A DEUS). Para poder ver a beleza infinita de Deus, precisa ter um olhar puro (nn 2517-2519).

 a.  Como é difícil ter um olhar puro! (Se for oportuno, neste momento é bom dividir os homens das mulheres e pedir que cada grupo, em 15 minutos escreva o que mais “provoca” e torna difícil a pureza no jeito de se apresentar, vestir, agir das meninas - os).

b. Em seguida, o catequista pode sublinhar o que foi escrito e convidar a uma caminhada de irmãos que nos ajude reciprocamente.

4.  A pureza  (nn 2520-2527):

a. passa pelo Dom da Castidade (preencher-se de Deus)

b. passa pela Pureza de intenção (buscar ver na pessoa do outro sexo uma minha irmã, um meu irmão, um filho de Deus, igual eu e não um “objeto” para “sugar”... um “chupe-chupe”).

c. Passa pela pureza do olhar exterior e interior (quantas vezes as meninas se sentem “despidas” por um olhar, passando na rua... as vezes buscam provocar este olhar, com sedução, se rebaixando por carência, mostrando um corpo e esquecendo que a parte mais bonita está na alma). Precisa de uma forte vigilância no olhar e no pensar.

d. Passa pela oração.

e. Pelo pudor do corpo e do espírito.
f. Pela vitória contra o erotismo.

Ficha de avaliação: Leia e comente, no seu caderno: Siracide 23,16-27
(Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista)
14° Tema da Escola da Fé:  10° MANDAMENTO: Não desejar as coisas alheias

Não cobiçarás a casa de teu próximo, não desejarás sua mulher, nem seu servo, nem sua serva, nem seu boi, nem seu jumento, nem coisa alguma que pertença a teu próximo (Exodo 20,17).

Tema a ditar, além do titulo:
Esse mandamento que completa o anterior, exige uma atitude interior de respeito para as coisas dos outros e proíbe a avidez e a inveja, que consiste na tristeza sentida diante dos bens dos outros e na cobiça dos mesmos, no planejamento de se apropriar deles.
Jesus sempre pediu a Santa Pobreza a todos aqueles que queriam segui­lo e exige dos seus discípulos uma corajosa escolha de pobreza: “Deixai de lado esse medo, pequeno rebanho, porque foi do agrado do Pai dar-vos o Reino. Vendei o que possuis e dai-o de esmola. Fazei para vós bolsas que não se gastam, um tesouro nos céus que não se esvaziará...” (Lucas 12,32-33).
Jesus ordena a seus discípulos que O prefiram a tudo e dos e lhes propõe que "renunciem a todos os bens " por  causa dele e do Evangelho . Pouco antes de sua paixão, deu-lhes como exemplo a pobre viúva de Jerusalém que, de sua indigência, deu tudo o que possuía para viver. O preceito do desprendimento das riquezas é obrigatório para se entrar no Reino dos céus.
 

Todos   os fiéis de Cristo "devem dirigir retamente seus afetos para que, por causa do uso das coisas mundanas, por causa do apego às riquezas contra o espírito da pobreza evangélica, não sejam impedidos de tender à perfeição da caridade ".
 

"Bem-aventurados os pobres em espírito" (Mt 5,3). As bem-aventuranças revelam uma ordem de felicidade e de graça, de beleza e de paz. Jesus celebra a alegria dos pobres, a quem já pertence o Reino:
O Verbo chama "pobreza em espírito" â humildade voluntária de um espírito humano e sua renúncia; o Apóstolo nos dá como exemplo a pobreza de Deus quando diz: "Ele se fez pobre por nós" (2 Cor 8,9).
 

[image: image13.jpg]tério, deixa-nos entrever uma situagdo diferente. De fato, a vontade que
ndo quer amar a Deus, preferindo a Ele outras coisas, nio mais voltara
atrds no seu propdsito, mesmo se por este motivo ha de perder tudo.
Um exemplo nos pode ajudar a entender: uma pessoa que se tor-
nou prisioneira das drogas estd disposta a perder tudo, o dinheiro, a
sadde, a amizade e qualquer outro bem, desde que ndo renuncie 2s
drogas. Assim, quem refuta a Deus hoje, amanh, e assim para frente,
arrisca ficar acorrentado a sua negagdo, porque nem Deus pode impor
a fé aqueles que ndo querem crer. De fato, como declara o Evangelho
de Sao Lucas: “mesmo que alguém ressuscite dos mortos, ndo se con-
vencerdo” (Lc 16, 31). Numa palavra, nem os milagres podem con-
vencer os que nao querem crer e amar. Ora, enquanto estamos vivos
a esperanga da converso radical é sempre possivel, embora precise
sempre, na verda-
de, de um milagre.
Mas aqueles que
morrem longe de
Deus, porque a Ele
preferiram  com
obstinag¢@o outras
coisas, ficam co-
mo que “bloquea-
dos” na refutag@o
a Deus e numa o-
posi¢ao total a tu-
do o que Deus re-
presenta.

Nem os milagres
podem convencer
aos que nao querem
crer e amar



O Senhor se queixa dos ricos porque encontram na profusão dos bens o seu consolo (Lc 6,24). "O orgulhoso procura o poder terreno, ao passo que o pobre em espírito busca o Reino dos Céus ." O abandono nas mãos da Providência do Pai do Céu liberta da preocupação do amanhã. A confiança em Deus predispõe para a bem-aventurança dos pobres. Eles verão a Deus.
15° Tema da Escola da Fé:  Precisamo saber… (ditar 1-2-3-4)
[image: image14.jpg]A Graga nos ¢ comunicada principalmente por meio dos Sacra-
mentos da Igreja.

Os Sacramentos so sinais e instrumentos da Graga. Isto é, sdo ri-
tos litirgicos que a Igreja realiza e por meio dos quais Jesus nos comu-
nica a Sua Graga e a Sua Salvaco.

Exatamente. Quando Jesus viveu na terra, costumava comunicar as
Sua Gragas, espirituais e corporais, por meio do contato fisico com Sua
propria pessoa. As comunicou com a Sua viva voz ou com o toque de Sua
mao, como aconteceu quando absolveu a pecadora (Lc 7, 48) ou quando
sarou o leproso ou o cego de nascenga (Mc 1, 41; Jo 9, 6). Desde que
subiu ao Céu este contato entre Ele e nds, € garantida pelos Sacramen-
tos que Ele usa para nos doar a Sua Graga. Neles, € Ele mesmo, que por
meio da pessoa do Seu ministro ainda hoje nos toca, nos cura, nos ali-
menta e consola. E preciso que acostumemo-nos a ver no sacerdote que
administra os Sacramentos, Jesus em pessoa, que estd presente e que age.



[image: image15.jpg]Os Sacramentos foram instituidos pelo prdprio Jesus Cristo.

Os Sacramentos sdo sete: Batismo, Crisma (ou Confirmagao), Eu-
caristia, Peniténcia, (chama-se também Reconciliagdo ou Confissdo),
Ung@o dos Enfermos (ou Santa Un¢do com 6leo santo), Ordem e Matri-
monio.

O Batismo apaga a mancha do pecado original e nos faz “nascer” para
avida da Graga. A Crisma nos faz adultos e capazes de testemunhar a nossa
fé. A Eucaristia € o tornar presente do Sacrificio redentor de Jesus € o
banquete sagrado que alimenta a nossa alma com o préprio Corpo de
Cristo. A Peniténcia cura-nos do pecado, que é a doenga da alma. A Un-
¢do dos Enfermos devolve ou fortalece a vida da Graga e fortifica a vida
fisica nas graves enfermidades e na velhice. O Sacramento da Ordem ha-
bilita os Sacerdotes para administrar os Sacramentos aos outros cristaos.
O Matrimdnio santifica a unido esponsal e ajuda os conjuges a viverem
cristimente o seu amor.

Os Sacramentos sio obras da Sabedoria Divina de Jesus Cristo, que
no seu fundo nos € inacessivel, mas que nunca desmente o bom senso
humano. Algo de semelhante acontece também na vida cotidiana: ndo
conseguimos compreender a fundo o coragdo do amigo, que no seu mais
intimo nos permanece oculto, mas percebemos que 0 seu comportamento
revela o bom senso da amizade, e por isso o aceitamos. Acerca da légica
dos Sacramentos pode-se dizer que eles, de certa maneira, repropdem
no plano da Graga e da amizade com Deus, os fatos importantes da vida
humana.



[image: image16.jpg]Assim os Sacramentos produzem, primeiro, o nascimento desta ami-
zade Divina (o Batismo); capacitam para o testemunho adulto e maduro
desta amizade (a Crisma); oferecem o alimento de tal amizade (a Euca-
ristia); concedem reconstruir esta amizade depois da infidelidade do pe-
cado (a Peniténcia ou Confissdo); fazem renascer a amizade ou a forta-
lecem quando estivermos enfraquecidos pela doenga ou pela velhice (a
Ungdo dos Enfermos). Para fazer nascer e alimentar a amizade Divina
também em outros irméos que a desejam € dado o sacramento da Or-
dem. Por fim, o selo da amizade de Deus sobre a unido humana faz do
homem e da mulher uma s6 carne pelo sacramento do Matrimonio.

As sete fontes de

agua que emanam da

Cruz representam os A fonte central, mais
Sete Sacramentos, abundante, representa
que Jesus instituiu o Sacramento Principal,
para a nossa salvacao a Eucaristia
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[image: image18.jpg]O SACRAMENTO DO BATISMO

252. Que nomes recebe o primeiro sacramento da iniciacio?
Recebe em primeiro lugar o nome de Batismo por causa do rito
central com o qual é celebrado: batizar significa “imergir” na agua.
Quem ¢ batizado é imerso na morte de Cristo e ressurge com ele
como “criatura nova” (2Cor 5,17). E chamado também de “banho
da regeneracio e renovacio do Espirito Santo” (Tt 3,5) e de “ilu-

minac¢éo” porque o batizado se torna “filho da luz” (Ef 5,8-9).
1213-1216 1276-1277

253. Come é prefigurado o Batismo na Antiga Alianga?

Na Antiga Alianca encontram-se varias prefiguracées do Batis-
mo: a dgua, fonte de vida e de morte; a arca de Noé, que salva por
meio da dgua; a passagem do Mar Vermelho, que liberta Israel da
escravidio egipcia; a travessia do Jorddo, que introduz Israel na
terra prometida, imagem da vida eterna. 1217-1222

39



[image: image19.jpg]254. Quem da acabamento a essas prefiguracoes?

Jesus Cristo, o qual, no inicio da sua vida piiblica, se faz ba-
tizar por Jodo Batista no Jordao; na cruz, do seu lado traspassado
brotam sangue e dgua, sinais do Batismo e da Eucaristia, e depois
da sua Ressurreigéo confia aos Apéstolos esta missdo: “Ide, pois,
fazer discipulos entre todas as nagdes, e batizai-os em nome do
Pai, do Filho e do Espirito Santo” (Mt 28,19). 1223-1224

255. Desde quando e a quem a lgreja adminisira o Batismo?
Desde o dia de Pentecostes a Igreja administra o Batismo a
quem cré em Jesus Cristo. 1226-1228

256. Em que consiste o rito essencial do Batismo?
O rito essencial desse sacramento consiste em imergir na agua
o candidato ou em derramar 4gua sobre sua cabeca, enquanto ¢
invocado o Nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo.
1229-1245 1278

257. Quem pode receber o Batismo?
Qualquer pessoa ainda niio batizada pode receber o Batismo.
1246-1252

258. Por que a Igreja batiza as criancas?

Porque elas, tendo nascido com o pecado original, precisam
ser libertadas do poder do Maligno e ser transferidas para o reino
da liberdade dos filhos de Deus. 1250

259. O que se requer de um batizando?

De todo batizando se requer a profissio de fé, expressa pessoal-
mente, no caso do adulto, ou pelos pais e pela Igreja, no caso da
crianga. Também o padrinho ou a madrinha e toda a comunidade
eclesial tém uma parte de responsabilidade na preparagio para o
Batismo (catecumenato), bem como no desenvolvimento da fé e
da graga batismal. 1253-1255

260. Quem pode batizar?

Os ministros ordindrios do Batismo sdo o bispo e o presbitero;
na Igreja latina, também o didcono. Em caso de necessidade, qual-
quer um pode batizar, desde que tenha intengéo de fazer o que faz.
a Igreja. Derrama 4gua sobre a cabega do candidato e pronuncia a

90



[image: image20.jpg]férmula trinitaria batismal: “Eu te batizo em Nome do Pai, do Filho
e do Espirito Santo”. 1256 1284

261. O Batismo ¢ necessario para a salvacio?

O Batismo ¢ necessario a salvagio para aqueles aos quais foi
anunciado o Evangelho e que tém a possibilidade de pedir esse
sacramento. 1257

262. Pode-se ser salvo sem o Batismo?

Uma vez que Cristo morreu pela salvagio de todos, podem ser
salvos mesmo sem Batismo todos os que morrem por causa da (é
(Batismo de sangue), os catectimenos, e também todos aqueles que
sob o impulso da graga, sem conhecer Cristo e a Igreja, procuram
sinceramente Deus e se esforcam por cumprir a sua vontade (Ba-
tismo de desejo). Quanto as criancas mortas sem Batismo, a Igreja
na sua liturgia as confia 4 misericérdia de Deus.

1258-1261 1281-1283

263. Quais sdo os efeitos do Batismo?

O Batismo perdoa o pecado original, todos os pecados pessoais
e as penas devidas ao pecado; faz participar da vida divina trinitaria
mediante a graga santificante, a graga da justificacdo que incorpora
a Cristo e a sua Igreja; faz participar do sacerdécio de Cristo e cons-
titui o fundamento da comunhio com todos os cristios; propicia as
virtudes teologais e os dons do Espirito Santo. O batizado pertence
para sempre a Cristo: é marcado, com efeito, com o selo indelével
de Cristo (cardter). 1262-1274 1279-1280

264. Que significado assume o nome cristio recebido no Batismo?

O nome ¢ importante, porque Deus conhece cada qual pelo
nome, ou seja, na sua unicidade. Com o Batismo, o cristio recebe
na Igreja o préprio nome, preferivelmente o de um Santo, de modo
que este oferega ao batizado um modelo de santidade e lhe garanta
a sua intercessdo junto a Deus. 2156-2159 2167

O SACRAMENTO DA CONFIRMACAO
265. Qual ¢ o lugar da Confirmacio no designio divino da
salvacao?
Na Antiga Alianga, os profetas anunciaram a comunicagio do
Espirito do Senhor ao Messias esperado e a todo o povo messiani-

o1



[image: image21.jpg]co. Toda a vida e a missdo de Jesus se desenvolvem numa total co-
munhzo com o Espirito Santo. Os Apéstolos recebem o Espirito
Santo no Pentecostes e anunciam “as maravilhas de Deus” (At 2,11).
Comunicam aos neobatizados, mediante a imposi¢ao das méos, o
dom do mesmo Espirito. Ao longo dos séculos, a Igreja continuou
a viver do Espirito e a comunica-lo aos seus filhos.

1285-1288 1315

266. Por que se chama Crisma ou Confirmacao?

Chama-se Crisma (nas Igrejas Orientais: Crismag@o com o Santo
Myron), por causa do seu rito essencial, que é a un¢do. Chama-se
Confirmagdo, porque confirma e consolida a graga batismal. 1289

267. Qual é o rito essencial da Confirmagao?

O rito essencial da Confirmacio é a ungio com o sagrado
crisma (6leo misturado com balsamo, consagrado pelo bispo), que
se faz com a imposi¢ao da mao por parte do ministro que pronuncia
as palavras sacramentais préprias do rito. No Ocidente, essa ungao
¢ feita na fronte do batizado com as palavras: “Recebe por este sinal
o dom do Espirito Santo”. Nas Igrejas Orientais de rito bizantino,
a uncio é feita também em outras partes do corpo, com a formula:
“Selo do dom que é o Espirito Santo”.

1290-1301 1318 1320-1321

268. Qual é o efeito da Confirmagao?

O efeito da Confirmagio é a especial efusdo do Espirito Santo,
como a de Pentecostes. Essa efusido imprime na alma um carater
indelével e produz um crescimento da graca batismal: enraiza
mais profundamente na filiagao divina; une mais solidamente a
Cristo e a sua Igreja; aumenta na alma os dons do Espirito Santo;
da forca especial para testemunhar a [é crista.

1302-1305 1316-1317

269. Quem pode receber esse sacramento?
Pode e deve recebé-lo, uma tnica vez, quem ja foi batizado, o
qual, para recebé-lo eficazmente, deve estar em estado de graga.
1306-15311 1319

e



[image: image22.jpg]270. Quem & o ministro da Confirmagao?

O ministro originario é o bispo. Manifesta-se assim a liga¢do
do crismado com a Igreja na sua dimenséo apostolica. Quando
é o presbitero que confere esse sacramento — como acontece
ordinariamente no Oriente e em casos particulares no Ocidente
—, a ligacdo com o bispo e com a Igreja € expressa pelo presbi-
tero, colaborador do bispo, e pelo sagrado crisma, consagrado
pelo préprio bispo. 1312-1314
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[image: image24.jpg]O pecado é uma ofensa feita a
Deus, semelhante mesmo ao
1 rompimento da harmonia familiar

[§8

H4 muitos outros, porque Jesus, que veio para perdoar os pecados,
através do Seu ensino e das Suas a¢des, mostra com evidéncia que o
pecado € anegacdo da Verdade e do Amor. Tome-se, por exemplo, a pa-
rdbola do homem rico e do pobre Lazaro (ver pagina 79). O rico pensa
de maneira egoista somente no seu préprio bem estar. Nao lhe interes-
sam o amor e a amizade e ndo se deixa tocar pelo sofrimento do proxi-
mo. O seu deus, a quem serve como escravo, sao os bens sensiveis e ma-
teriais, a0 ponto que as aspiragdes de sua alma ficam plenamente sufo-
cadas. E no fim acha-se no inferno.



[image: image25.jpg]O pecado é uma ofensa feita a
Deus, semelhante mesmo ao
' I'| rompimento da harmonia familiar




[image: image26.jpg]Gragas a Deus que ndo, porque existe uma desobediéncia grave
aos Mandamentos como existe também desobediéncia leve: portanto,
hé pecados graves, ditos pecados “mortais”, como também pecados
leves ou “veniais”. Somente os pecados “mortais” nos fazem perder a
Graga e a vida eterna. Jesus mesmo declarou que para se ter a vida
eterna € necessdrio evitar a desobediéncia grave aos Mandamentos.

H4 uma diferenca substancial. De fato, os pecados s3o como uma
doenga da alma, que pode matar a Graga (pecado mortal), ou simples-
mente enfraquecé-la (pecado venial). Acontece, portanto, no &mbito es-
piritual o que acontece pelas doengas corporais. Hd doencas que sdo
mortais e que agridem imediatamente os 6rgdos vitais. Além disso, hd
outras doengas, mais leves, que s6 enfraquecem o corpo humano. Estas,
porém, se ndo forem curadas, podem piorar e afinal também levar a morte.




[image: image27.jpg]A alma é como uma esfera de cristal: é toda escura se for ofuscada
pelo pecado mortal, azul e opaca se houver o pecado venial; é, pelo
contrario, luminosa e transparente quando esta plenamente
enamorada em Deus e unida a Ele




[image: image28.jpg]A palavra “mortal” mesma indica que se
trata de uma desobediéncia muito grave aos
Mandamentos, ao ponto que nos faz perder
aamizade com Deus (pergunta niimero 18).
Isto ndo deve maravilhar-nos porque coisa
semelhante acontece também na amizade
humana: hd agdes que destroem imediata-
mente uma amizade, como a desconfianga ou
a trai¢d@o; outras agdes, ao invés, a enfraque-
cem, tais como a impaciéncia ou preguica da
parte do amigo.

Sim, o pecado mortal € o maior mal de
todos, porque nos faz perder o maior bem, que
é o viver na Graga e na amizade de Deus.



[image: image29.jpg]As vezes basta um s6
mau telefonema para
rompermos uma
amizade





[image: image30.jpg]O apego excessivo as
coisas materiais, como
por exemplo ao dinheiro,
nos faz perder o bem
maior: a Graga de Deus




[image: image31.jpg]A prética e o recurso a
magia é um pecado
mortal porque existe a
vontade ou ao menos o
perigo de entrar em
contato com o deménio




[image: image32.jpg]Sdo os pecados que ofendem diretamente a Deus, por exemplo: a
incredulidade, a blasfémia, a pratica da magia ou o recorrer a ela; ndo
participar da Santa Missa dominical (e nos outros dias de preceito) sem
motivo grave, silenciar voluntariamente um pecado grave na Confissio.
Mas sdo mortais também os pecados que ofendem gravemente as pes-
soas que Deus ama, isto €, nés mesmos e 0s nossos irmaos, por exem-
plo: o suicidio, os maus-tratos ou os descuidos graves com relagdo aos
filhos, pais e autoridades.

Pecado mortal é causar a morte ou ferimento grave de pessoas que
ndo atentam contra a nossa vida; o aborto; o prazer sexual sob qualquer
forma contra a Lei de Deus, o que acontece quando é procurado fora do
Matriménio ou tratando-se de ato solitdrio; o roubo de coisas impor-
tantes ou de somas consistentes, 0 que acontece também quando ndo se
cumpre conscienciosamente o seu trabalho ou se pratica a usura; difa-
mar gravemente o proximo ou calunié-lo. Diz-se, geralmente, que todos
estes pecados sdo “mortais” porque sdo desobediéncias em “matéria”
grave.

O roubo de coisas
importantes ou de
somas consistentes
é um pecado mortal




Explicar esses pontos 

sem ditar

[image: image33.jpg]As agdes deste tipo s3o, sem divida, pecados mortais, desde que haja
plena consciéncia e total consentimento nos que os praticam.

A plena consciéncia pressu-
pde que alguém saiba que, execu-
tando tal ato, age contraa Lei de
Deus, e, apesar disto, o quer fa-
zer. Ninguém comete um verda-
deiro pecado sem sabé-lo. E ne-
nhum ato pode ser um verdadei-
ro pecado se nés percebemos,
que era pecado, somente depois
de té-lo cometido.

Com a consciéncia
sempre sabemos que
algo que praticamos
vai contra a Lei de
Deus e apesar disso...

Sim, pode acontecer, mas este comete desde ji um pecado, porque
no seu cora¢do hd uma m4 vontade. Por isso é indispensével estudar e
conhecer os elementos essenciais da doutrina cristd, em particular os
Mandamentos de Deus (ver pergunta nimero 9); os Preceitos da Igreja
(ver pergunta niimero 56) e as obrigagdes do seu estado de vida (ver per-

gunta nimero 58).



[image: image34.jpg]O pleno consentimento significa a adesdo livre e plena da nossa
vontade para cumprir uma determinada a¢do. Entdo podemos dizer que
aquela ac@o foi uma escolha deliberada e pessoal sob a nossa prépria
responsabilidade. As agdes involuntdrias, portanto, ndo sio pecados.

Ora, quando ocorrem estas graves perturba¢des, como podemos jul-
gar aresponsabilidade pessoal?

Estes fendmenos que influem sobre as nossas escolhas podem ate-
nuar e escusar, em parte ou totalmente, a nossa responsabilidade, mes-
mo os pecados objetivamente mortais. Sem divida, este ndo é um julga-
mento facil; mas o Senhor que perscruta a nossa mente e 0 nosso cora-
¢do, e que é misericordioso e justo, sabe julgar com sabedoria e bonda-
de. De nossa parte somos chamados a sermos honestos conosco mes-
mo, € a ndo ser superficiais.




[image: image35.jpg]A televisao pode
influenciar as
nossas atitudes e
nos distrair das
nossas obrigacoes
cotidianas.

E necessdrio saber
governar-se, para
nao sermos condicionados ou subjugados




[image: image36.jpg]Jesus o instituiu depois da ressurrei¢@o, quando conferiu aos Apds-
tolos o poder de remir, isto &, de perdoar os pecados dizendo: “Como o
Pai Me enviou também Eu vos envio. ... Recebei o Espirito Santo. Aque-
les a quem perdoardes os pecados ser-lhes-do perdoados, aqueles aos
quais os retiverdes ser-lhes-do retidos” (Jo 20, 20-23). Mas no Evange-
lho fala-se também outras vezes deste Sacramento, por exemplo, quan-
do Jesus entrega a Sdo Pedro, o chefe dos Apdstolos, “as chaves do Reino
dos Céus”, dizendo-lhe: o que ligares na terra ser4 ligado nos Céus, € o
que desligares na terra serd desligado nos Céus” (Mt 16, 18ss).

Este poder de ligar e desligar, isto €, de perdoar ou no perdoar os
pecados, vém depois prometido a todos os Apdstolos (Mt 18, 18).




16° Tema da Escola da Fé:  Introdução aos sacramentos
[image: image37.jpg]Jesus apareceu aos Apdstolos e
lhes disse: “Recebei o Espirito
Santo. Aqueles a quem perdoardes
0s pecados ser-lhes-ao perdoados;
aqueles aos quais retiverdes ser-
Ihes-ao retidos”



[image: image38.jpg]A preparagdo consiste em se colocar diante da presenca de Deus e
fazer um bom exame de consciéncia.

O exame de consciéncia é uma diligente
procura dos pecados cometidos depois da il-
tima Confissdo bem feita.

O exame de consciéncia faz-se buscan-
do na meméria, perante Deus, todos 0s peca-
dos cometidos por pensamentos, palavras,
atos e omissdes, contra os Mandamentos de
Deus, contra os Preceitos da Igreja e as obri-
gacdes do préprio estado.

Os Preceitos da Igreja sdo aquelas obrigagdes particulares que a
Igreja, mae premurosa, impde aos cristdos, para que guardem e alimen-
tem a vida da Graga. Estes Preceitos sdo cinco: 1) Participar da Missa



[image: image39.jpg]inteira aos domingos e outras festas de guarda e abster-se de ocupa-
¢oes de trabalho; 2) Confessar-se a0 menos uma vez por ano; 3) Re-
ceber o Sacramento da Eucaristia a0 menos pela Pascoa da ressurrei-
¢d0; 4) Jejuar e abster-ser de carne conforme manda a Santa Mie Igre-
ja; 5) Ajudar a Igreja em suas necessidades, e as necessidades dos
pobres.

Sim, devemos examinar agora as obriga¢des do préprio estado.

Sao aquelas obriga¢Ses que derivam da responsabilidade que cada
um possui devido ao seu préprio estado de vida: se alguém é casado é
obrigado a cumprir bem as suas obriga¢des de pessoa casada; se é pes-
soa consagrada que cumpra bem os seus deveres de consagracio; se for
made, que seja uma boa mée; se for operdrio, que faca bem o seu traba-
lho; se for professor, que ensine bem; se for estudante, que estude com
diligencia e aplicagio; e assim por diante.

Cada um é chamado a
cumprir bem as
proprias obrigagcées
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E preciso lembrar todos os pecados mortais (pergunta niimero 35),
enquanto que ndo € necessdrio lembrar todos os pecados veniais (per-
gunta nimero 42).

Com certeza, pois os pecados mortais devem ser confessados to-
dos, determinando, na medida do possivel, também o seu niimero. A
confissdo dos pecados veniais ndo é estritamente necessdria, porém vi-
vamente recomendada pela Igreja: a0 menos os mais importantes e os
nos quais mais freqiientemente caimos. Somente o que é exposto a Je-
sus no sacramento, por Ele também podera ser curado.

i8R 1Y
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Deve-se usar aquela diligéncia que mante-
mos habitualmente quando fazemos coisas que
nos preocupam e que consideramos importantes.

Nio hd uma medida determinada, pois cada
um tem o seu tempo: depende também de quan-
to tempo se passou desde a tltima Confissdo. Em
todo o caso o exame de consciéncia torna-se
muito mais facil e breve se tivermos o louvavel
costume de nos examinar todas as noites a res-
peito das falhas cometidas durante o dia, para pe-
dir perddo ao Senhor.

O exame de consciéncia é importante e exige o uso do nosso tempo



[image: image41.jpg]E o arrependimento sincero dos pecados cometidos.
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A contrigdo ou arre-
pendimento € o desprazer, a
dor de ter ofendido a Deus
nosso Pai. Assim se ex-
pressa o Catecismo da Igre-
ja Catodlica: “A contri¢do
consiste numa dor da alma
e detestagdo do pecado co-
metido, com a resoluggo de
ndo mais pecar no futuro”
(n. 1451).

O Pai, contente acolhe,
correndo, o filho
arrependido (Lc 15, 20)
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[image: image43.jpg]Acha-se na vontade, mesmo se algumas vezes o advertimos em ni-
vel de sentimento. De fato o arrependimento é um ato deliberado que a
vontade pode assumir, enquanto nem sempre esteja em nossa vontade
poder adequar os nossos sentimentos aos nossos desejos. Portanto, € a
vontade que deve mandar a si mesma de se arrepender.

A contricdo pode
ser de dois tipos: a con-
tricdo perfeita e a con-
tricdo imperfeita (ou
atricdo). A contrigdo é
perfeita quando o arre-
pendimento do pecador
nasce do amor a Deus e
da dor de té-1’O ofendi-
do. A contri¢do é imper-
feita quando o arrepen-
dimento brota de outras
causas: por exemplo, do
temor do inferno ou de
alguma puni¢do por par-
te de Deus. A distin¢do
entre contri¢io perfeita
e imperfeita € muito im-
portante: a primeira € o
resultado de um arre-
pendimento desinteres-
sado, préprio dos filhos
que estdo aflitos por ter
traido o Amor de Deus,

A contrigao perfeita
é o arrependimento
de ter traido

quem nos
ama



[image: image44.jpg]nosso Pai. A segunda, porém, € o fruto de um arrependimento “interes-
sado”, proprio dos que tém mais temor que amor a Deus.

Acima de tudo estas: que o nosso pecado € uma ofensa feita a Deus
infinitamente bom e digno de ser amado sobre todas as coisas; que por
causa dos nossos pecados Jesus morreu na Cruz para nos resgatar das
nossas culpas; que temos “traido” a confianga e o Amor de Deus.

H4 uma grande diferenga, porque uma coisa é pedir perddo a Deus
porque O amamos, outra coisa porque temos medo d’Ele. Disso se-
gue que os que pedem perddo por amor estdo logo perdoados, ainda
antes da absolvigdo do sacerdote; ao invés, os que o pedem por temor,
devem esperar a absolvi¢do do sacerdote, para serem perdoados. A
causa destes efeitos tdo diversos € facilmente intuivel também no ni-
vel dos relacionamentos humanos. Os que sdo animados pelo amor
perdoam-se mutuamente, logo e sem condi¢des; aqueles, porém, que
sdo movidos pelo medo - mesmo que seja somente da parte de uma
das pessoas envolvidas -, devem primeiro superar certas reservas até
se reconciliar.



[image: image45.jpg]Kt Depois de contricis
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E necessdria a confissdo ou acusacio dos pecados. O Catecismo da
Igreja Catélica declara: “A declaragio dos pecados ao sacerdote, cons-
titui uma parte essencial do Sacramento da Peniténcia” (n. 1456).
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Devemos confessar todos 0s pecados mortais cometidos depois da
dltima Confissdo bem feita. Declara o Catecismo:
“os penitentes devem na Confissdo, enumerar to-
dos os pecados mortais de que t€ém consciéncia
depois de examinar-se seriamente, mesmo que es-
ses pecados sejam muito secretos e tenham sido
cometidos somente contra os dois tiltimos Precei-
tos do Decdlogo, pois, as vezes, estes pecados fe-
rem gravemente a alma e s3o mais prejudiciais do
que os outros que foram cometidos a vista e conhe-
cimento de todos” (n. 1456).

Quando pecamos desobedecemos
aos Mandamentos




[image: image46.jpg]A Confissao
dos pecados
mortais ao
sacerdote é
indispensavel
para conseguir
o perdéo dos
pecados

82 Portanto devem ser confessados fodos ov pecados mortais?

Sim, devem ser confessados todos os pecados mortais (pergunta
ndmero 35), dizendo também o nimero das vezes que temos pecado. Se
ndo lembramos o niimero exato, tentemos dizer o nimero aproximado.
Se nos esquecermos de pecados mortais, eles deverdo ser confessados
quando nos voltar & mente, nas confissdes subseqiientes.

Se algwem cala voluntaricmente wm pee

fos sreoriadd, poigie - past

exemiplio - tem vergonfia, fa: wina Coufissae valida?

Nio, faz uma Confissdo md e invalida. De fato, o pecador que dese-
ja ser perdoado deve expor todos os seus pecados mortais ao sacerdote,



[image: image47.jpg]representante de Deus misericordioso. Aquele, porém, que cala volun-
tariamente algum pecado, ndo demonstra o desejo dum perdio “total”. A
Confissdo ndo lhe concede a reconciliagdo com Deus, alids, constitui
um sacrilégio, um outro pecado mais grave ainda. Neste caso é necesséa-
rio repetir a Confissdo mal feita, e outras eventuais confissoes feitas de-
pois, para readquirir a Graga de Deus.



[image: image48.jpg]S3o eles: “Nio desejar a mulher do préximo”, e “ndo cobigar as
coisas alheias”. Estes Mandamentos proibem os pensamentos e desejos
desregulados, mesmo que ndo lhes correspondam alguma agéo externa,
porque permanecem no intimo do corag@o. De fato, como observa Je-
sus, “é do corag@o que procedem as mds intengdes, assassinios, adulté-
rios, prostitui¢des, roubos, falsos testemunhos e difamagdes” (Mt 15,
19).
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Por si estamos obngados a confessar somente os pecados certamen-
te cometidos e certamente nao confessados ainda, € certamente mor-
tais. Porém, é sempre recomendavel expor eventuais dividas perante o
confessor.
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O confessor é obrlgado ao mais absoluto segredo, tanto que deve
antes dar a sua vida do que revelar o menor pecado ouvido na Confissao.

“Este segredo que ndo admite excegdes chama-se ‘sigilo sacramen-
tal’ porque o que o penitente manifestou ao sacerdote permanece ‘sigi-
lado’ pelo sacramento” (Catecismo da Igreja Catélica, n. 1467). Néo so-
mente isto, o sacerdote nem pode fazer uso, em prejuizo do penitente,
das coisas conhecidas em Confissido, mesmo que ndo se verifique a ma-
nifestacdo dos pecados.

Os pecados que confessamos
ao sacerdote permanecem na
verdade “sigilados”





Pode ditar e explicar os textos que se 

[image: image50.jpg]Ea declaragdo da liberagio do pecado que o sacerdote concede em
nome de Deus ao pecador arrependido. A férmula que o sacerdote usa é
a seguinte: “Deus, Pai de misericérdia, que pela morte e ressurrei¢io de
Seu Filho, reconciliou 0 mundo consigo e enviou o Espirito Santo para
remissdo dos pecados, te conceda, pelo ministério da Igreja, o perdio e
a paz. Eu te absolvo dos teus pecados em Nome do Pai e do Filho e do
Espirito Santo”.

Sim, com certeza, a ndo ser que seja evidente que ao penitente fal-
tassem as justas disposi¢des do arrependimento e do propésito (como
€ - por exemplo - o caso dos divorciados recasados); ou quando alguém
aproxima-se do sacramento por brincadeira, por curiosidade ou qualquer
outra finalidade que ndo seja a do perddo dos pecados. O sacerdote ndo
concede a absolvigdo também quando se trata dos pecados particular-
mente graves, punidos pela excomunhao, como por exemplo, a profana-
¢ao da Eucaristia ou o aborto. Nestes casos a absolvi¢io é reservada ao
Papa, ou aos bispos, ou aos sacerdotes por eles encarregados. O sacer-
dote conhece estes casos “reservados”, e por conseqiiéncia sabe como
orientar o penitente. Em caso de perigo de morte, todavia, cada sacer-
dote tem sempre o poder de absolver.



encontram nessa pagina

17° Tema da Escola da Fé:  O Batismo
[image: image51.jpg]Y3, ) sacerdote tem wm “modefo’ pora onitar na adninistrocae do
Sacramento da Penitencia?

Diz o Catecismo que, ao celebrar o Sacramento da Peniténcia, o sa-
cerdote cumpre o ministério do Bom Pastor, que busca a ovelha perdi-
da; cumpre a missdo do Bom Samaritano, que cura as feridas; do pai, que
espera o filho prédigo e o acolhe ao voltar; do justo juiz, que ndo faz acep-
¢do de pessoa e cujo julgamento € justo € misericordioso a0 mesmo tem-
po. Em suma, o sacerdote que administra o Sacramento do Perddo € o

sinal e o instrumento do amor misericordioso de Deus para com o pe-
cador (n. 1465).

Em geral ndo € possivel, mas estdo previstas duas excegdes: 1) Se
houver um eminente perigo de morte e ndo haja tempo para que o sacer-
dote ou vdrios sacerdotes ougam a confissdo de cada um dos penitentes;
2) Se houver grave necessidade, isto €, quando, tendo-se em conta o nu-
mero de penitentes, ndo ha a disposi¢do o nimero suficiente de confes-
sores para ouvir devidamente as confissdes de cada um, dentro de um
tempo conveniente, de modo que os penitentes, sem culpa propria, se-
jam forcados a ficar muito tempo sem a Graga sacramental ou sem a
Sagrada Comunhio”. O juizo, se hd ou néo a “grave necessidade”, da qual
fala-se na segunda excecio, pertence ao bispo diocesano. Em todo o caso,
os que usufruem desta absolvig¢@o tem a obrigacdo recorrer quanto antes
a Confissdo individual dos pecados mortais, e, em todo caso, a0 menos
antes de receber uma nova e eventual absolvicao coletiva.



[image: image52.jpg]As conseqiiéncias do pecado (que sdo também os prejuizos causa-
dos, que precisam ser reparados, como no caso do roubo), enfraquecem
o desejo do bem e a tranqiiilidade do coragdo. Eles se manifestam acima
de tudo em uma fragilidade espiritual que induz a fazer o mal que ndo
queremos e a nao fazer o bem que queremos. Isto porque o coracdo pre-
cisa de purificagdo, que conseguimos por meio das assim ditas “penas
temporais”. A satisfagdo ou peniténcia €, portanto, uma “pena temporal”
que tem a finalidade de sarar a nossa fragilidade, fortalecendo-nos no
bem: tem, portanto, um valor expiatdrio e medicinal.

Sao trés, claramente indica-
das por Jesus: a esmola (corporal
e espiritual); a oracfo € o jejum
(Mt 6, 1-17). Portanto a “penit€n-
cia” que o confessor impoe “pode
consistir na ora¢do, numa oferta,
em obras de misericordia, no ser-
vigo do préximo em privagdes vo-
luntérias, em sacrificios e princi-
palmente na aceitacio paciente da
cruz que devemos carregar’ (Ca-
tecismo da Igreja Catélica, n.
1460).

Obras de
Misericordia




[image: image53.jpg]A satisfagdo é a “peniténcia” que o sacerdote impde ao fiel: ela é
uma parte integrante do Sacramento. Assim se expressa o Catecismo da
Igreja Catélica: “Muitos pecados prejudicam o préximo. E preciso fa-
zer o possivel para reparar esse mal (por exemplo: restituir as coisas rou-
badas, restabelecer a reputagido daquele que foi caluniado, ressarcir as
ofensas e as injdrias). Mas, além disso, o pecado fere e enfraquece o
préprio pecador, como também as suas relagdes com Deus € com o
préximo. A absolvicdo tira o pe-
cado, mas nido remedia todas as de-
sordens que ele causou. Liberto do
pecado, o pecador deve ainda re-
cobrar a plena satide espiritual.
Deve, portanto, fazer alguma coi-
sa a mais para reparar OS seus pe-
cados: deve ‘satisfazer’, de modo
apropriado ou ‘expiar’ seus peca-
dos. Esta satisfacdo chama-se tam-
bém ‘peniténcia’” (n. 1459).

A satisfagcdo é a “peniténcia” que
o sacerdote impée ao fiel
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[image: image56.jpg]A multiplicagao dos paes .

feita caminhando sobre as
aguas. Deste modo Jesus pre-
para os seus discipulos para
aceitar aquele que serd o gran-
de Mistério Eucaristico.

Aquele que tem o poder de
multiplicar os paes e caminhar
sobre as dguas, terd também o
poder de mudar o pdo e o vi-
nho no Seu Corpo e no Seu
Sangue.



[image: image57.jpg]No 6.° capitulo do Evange-
lho de Sao Joao, onde se fala
da promessa da Eucaristia. E
¢ interessante notar que esta
promessa € preparada por dois
milagres, referidos sempre no
6.° capitulo, que mostram o
poder que Jesus tem sobre a
natureza.

Os dois milagres sido a
multiplicacdo dos pées e a tra-
vessia do Lago de Tiberiades,



[image: image58.jpg]Promete-a dizendo, entre outras coisas: «O pao que Eu hei de
dar é a minha Carne, pela vida do mundo. Quem come a minha
Carne e bebe 0 meu Sangue tem a vida eterna. Porque a minha

Carne € verdadeira comida, e o meu Sangue € verdadeira bebida»
(Jo 6, 51-55).

Isto ndo € possivel, porque quando os ouvintes contestam: «Es-
tas palavras sdo duras. Quem pode escuti-las?», Jesus ndo lhes diz:
«Compreendestes-Me mal, eu queria falar de um modo puramente
simbolico» mas, pelo contrdrio, refor¢a aquilo que tinha afirmado,
tanto que muitos que o ouviram, escandalizados, se afastaram d’Ele.
E Jesus ndo se assusta nem mesmo com isso, mas diz aos discipu-
los: «Também vOs quereis ir embora?», fazendo-os compreender
que Ele estava disposto a aceitar que os seus discipulos O abando-
nassem, em vez de modificar aquilo que tinha dito (cf. Jo 6, 59-68).

Devemos concluir que Jesus deu o aniincio de um grande mis-
(€rio, isto €, que Ele nos dard a sua Carne a comer e o seu Sangue a
beber. Contudo, Jesus nesta circunstancia nao diz como isso iria
acontecer (ou seja, sob as aparéncias do pao e do vinho), mas deixa
a questdo ainda envolvida na penumbra. Por isso, devemos admi-
rar a grande té de Sdo Pedro e dos outros Apostolos, os quais, mes-
mo nado compreendendo, confiaram cegamente em Jesus. De fato,
somente na Ultima Ceia é que ficardo a saber que Jesus lhes daré o
scu Corpo e o seu Sangue, sob as aparéncias do pao e do vinho.



[image: image59.jpg]Acontece uma coisa extraordindria. Jesus toma o pao, e aben-
¢oa-o, parte-o e da-o aos seus discipulos dizendo: «Tomai e comel,
isto € o meu Corpo». Depois toma o cdlice com o vinho e da-o aos

seus discipulos dizendo: «Tomai e bebei, isto é o meu Sangue» (cf.
Mc 14, 22-24).



[image: image60.jpg]Nao, ndo € possivel. Antes de mais, porque Jesus se refere cla-
ramente a promessa da Eucaristia, onde vimos que Ele fala de um
modo realistico € ndo de um modo simbolico. Além disso, é preci-
so ter presente que os Apostolos, sendo simples e rudes pescado-
res, tomavam sempre a letra as palavras de Jesus. Ora, Jesus sabia
isto, e se tivesse querido que as suas palavras fossem tomadas em
sentido simbdlico, tinha-o certamente feito compreender. Em vez
disso, Jesus pronuncia aquelas palavras sem acrescentar nada. Isto
significa claramente que Ele queria que elas fossem interpretadas
assim como soavam.

Significam que: esta realidade que Eu tenho nas minhas maos,
e que antes era pao, agora € o meu Corpo; e, do mesmo modo, que
este cdlice, que tenho nas minhas maos, € que antes continha vi-
nho, agora contém o meu Sangue.

Exatamente: o pao e o vinho deixaram de existir, porque no seu
lugar agora estdo o Corpo e o Sangue de Jesus.
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Pode ditar e explicar os textos

 que se [image: image62.jpg]A substancia € a realidade que ndo existe numa outra coisa, mas
existe em si propria. Por exemplo: uma drvore, um gato, um ho-
mem sdo substancias porque existem em si mesmos. Ao contrrio,
a sua dimensdo, a sua cor e as suas propriedades sio certamente
realidades, mas nfo existem em si mesmas, mas sim noutra coisa.
Por exemplo: a cor do gato ndo existe em si mesma, mas no gato.
Dizemos entdo que a cor ndo é uma substincia, mas é qualquer
coisa que existe na substancia e que lhe pertence. Os estudiosos (os
filésofos) chamam-lhes “acidentes”, do latim “accidere”, que sig-
nifica “acontecer, suceder”. De fato, poder-se-ia dizer que os aci-
dentes acontecem a substancia. Mas, como esta palavra é um boca-
dinho dificil, em vez de acidentes fala-se, geralmente, de espécies,
isto €, de aparéncias.

Significa que na Eucaristia a substincia do pao e do vinho se
torna o Corpo e o Sangue de Jesus, ficando inalterados os aciden-
tes, isto €, as espécies ou aparéncias do pdo e do vinho. Portanto, as
dimensdes da héstia ndo mudam, e nio mudam a cor, o odor e o
sabor, pois todas estas coisas sdo acidentes ou espécies. Muda, pelo
contrdrio, a substincia. E o0 mesmo se pode dizer do vinho.

Acontece quando o Sacerdote pronuncia as palavras da consa-
gracdo. Quando o Sacerdote acaba de dizer: «Isto é 0 meu Corpo»,
0 pdo deixa de existir, e no seu lugar estd o Corpo do Senhor, e
quando acaba de dizer: «Isto é 0 meu Sangue», o vinho deixa de
existir, e no seu lugar estd o Sangue do Senhor.



encontram nessa 
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Ano 1427 - Zaragoza (Espanha)

ntre os muitos prodigios que obrou o Senhor

para dar testemunho contra os infiéis da pre-

senga real e verdadeira de Cristo Nosso Se-
nhor no sacramento da Eucaristia, é célebre a ad-
miravel apari¢io do divino Menino sacramentado,
verificada na catedral de Zaragoza no ano de 1427,
sendo arcebispo daquela igreja D. Alonso Arhuel-
lo. Eis aqui o relato que nos deixou escrito o dou-
tissimo Dorner, arcipreste daquela sé metropolita-
na. Diz assim:

“Consultou nesta cidade uma mulher casada aum
impio curandeiro, que remédio poderia dar para que
seu marido, que era de condi¢do muito dspera e de-
sabrida, ndo a tratasse com tanta dureza. Respon-
deu-lhe o infame mouro que conseguiria mudar o
temperamento do marido e ser amada por ele; mas
para fazer o remédio seria preciso obter uma Hostia
consagrada.

“Prometeu-lhe a supersticiosa e malvada mulher
que ela mesma a traria € a poria em suas maos, e
para isso foi confessar e comungar na capela paro-
quial de Sdo Miguel, que ha na referida catedral.
Depois de ter recebido a sagrada Comunhao, tirou
com diabdlica asticia da boca a Héstia consagrada,




[image: image65.jpg]pondo-a num cofrezinho que estava para isso prepa-
rado foi-se logo a casa do mouro para lhe entregar.
Mas, o que aconteceu?

“Ao abrir a caixinha, viu com grande espanto que,
em lugar da Hostia santa, havia um pequenino e for-
moso Menino, que despendia de Si admiraveis res-
plendores. Atemorizada a mulher, a vista daquele
portento, ndo sabia o que fazer; se devia divulgar o
prodigio ou consumar sua sacrilega iniqiiidade.

“Disse-lhe entdo o mouro que tomasse o cofrezi-
nho com o Menino, e queimasse tudo ocultamente
em sua casa. Procedeu assim a atrevida mulher; mas
logo observou que abrasado ja e reduzido a cinzas o
cofrezinho, ficava o Menino totalmente ileso, lan-
¢ando de seu corpinho raios de luz maravilhosa.

“Confusa e fora de si a mulher com essa nova
maravilha, retornou a casa do criminoso conselhei-
ro, para dizer-lhe o que tinha passado. Tremeu entdo
o mouro, ouvindo as palavras da muther, encheram-
se os dois de confusio e espanto, temendo alguma
terrivel vinganca do Céu se ndo se rendessem diante
daquele prodigio e ndo fizessem peniténcia de seu
pecado.

Determinaram, pois, irem ambos a Sé, ela para
se confessar e ele para dar noticia do sucesso ao Vi-
gério geral, como de fato fez, pedindo-lhe, ademais,
com muitas lagrimas a graca do santo Batismo.

“O senhor arcebispo D. Alonso, recebendo logo
noticia do ocorrido, determinou que se averiguasse
muito bem o caso e que fossem consultadas pessoas





18° Tema da Escola da Fé:  A Crisma
Pode ditar e explicar os textos

que se encontram nessa 

pagina[image: image66.jpg]graves e doutas sobre como proceder; e todos os
consultores, convencidos da veracidade daquele ex-
traordindrio prodigio, concordaram em que se devia
restituir processionalmente o Menino Jesus sacra-
mentado, desde a casa da mulher até o santo templo.

“Ordenou-se, pois, naquele mesmo dia, que era
sabado, uma procissdo geral, a que assistiram os
conegos da igreja do Salvador e os da igreja do Pi-
lar, o Clero secular e regular, os magistrados da ci-
dade, a nobreza e o povo. Fechava a magnifica pro-
ciss@o o senhor arcebispo, que debaixo do palio ca-
minhava levando em suas mios, com grande re-
veréncia, o divino Infante reclinado numa patena de
ouro.

“Todos os olhos cheios de lagrimas se punham
no maravilhoso Menino, que na sua passagem arre-
batava o coragdo de todos. Chegada, por fim, a pro-
cissdo a Sé, foi depositado o santo Menino sobre o
altar de Sdo Valero, para satisfazer aos desejos da
multidao ansiosa de vé-Lo e terminou-se esta sole-
ne trasladagdo com uma piedosa prédica que pro-
nunciou o senhor arcebispo, muito comovido por tao
grande maravilha.

“Deixou-Se manifesto o Deus Menino sobre o
altar todo o resto daquele dia e toda a noite, para
que o catdlico povo de Zaragoza O olhasse e vene-
rasse a vontade. Na manha do dia seguinte, que era
domingo, celebrou o prelado naquele mesmo altar a
Missa do Santissimo Sacramento. Entdo aconteceu
outro caso maravilhoso, e foi que ao chegar o arce-



. Iniciar dizendo:
“Desde o Antigo Testamento, os profetas falavam do Espirito Santo que seria derramado sobre o Messias (Jesus) e sobre todos aqueles que acreditassem…
[image: image67.jpg]bispo celebrante a cerimonia do Ofertdrio, desapa-
receu o admiravel Menino da patena em que estava,
deixando em seu lugar a sagrada Hostia, que foi con-
sumida pelo senhor arcebispo na Comunhao.

“Cresceu desde aquele dia em todo o povo de
Zaragoza a fé no sacrossanto Mistério de nossos al-
tares.

“No arquivo do Cabido Metropolitano se conser-
va o relato do milagre, atestado por inimeras teste-
munhas, e a arte com seus primores o perpetuou nas
grandes telas que adornam a capela de San Domin-
guito del Val”.

(Pe. Fr. Roque Faci, Aragon, reino de Cristo y dote de Maria
Santisima — Pe. Fr. Jaime Baron, Luz de la Fe y de la Ley,
liv. 3, cap. 45)
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19° Tema da Escola da Fé:  Batismo: só para adultos e só por imersão?

Ditar as frases que estão no quadrado e explicar o restante
Algumas seitas do mundo protestante alegam, desconhecendo o que diz na Palavra de Deus, que o batismo para ser válido só pode ser administrado a adultos por imersão.

Assim consideram inválidos o batismo de crianças  feito por infusão (quer dizer: jogando simplesmente um pouca de água na cabecinha da criança)..

Vamos ver o que diz a Bíblia e a Tradição.

Primeiro vamos observar a necessidade do batismo para crianças.

Todos nós entramos nesse mundo, por culpa de Adão, com o pecado original originalmente e,  portanto, sem  a Graça de Deus. Leia-se Romanos 5,12. O Salmo 50,7 diz... “em pecado me concebeu minha mãe”.  Adão é o cabeça da raça humana e nele todos pecaram (Rm 3,23). Logo as criancinhas estão sujeitas à morte e necessitam da Graça de Deus. (leia-se João 3,3.5). E o que diz também Romanos 5,18 quando nos diz:  “TODOS os seres humanos”. 

Em virtude dessas declarações claras da Palavra de Deus, a Igreja Católica, desde o tempo dos Apóstolos, vem batizando as crianças. São muitas as declarações da Igreja Antiga sobre o assunto. Citemos somente dois testemunhos.

Origenes, do século III, diz: “A Igreja recebeu dos Apóstolos a Tradição de dar o batismo também as crianças...”

São Cipriano, sobre o Batismo, ensina que... “a nenhum homem NASCIDO se há de negar a misericórdia e a graça de Deus”.

Comparando Mateus 19,14 com João 3,3.5 concluímos que as palavras claras de Nosso Senhor a Nicodemos: “quem não nascer de novo não poderá ver o Reino de Deus”, mostra a necessidade do Batismo para todos, sem exceção, incluindo portanto, as criancinhas. 
É bom lembrar que em lugar algum da Bíblia se encontra a proibição de batizar criancinhas.

Pelo contrário, além dos textos bíblicos já mencionados, lemos o relato de famílias inteiras que foram batizadas. Leia-se Atos 16,15; Atos 16,33; 1 Cor 1,16. É obvio pensar que, nessas famílias existiam criancinhas.

Deus quer que as criancinhas sejam Templo do Espírito Santo, como João Batista foi cheio do Espírito Santo já no ventre de sua mãe, Santa Isabel (leia-se Lucas 1,15).

A Igreja Antiga tinha por costume batizar as criancinhas no oitavo dia porque o Batismo veio substituir a circuncisão (leia-se Colossenses 2,11). É a vontade de Deus que todos se salvem, inclusive as criancinhas (leia-se I Timóteo 2,4).

Para finalizar nossa argumentação, leiamos Atos 2,39: “Pois a promessa é para vós (adultos), para os vossos filhos (crianças) e para todos os que ouvirem de longe o apelo do Senhor, nosso Deus”.

Fiquemos com a Igreja Católica que, fiel ao ensino da Bíblia e desde os Apóstolos, batiza criancinhas.

Saiba que SOMENTE no século XVII é que surgiram as seitas que negam a Graça do Batismo para as criancinhas, objetos do amor de Deus.

Vejamos agora se somente é válido o batismo por imersão. Vamos ler a Palavra de Deus e ver o que ensina a Tradição.

A Igreja Católica nunca duvidou da validade do Batismo realizado por imersão, por infusão e até por aspersão. Hoje a Igreja não batiza mais por  aspersão, embora reconheça como válido o Batismo desse modo. Se hoje não o pratica é devido ao receio de que a água não atinja o batizando. O Didaqué, um dos mais antigos escritos da Igreja, provavelmente anterior ao ano 70, já ensina que o Batismo pode ser por imersão ou infusão.

No dia de Pentecostes foram batizados cerca de 3.000 pessoas (leia-se Atos 2,41) e é bom lembrar que não havia água fluente (rio) em Jerusalém ou proximidades e as piscinas públicas estavam em mãos das autoridades que eram inimigas dos Apóstolos. Logo depois daquele dia mais de 5.000 pessoas foram batizadas não por imersão e, sim, provavelmente, por aspersão.

Quando São Paulo batizou o carcereiro e sua família de madrugada (Atos 16,33) certamente não foi por imersão. Não existe na Bíblia nenhum versículo tornando obrigatório o Batismo por imersão. Seja por imersão ou infusão o batizado recebe o Espírito Santo, a graça santificante, a remissão dos pecados. Não é a quantidade de água que produz o nascer de novo, mas sim o Espírito Santo, a Graça de Cristo.

Que o Batismo produz  a regeneração espiritual é doutrina claríssima da Bíblia. O Batismo é necessário para a Salvação, não só porque Cristo o ordenou mas, sim, porque nos dá a remissão dos pecados. É portanto uma verdadeira e  maravilhosa regeneração espiritual, dom do Espírito Santo que nos regenera pela graça santificante.

Isto está claro pelas palavras proferidas por Nosso Senhor Jesus Cristo a Nicodemos: “Em verdade, em verdade te digo, quem não nascer de novo, não poderá ver o Reino de Deus”. (João 3,3). Logo em seguida o Senhor esclareceu o que significa nascer de novo, nascer do alto: “Em verdade, em verdade te digo, quem não renascer da água e do Espírito não poderá entrar no Reino de Deus”. Favor comparar essa passagem bíblica com Tito 3,5 - Romanos 8,9 - 1a Tessalonicenses 4,8 - Hebreus 6,4 e 1a Coríntios 6,19.

O Batismo portanto não pode - não deve - ser repetido, pois existe um só Batismo (leia-se Efésios 4,5).

Ficha de avaliação: O que você responderia a um evangélico que acha errado batizar criança e sò admite “Batismo nas aguas”? (Responder numa página de caderno, frente e verso, e entregar ao catequista para a avaliação)
20° Tema da Escola da Fé:  O PECADO  (ditar os pontos de 1 a 8)
Ficha de avaliação para o final: PORQUE O PECADO OFENDE A DEUS E A MIM MESMO? (Como sempre, responder numa página de caderno, frente e verso, e entregar ao catequista.


21° Tema da Escola da Fé:  OS PADRES TEM PODER DE PERDOAR O PECADOS (Testemunho de um pastor que se converteu)

Tema a ditar:
Nossos amados irmãos separados, os protestantes, evangélicos ou crentes, como são popularmente conhecidos, afirmam: “Devemos confessar nossos pecados somente a Deus. A ninguém Deus deu o poder de perdoar os pecados”.

Vamos abrir a Palavra de Deus e ver o que ela diz.

O Sacramento da Reconciliação (Confissão) já se encontra como anúncio desde o Antigo Testamento.

Convido o amigo leitor a verificar em sua Bíblia as seguintes passagens: Números 5, 6-7; Eclesiástico 3,4; 4,31; Neemias 9, 1-2; Provérbios 28,13.

Na mudança da Lei para a Graça, ou seja, do Antigo Testamento para o Novo Testamento, temos em São João Batista o personagem que representa essa transição para a Nova Aliança. Ele é o ultimo profeta da Velha Aliança. Ele, que veio preparar o caminho para o Senhor, diz-nos em Mateus 3,6 da necessidade da 

confissão (Favor comparar esse versículo com Marcos 1, 4-5.

Como dissemos acima, são textos que anunciam, que apontam na direção da confissão sacramental. Não era ainda um sacramento e sim um ato penitencial, que, pela Graça de Deus e em vistas dos méritos de Cristo, Sua Encarnação, Morte e Ressurreição - concediam ao pecador contrito o perdão necessário. Era uma graça em vista do sacramento que Cristo haveria de instituir.

Vamos agora continuar nosso estudo com a Bíblia aberta e verificar a instituição por Nosso Senhor Jesus Cristo do maravilhoso Sacramento da Reconciliação. Leia, por favor, Mateus 16,19 onde Cristo promete, primeiro a São Pedro, por ter escolhido como primeiro Papa, o poder de perdoar pecados. Depois, e só depois, Ele promete esse mesmo poder aos demais Apóstolos enquanto unidos ao Papa Pedro I.

Isso está em Mateus 18,18. Ele, Cristo,  prometeu e, depois de Ressuscitado, dá esse poder aos Apóstolos. É o momento da instituição do Sacramento da Reconciliação, Sacramento da Paz. Leiamos: “Depois destas palavras, soprou sobre eles dizendo-lhes: Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos”. Observe o leitor amigo que Cristo sopra sobre os apóstolos, dando-lhes o Espírito Santo, antes de lhes dar o poder de perdoar pecados. O gesto mostra claramente que se trata de um sacramento conferido aos apóstolos e que chega até nós através de seus sucessores. Só os que possuem o Sacramento da Ordem - no grau de presbítero ou bispo têm esse poder.

Continua o testemunho do “Diacono Francisco”, convertido de Crente para Católico:

“Lembro-me agora da confissão que fiz depois do meu encontro com Cristo Eucarístico e que foi a graça da Reconciliação - da volta para casa. Um misto de temor e tremor me acometia. Com fé e coragem ajoelhei-me diante de Cristo - ali apresentado na pessoa do Padre. Abri-lhe de par em par as portas do meu coração. Revelei minha miséria, e na medida que me revelava verdadeiro - hora da sinceridade - encontrava a Misericórdia Divina. A graça veio a minh’alma, trazendo uma paz e alegria tão profundas... ali houve um sinal de Ressurreição. Ajoelhei-me morto e levantei-me cheio de vida. Venha para (fora dos seus pecados), Francisco, e tenha vida em abundância (João 1,43; 10,10). Desligado de meus pecados, fiquei livre (comparar Mateus 16,19 com João 11,44). Livre, sim, livre. E que liberdade... 

Senti vontade de voar... Como as palavras são pobres para se descrever a experiência ...

Amigo leitor, veja o Sacramento da Reconciliação no tempo dos Apóstolos, lendo as seguintes passagens do Novo Testamento: 2 Cor 5, 18-21; 6,1. É o exercício do Ministério da Reconciliação, pois aos padres e bispos foram confiados os Ministérios de Deus (I Cor 4,1).

Cristo liberta, perdoa através de seus Sacramentos e de seus Sacerdotes. E ao longo de quase dois mil anos vem proporcionando a Reconciliação, paz, alegria, felicidade e saúde (da alma e do corpo) aos milhões que crêem.”

Ficha de avaliação: Porque os padres tem poder de perdoar os pecados?

Responder numa página de caderno, frente e verso, e depois entregar ao catequista
22° Tema da Escola da Fé:  O Sacramento da Confissão 1 (ditar pontos 1-4)

23° Tema da Escola da Fé:  O Sacramento da Confissão 2 (ditar os pontos 1-4) 




24° Tema da Escola da Fé:  A Contrição (ditar esses pontos)



25° Tema da Escola da Fé:  O que é “acusação dos pecados?” (ditar tudo)



26° Tema da Escola da Fé:  O que é “absolvição e a satisfação?”



27° Tema da Escola da Fé:  A SANTA EUCARISTIA: A Promessa (ditar 1-3-4)



28° Tema da Escola da Fé:  A SANTA EUCARISTIA: o que acontece (ditar 1-2)

Ditar essa parte a cima:





29° Tema da Escola da Fé: O milagre de Lanciano

30° Tema da Escola da Fé: O SACRAMENTO DO CRISMA

(Enquanto se terminam esse temas, inicia-se também aqueles da Re-inserçao: 1 tema catequético por semana, 1 tema de re-inserçao por semana
Ditar somente o que està dentro dos quadrados)

O NOME PRÓPRIO DO ESPÍRITO SANTO

"Espírito Santo", este é o nome próprio daquele que adoramos e glorificamos com o Pai e o Filho. A Igreja o recebeu do Senhor e o professa no Batismo de seus novos filhos.

O termo "Espírito" traduz o termo hebraico "RUAH", o qual em seu sentido primeiro, significa sopro, ar, vento. Jesus utiliza justamente a imagem sensível do vento para sugerir a Nicodemos a nossa novidade transcendente daquele que é pessoalmente o Sopro de Deus, o Espírito divino. Por outro lado, Espírito e Santo são atributos divinos comuns às três Pessoas Divinas. Mas ao juntar os dois termos, a Escritura, a Liturgia e a linguagem teológica designam a Pessoa inefável do Espírito Santo, sem equívoco possível com os outros empregos dos termos "espírito" e "santo".

AS DENOMINAÇÕES DO ESPÍRITO SANTO

Ao anunciar e prometer a vinda do Espírito Santo, Jesus o denomina o "Paráclito", literalmente: aquele que é chamado para perto de, "advocatus" (Jo 14,16.26; 15,26; 16,7). "Paráclito" é habitualmente traduzido por "Consolador", sendo Jesus o primeiro consolador. O próprio Senhor chama o Espírito Santo". Espírito de Verdade".

Além de seu nome próprio, que é o mais empregado nos Atos dos Apóstolos e nas Epístolas, encontram-se em São Paulo as denominações: o Espírito da promessa (Gl 3,14; Ef 1,13), o Espírito de adoção (Rm 8,15; Gl 4,6), o Espírito de Cristo (Rm 8,11), o Espírito do Senhor (2Cor 3,17), o Espírito de Deus (Rm 8,9.14;15,19; 1Cor 6,11;7,40) e, em São Pedro, o Espírito de glória (1Pd 4,14).

OS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO

A ÁGUA. O simbolismo da água é significativo da ação do Espírito Santo no Batismo, pois após a invocação do Espírito Santo ela se torna a sinal sacramental eficaz do novo nascimento: assim como a gestação de nosso primeiro nascimento se operou na água, da mesma forma também a água batismal significa realmente que nosso nascimento para, a vida divina nos é dado no Espírito Santo Mas "batizados em um só Espírito" também "bebemos de um só Espírito" (1Cor 12,13): o Espírito é, pois também pessoalmente a água viva que jorra de Cristo crucificado como de sua fonte e que em nós jorra em Vida Eterna.
A UNÇÃO. O simbolismo da unção com óleo também é significativo do Espírito Santo, a ponto de tomar-se sinônimo dele. Na iniciação cristã, ela é o sinal sacramental da confirmação, chamada com acerto nas Igrejas do Oriente de "crismação". Mas, para perceber toda a força deste simbolismo, há que retomar à unção primeira realizada pelo Espírito Santo: a de Jesus. Cristo ("Messias" a partir do hebraico) significa "Ungido" do Espírito de Deus. Houve "ungidos" do Senhor na Antiga Aliança de modo eminente o rei Davi. Mas Jesus é o Ungido de Deus de uma forma única: a humanidade que o Filho assume é totalmente "ungida do Espírito Santo". Jesus é constituído "Cristo" pelo Espírito Santo A Virgem Maria concebe Cristo do Espírito Santo, que pelo anjo o anuncia como Cristo por ocasião do nascimento dele e leva Simeão a vir ao Templo para ver o Cristo do Senhor; é Ele que plenifica o Cristo é o poder dele que sai de Cristo em seus atos de cura e de salvação. É finalmente Ele que ressuscita Jesus dentre os mortos. Então, constituído plenamente "Cristo" em sua Humanidade vitoriosa da morte, Jesus difunde em profusão o Espírito Santo até "os santos" constituírem, em sua união com a Humanidade do Filho de Deus, "esse Homem perfeito... que realiza a plenitude de Cristo" (Ef 4, 13): "o Cristo total", segundo a expressão de Santo Agostinho.

31° Tema da Escola da Fé: O SACRAMENTO DO CRISMA

(Enquanto se terminam esse temas, inicia-se também aqueles da Re-inserçao: 1 tema catequético por semana, 1 tema de re-inserçao por semana
Ditar somente o que està dentro dos quadrados)

O FOGO. Enquanto a água significa o nascimento e a fecundidade da Vida dada no Espírito Santo o fogo simboliza a energia transformadora dos atos do Espírito Santo 

O profeta Elias, que "surgiu como um fogo cuja palavra queimava como uma tocha" (Eclo 48,1), por sua oração atrai o fogo do céu sobre o sacrifício do monte Carmelo, figura do fogo do Espírito Santo que transforma o que toca. João Batista, que caminha diante do Senhor com o espírito e o poder de Elias" (Lc 1,17), anuncia o Cristo como aquele que "batizará com o Espírito Santo e com o fogo" (Lc 3,16), esse Espírito do qual Jesus dirá "Vim trazer fogo à terra, e quanto desejaria que já estivesse acesso (Lc 12,49). É sob a forma de línguas "que se diriam de fogo" o Espírito Santo pousa sobre os discípulos na manhã de Pentecostes e os enche de Si. A tradição espiritual manterá este simbolismo do fogo como um dos mais expressivos da ação do Espírito Santo Não extingais o Espírito" (1Ts 5,19).

A  NUVEM e a luz. Estes dois símbolos são inseparáveis nas manifestações do Espírito Santo Desde as teofanias do Antigo Testamento, a Nuvem, ora escura, ora luminosa, revela o Deus vivo e salvador, escondendo a transcendência de sua Glória: com Moisés sobre a montanha do Sinai, na Tenda de Reunião e durante a caminhada no deserto; com Salomão por ocasião da dedicação do Templo. Ora, estas figuras são cumpridas por Cristo no Santo Espírito Santo. É este que paira sobre a Virgem Maria e a cobre "com sua sombra", para que ela conceba e dê à luz Jesus. No monte da Transfiguração, é ele que "sobrevêm na nuvem que toma" Jesus, Moisés e Elias, Pedro, Tiago e João "debaixo de sua sombra"; da Nuvem sai uma voz que diz: "Este é meu Filho, o Eleito, ouvi-o sempre" (Lc 9,34-35). É finalmente essa Nuvem que "subtrai Jesus aos olhos" dos discípulos no dia da Ascensão e que o revelará Filho do Homem em sua glória no Dia de sua Vinda.

O SELO é um símbolo próximo ao da unção. Com efeito, é Cristo que "Deus marcou com seu selo" (Jo 6,27) e é nele que também o Pai nos marca com seu selo. Por indicar o efeito indelével da unção do Espírito Santo nos sacramentos do batismo, da confirmação e da ordem, a imagem do selo ("sphragis") tem sido utilizada em certas tradições teológicas para exprimir o "caráter" indelével impresso por estes três sacramentos que não podem ser reiterados.

A MÃO. E impondo as mãos que Jesus cura os doentes e abençoa as criancinhas. Em nome dele, os apóstolos farão o mesmo. Melhor ainda: é pela imposição das mãos dos apóstolos que o Espírito Santo é dado. A Epístola aos Hebreus inclui a imposição das mãos entre os "artigos fundamentais" de seu ensinamento. A Igreja conservou este sinal da efusão onipotente do Espírito Santo em suas epicleses sacramentais.

O DEDO. "E pelo dedo de Deus que (Jesus) expulsa os demônios." Se a Lei de Deus foi escrita em tábuas de pedra "pelo dedo de Deus" (Ex 31,18), a "letra de Cristo", entregue aos cuidados dos apóstolos" é escrita com o Espírito de Deus vivo não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, nos corações" (2Cor 3,3). O hino "Veni, Creator Spiritus" (Vem, Espírito criador) invoca o Espírito Santo como "dedo da direita paterna" (digitus paternae dexterae).

A POMBA. No fim do dilúvio (cujo simbolismo está ligado ao batismo), a pomba solta por Noé volta com um ramo novo de oliveira no bico, sinal de que a terra é de novo habitável. Quando Cristo volta a subir da água de seu batismo, o Espírito Santo, em forma de uma pomba, desce sobre Ele e sobre Ele permanece. O Espírito desce e repousa no coração purificado dos batizados. Em certas igrejas, a santa Reserva eucarística é conservada em um recipiente metálico em forma de pomba (o columbarium) suspenso acima do altar. 

O símbolo da pomba para sugerir o Espírito Santo é tradicional na iconografia cristã. volta com um ramo novo de oliveira no bico, sinal de que a terra é de novo habitável. Quando Cristo volta a subir da água de seu batismo, o Espírito Santo, em forma de uma pomba, desce sobre Ele e sobre Ele permanece. O Espírito desce e repousa no coração purificado dos batizados. Em certas igrejas, a santa Reserva eucarística é conservada em um recipiente metálico em forma de pomba (o columbarium) suspenso acima do altar. O símbolo da pomba para sugerir o Espírito Santo é tradicional na iconografia cristã.
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  O que é ser crismado?                                                         


Nossa caminhada de fé nos levou a aprofundar a verdade sobre o homem, a verdade sobre Jesus Cristo, a verdade sobre a Igreja ("A comunidade dos que querem viver no Espírito de Cristo"). Nesta última etapa de nossa caminhada, vamos refletir sobre nós mesmos e sobre aquilo que foi a motivação primeira que nos trouxe aqui, em busca de algo mais: a Crisma.


Afinal, o que é a Crisma? O que ela vai trazer para sua vida? Qual o compromisso que assumimos ao sermos crismados?

2.     A Crisma é o Pentecostes de cada cristão


A Crisma é a realização da promessa de Jesus Cristo a todos os seus discípulos: "Se vocês me amam, obedeçam os meus mandamentos. Aí eu pedirei ao Pai e ele lhes dará outro auxiliador, o Espírito da verdade..." (Jo 14,1-26), "O Espírito Santo descerá sobre vocês e dele receberão força para serem minhas testemunhas até os extremos da terra!" (At 1, 4-8).


Lembram de Pentecostes, quando os primeiros discípulos receberam o dom prometido por Jesus? Naquele dia, confirmados pela força do Espírito Santo, eles começaram a ser Igrejas e tornaram-se testemunhas corajosas de Cristo. A Crisma é o nosso Pentecostes: recebemos o dom do Espírito, para sermos confirmados na fé, para tornarmo-nos membros responsáveis na Comunidade-Igreja, para assumirmos a missão de apóstolos de Cristo no mundo.

 3.    A Crisma é a confirmação dos batizados


Está em Atos dos Apóstolos. Felipe era um dos primeiros cristãos, homem cheio de Espírito Santo e de sabedoria, que a comunidade e os apóstolos tinham escolhido para ser diácono-servidor da Igreja, no trabalho de assistência aos pobres e de evangelização. Por causa de uma perseguição brava contra os cristãos ( um deles, o diácono Estêvão, fora apedrejado e morto!), Felipe deixou a cidade de Jerusalém e foi para o Norte, na Samaria. 


Lá, Felipe começou a falar ao povo sobre Jesus Cristo, pregando o Evangelho do Reino, curando doentes, espalhando entre todos uma nova esperança. Muitos daqueles samaritanos, até um feiticeiro chamado Simão, acreditaram na mensagem de Jesus e quiseram tornar-se "seguidores do caminho". Aí, Felipe os batizou.


Quando, na comunidade-mãe de Jerusalém, chegou a notícia da conversão e do batismo dos samaritanos, os apóstolos Pedro e João foram para lá. Reuniram os recém-batizados, oraram e invocaram o dom do Espírito; depois, impuseram-lhes as mãos e eles receberam o Espírito Santo. (At 8,4-19; ver também, um fato parecido em At 19,1-6).


Está aí uma das provas bíblicas daquele que nós chamamos Crisma, ou melhor, Sacramento da Confirmação!

Vejam a palavra "confirmação": "tornar-se firme, forte, em união com a Igreja de Jesus Cristo e com sua missão". Não se trata de confirmar o Batismo, como se ao Batismo faltasse alguma coisa; trata-se de assumirmos, com a firmeza e a força que vem do Espírito, os compromissos de nosso Batismo: nossa vida de cristãos e de "seguidores do caminho", nosso "ser Igreja" e nossa missão.

O Concílio Vaticano II diz assim: "Pelo Sacramento da confirmação, os fiéis são vinculados mais perfeitamente a Igreja; enriquecidos de especial força do Espírito, e assim, mas estritamente obrigados a fé, que, como verdadeiras testemunhas de Cristo, devem difundir tanto por obras como por palavras"(L.G. n. 11).

4. Ser crismado é 


* receber o dom do Espírito de Cristo. São estas as palavras que o Bispo dirá, ao impor as mãos sobre cada um de vocês e ungindo-os: "Recebe por este sinal o dom do Espírito Santo!''.

* Ser crismado é tornar-se um cristão adulto na fé, um cristão que deixa de ser um católico só "de boca", alienado, inseguro, infantil, que só pensa em si, que nada sabe dar, porque nada tem a dar! O crismado assume sua fé e sabe testemunhar, com palavras e obras, sua adesão a Cristo.

* Ser crismado é tornar-se um membro responsável e atuante em sua comunidade eclesial. Ele não é "mais um na Igreja", um daqueles católicos anônimos ou parasitas que da Igreja só sabem receber, mas um leigo que sente, ama, defende e ajuda a Igreja de Jesus Cristo, como sua Igreja. A comunidade cristã pode contar com ele, em todas as horas.

* Ser crismado é tornar-se apóstolo, profeta e missionário de Jesus Cristo. Ele é um sujeito que entendeu que Cristo, os outros, o mundo precisa dele; que disse "sim" ao chamado de Cristo e à missão que Ele confiou à sua Igreja. O crismado é alguém que está disposto a denunciar todo mal e injustiça que oprime o homem e a sociedade, a defender os pobres e os pequeninos, a anunciar a todos o evangelho e a libertação de Jesus Cristo.


O crismado sabe que tudo isso não é "conversa fiada" e que não será nada fácil, muito pelo contrário! Sabe que, estar "na de Cristo", vai lhe custar muita renúncia, muito sacrifício, muita luta. Sabe que poderá ser perseguido ou ridicularizado, como todos os verdadeiros cristãos! Mas o crismado não desanima, não foge da luta: a força do Espírito Santo está com ele, todos os dias!

Ficha de avaliação 

(Responda a essa pergunta e entregue essa  ficha para o Catequista)
Qual é o significado dos símbolos do Espírito Santo?

O que significa ser Crismado?
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Os sinais da Crisma (confirmação)

1. Os sinais da confirmação


A Confirmação, ou Crisma, é um dos sete sacramentos da Igreja. Já vimos o que são sacramentos: sinais eficazes, com que celebramos a presença e a ação libertadora de Cristo em nossa vida; sinais que pressupõem e exprimem nossa fé, ao mesmo tempo que a sustentam e a alimentam.


Vamos analisar os vários sinais que compõem a celebração, ou rito da Crisma: o que eles significam e o que eles realizam.


A imposição das mãos:


Depois da renovação dos compromissos do Batismo, o Bispo e os padres concelebrantes impõem as mãos sobre os Jovens e, com toda a assembléia, rezam em silêncio, invocando o dom do Espírito. Depois o Bispo diz: "Deus Todo-Poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que pela água e pelo Espírito Santo, fizestes renascer estes vossos servos, enviai-lhes o Espírito Santo. Dai-lhes, Senhor, o Espírito de sabedoria e de inteligência, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de ciência e de piedade e enchei-os do Espírito de vosso temor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém".

É este um dos momentos mais solenes e significativos do rito. A imposição das mãos significa tomada de posse, missão e proteção: é Deus quem nos escolhe, nos envia e nos protege com seu poder.


A imposição das mãos é um gesto comum na Bíblia, seja no Antigo como no Novo Testamento. Jesus manifestava seu poder de curar e sua proteção, impondo as mãos sobre os doentes (Cf Lc 4,40). Com este mesmo gesto, Jesus despediu-se de seus apóstolos, enviando-os em missão e abençoando-os (cf. Lc 24,50).


Por sua vez, os apóstolos usavam muito o gesto da imposição das mãos, como sinal do dom do Espírito e de missão (At 6,6; 8,17; 13,3; 19,6). Por isso, nos primeiros tempos da Igreja, o Sacramento da Confirmação era chamado: "Imposição das mãos" (cf Hb 6,2).


Além desta solene imposição das mãos sobre todos os Jovens, o Bispo, na hora da unção, impõe a mão sobre a cabeça de cada um.

 A unção com o crisma  

É o momento central e essencial do sacramento. O Bispo põe a mão sobre a cabeça de cada Jovem, ungindo sua fronte em forma de cruz e dizendo: "RECEBE POR ESTE SINAL O DOM DO ESPÍRITO SANTO!". E o Jovem responde, com firmeza e alegria: "Amém!".

Esta unção é feita com  óleo de azeite, em que se coloca um pouco de perfume (bálsamo) e que é consagrado pelo Bispo na quinta-feira Santa de cada ano.” Crisma" é uma palavra da língua grega que quer dizer "óleo".

O gesto da unção tem o sentido bíblico de escolha divina e consagração a serviço da comunidade. No antigo Povo de Deus eram ungidos os profetas, os sacerdotes e os reis. O libertador definitivo, anunciado no A.T., era chamado "o ungido" ("Messias" em língua hebraica; "Cristo" em língua grega). De fato, o próprio Jesus define-se como "o ungido", profeta-sacerdote-rei por excelência, consagrado para anunciar o evangelho aos pobres e libertar os oprimidos (Lc 4,18).


O óleo simboliza também a força e o alívio que vem do Espírito e que nos acompanhará na árdua luta de cristãos. Luta sim, porque não vai ser fácil nossa vida e nossa missão de seguidores de Cristo! A unção na fronte, em forma de cruz, nos lembra as palavras de Jesus: "Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e me siga!" (Mt 16,24).

O perfume misturado no óleo simboliza o testemunho de nossa vida, para irradiarmos Cristo e seu evangelho em todos os lugares onde estivermos. É isso: ungidos para a missão, ungidos para a luta, ungidos para sermos o perfume de Cristo no mundo!
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A presença do Bispo

É ele o ministro, o celebrante principal do Sacramento da Confirmação. O Bispo é o sucessor dos apóstolos e, desde o começo, eram os apóstolos que impunham as mãos para confirmar os batizados com o dom do Espírito.


A presença do Bispo, ou de um representante por ele enviado, é um sinal visível que a Confirmação liga o cristão, não apenas à sua comunidade-Igreja local, mas também à diocese e à Igreja de Jesus Cristo, espalhada pelo mundo todo.
 A presença da comunidade e dos padrinhos

É toda a comunidade dos fiéis que, juntamente com seu Bispo e seus padres, celebra, solenemente, o novo Pentecostes e invoca sobre seus irmãos o dom do Espírito Santo.


A presença da comunidade paroquial é sinal do compromisso de comunhão e participação que o crismado assume, para ser um membro atuante e co-responsável na vida e na missão de sua comunidade cristã.


O padrinho, ou madrinha, é um representante da comunidade que, em nome da Igreja, torna-se um amigo de fé do confirmado, servindo de exemplo e de estímulo para ele perseverar nos compromissos da Crisma. 


Nos primeiros séculos do cristianismo, o padrinho (ou madrinha) era o animador, escolhido pela  comunidade, que acompanhava a  caminhada de fé do catecúmeno. Depois de uns três anos de preparação e de vivência cristã (catecumenato), este padrinho apresentava seu filho espiritual (afilhado) ao Bispo ou aos presbíteros, testemunhando ser ele apto para receber os sacramentos de iniciação cristã (Batismo, Confirmação, Eucaristia).


Tristemente, hoje em dia, a escolha dos padrinhos, muitas vezes é feita só por motivo de amizade, ou de gratidão, ou de interesse. Mas isso não está certo! O padrinho (ou madrinha) deve ser um cristão autêntico, que vive os compromissos de seu próprio Crisma, que participa ativamente na vida de sua comunidade e dos sacramentos (Missa, Comunhão, Confissão). Se não for assim, é melhor não ter padrinho ou madrinha!


O rito da confirmação

Em geral, administra-se a Crisma durante a celebração da Missa e com a participação de toda a assembléia dominical. As cerimônias da Crisma se dão depois da leitura do evangelho, depois de termos ouvido a palavra de Cristo sobre o dom de seu Espírito e sobre nossa missão.


O rito consta das seguintes partes: 


1. Apresentação dos confirmandos. Cada um é chamado pelo nome e apresentado ao Bispo. Isso significa que cada um é importante e tem seu papel específico dentro da comunidade: não pode mais continuar um católico anônimo, um "João ninguém" na Igreja!


2. Homilia do Bispo celebrante.


3. Renovação das promessas do Batismo. Uma vez que ser crismado é assumir o nosso Batismo, está na hora de assumirmos, de forma adulta e plena, aquele "renuncio" e aquele "creio" que nossos pais e padrinhos proclamaram por nós, quando ainda éramos pequenos. E não há "creio", sem antes haver também um "renuncio" : não há fé em Jesus Cristo, sem renúncia, sacrifício, luta ("Quem quer ser meu discípulo, renuncie a si mesmo, tome a cruz  e venha comigo!" - Mt 16,24).

4. Imposição das mãos e invocação do Espírito Santo.


5. Unção do crisma (na fronte, em forma de cruz). O confirmado responde: "Amém!". Em seguida o Bispo dá um abraço ou outro sinal de afeto, como para significar: "parabéns, coragem, vá em frente!" e diz: "a paz esteja contigo!". O crismado responde: "e contigo também!".


6. Seguem-se as "preces dos fiéis" e continua a celebração da eucaristia. 
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Já temos refletido sobre o que é o Sacramento da Confirmação e como é celebrado. Hoje vamos aprofundar a realidade do dom que vocês estão para receber. Crisma não é só compromisso, responsabilidade, missão: antes de mais nada, é um maravilhoso dom de Deus!

 
"Recebe, por este sinal, 

o dom do espírito santo"


É isso que o Bispo dirá, ao impor as mãos sobre cada um de vocês, ungindo-os na fronte.


Sim, no Sacramento da Crisma, realiza-se também, para cada um de vocês, a promessa que Jesus Cristo fez para todos os que o amam,  seguem-no e aceitam levar à frente sua missão: "Eu pedirei ao Pai e ele lhes dará outro auxiliador, o Espírito da verdade, para que permaneça com vocês para sempre!" (Jo 14,16). "O Espírito Santo descerá sobre vocês e dele receberão força para serem minhas testemunhas no mundo todo (At 1,8)!"

Diz o apóstolo Paulo: "Quem nos fortalece, juntamente com vocês, em Cristo, e nos dá a unção, é Deus. Deus pôs sua marca em nós e colocou em nossos corações o Espírito Santo, como garantia de tudo o que de maravilhoso reservou para nós!" (2Cor 1,21-22).


Sim, algo de maravilhoso já está começando! Não é simplesmente uma graça de Deus que vocês recebem, mas o próprio Espírito de Deus, Alguém, a terceira pessoa da Santíssima Trindade! Diz Jesus: "O mundo não pode acolher o Espírito, porque não o conhece. Mas vocês o conhecem, porque ele mora em vocês, e estará com vocês!" (Jo 14,17).


Um dom... mas também uma responsabilidade grande! Devemos esforçar-nos, daqui para frente, para sermos uma morada digna do Espírito de Deus. Ao comentar isso, São Paulo diz: "Vocês não sabem que são templo de Deus e o Espírito de Deus habita em vocês? Portanto..." (1Cor 3,16; e também Rm 8,9-12).
Os sete dons do Espírito


Antes do sinal da unção, a assembléia toda invocará o dom do Espírito, num momento solene de oração silenciosa. Depois, com os braços estendidos sobre vocês, o Bispo fará esta prece: "Deus todo poderoso, Pai de N. S. Jesus Cristo... enviai para eles o Espírito Santo! Dai-lhes, Senhor, o Espírito de sabedoria e de inteligência, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de ciência e de piedade e enchei-os do Espírito de vosso temor".


Os sete dons do Espírito a que se refere a oração, lembram uma frase do profeta Isaías a respeito do Messias, aquele que deveria vir para transformar o mundo com  seu Espírito: "Sobre ele repousará o Espírito do Senhor, espírito de sabedoria e de discernimento, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de ciência e de temor de Deus. No temor de Javé estará sua inspiração. Ele não julgará segundo as aparências..." ( Is 11, 2-3). 

O número sete é simbólico: significa perfeição, plenitude... muitos dons! Mas é bom entender, um pouco mais, o significado destes sete dons do Espírito, que nos configuram a Cristo e que a comunidade e o Bispo invocam sobre os Jovens: 

SABEDORIA: saber discernir os verdadeiros valores da vida...

INTELIGÊNCIA: saber entender a verdade revelada por Deus...

CONSELHO: saber aconselhar e apontar o caminho certo...

  FORTALEZA:  ter força de vontade para sermos fiéis a nossa fé, no dia-a-dia de nossa vida, sobretudo diante das seduções do pecado e da perseguição.

CIÊNCIA: conseguir compreender a vida, o universo e todas as coisas criadas, como reflexo de Deus.

PIEDADE:  ter um amor filial para com Deus; sentir-nos filhos amados para com o Pai do céu; gostar de dialogar com ele (rezar).

TEMOR DE DEUS: ter respeito ("com Deus não se brinca!"); sentir-nos pequenas criaturas diante do Criador; ter receio de ofender e desagradar a Deus, nosso Pai e nosso tudo.

Os carismas do Espírito Santo


Além destes sete dons, a Bíblia nos fala de outros dons espirituais que o Espírito Santo dá a quem ele quer e quando ele quer. São sempre dados para serem colocados a serviço da comunidade e são chamados "carismas".


"Temos dons diferentes, conforme a graça que foi dada a cada um de nós. Aquele que tem o dom da profecia, deve exercê-lo de acordo com a fé; aquele que tem o dom do serviço, que o exerça servindo; se é de aconselhar, aconselhe; se é do ensino, ensine; se é de ajudar os pobres, faça-o com simplicidade; se é de presidir a comunidade, faça-o com zelo..." (Rm 12,6-8).


Ou ainda: "Cada um recebe o dom de manifestar o Espírito para a utilidade de todos. A um, o Espírito dá o dom da palavra da sabedoria: a outro, o mesmo Espírito dá o dom das curas, ou dos milagres; a outro ainda..." (1Cor 12,7ss).

            Cada Jovem deve discernir qual o dom ou carisma que Deus lhe deu: para pô-lo a serviço da comunidade. É para isso que a gente é crismado!


"Sejam bons administradores dos diferentes dons que receberam de Deus! Que cada um use o seu próprio dom para o bem e para o serviço dos outros!" (1Pd 4,10).

O dom maior é o Amor


Numa das mais bonitas e poéticas páginas do Novo Testamento, o apóstolo Paulo diz:"... ainda que eu tivesse o dom de falar bonito, ou de fazer milagres... se eu não tivesse Amor, eu não seria nada! O Amor é paciente, o Amor é prestativo; não é invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada faz de inconveniente, não procura seu próprio interesse, não se irrita, nem guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade. O Amor tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta... Tudo vai desaparecer: só o Amor não acabará nunca!... Há três coisas importantes: a Fé, a Esperança e o Amor. A maior delas, porém, é o Amor!" (1Cor 13,1-13).                                                                                                                                                         


A Bíblia usa o termo "caridade", para designar que não se trata de simples amor humano, mas de um Amor que vem de Deus; um Amor do jeito de Deus ("Deus é caridade!"); um Amor que, como a Fé e a Esperança, é dom do Espírito de Deus em nós; um Amor com "A" maiúsculo!


É este o maior dom de nosso Crisma, mas também nosso maior compromisso: o AMOR.

 Conclusão: você já viu alguém receber um dom (presente) com os punhos fechados? Você já viu alguém querer botar água numa caneca que já estivesse cheia de outra coisa? É isso: podemos receber o dom do Espírito de Cristo, na medida em que nos abrirmos para ele, na medida em que nos esvaziarmos de toda "outra coisa", egoísmo e pecado, e tivermos um coração totalmente aberto e disponível para Deus; na medida em que nos sentirmos pobres, fracos, pequenos, necessitados do dom de Deus; na medida em que formos como aqueles apóstolos, lá no Cenáculo, juntos com Maria, na véspera de sua Confirmação. 

Ficha de avaliação 

(Responda a essa pergunta e entregue essa  ficha para o Catequista, como sempre)

Explique como será a S. Missa do Crisma e quais são os dons que você vai receber nesse dia.
 AS ORAÇÕES DO CRISTÃO

Sinal da cruz

Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

(Enquanto se fala “Em nome do Pai”, com a mão direita, toca-se a  própria testa. Enquanto si fala “do filho”, a mão desce até  o peito. Enquanto se fala  “do Espírito”, sempre a mão direita vai tocar o ombro esquerdo e, depois, enquanto se fala “santo”, a mão vai tocar o ombro direito.  É bom fazer estes gestos com calma e solenidade porque significam a nossa entrega à Trindade e a Jesus crucificado).

Credo

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
Pai-nosso

Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação,  mas livrai-nos do mal. Amém.
Ave-maria
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.
Glória ao pai

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
Salve-Rainha

Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Ato de fé

Eu creio firmemente que há um só Deus, em três pessoas realmente distintas, Pai, Filho, Espírito Santo; que dá o céu aos bons e o inferno aos maus, para sempre.


Creio que o Filho de Deus se fez homem, padeceu e morreu na cruz para nos salvar, e que ao terceiro dia ressuscitou.


Creio tudo o mais que crê e ensina a Santa Igreja Católica, Apostólica, Romana, porque Deus, verdade infalível, lho revelou. E nesta crença quero viver e morrer. 
Ato de esperança

Eu espero, meu Deus, com firme confiança, que pelos merecimentos de meu Senhor Jesus Cristo me dareis a salvação eterna e as graças necessárias para consegui-la, porque vós, sumamente bom e poderoso, o haveis prometido a quem observar fielmente os vossos mandamentos, como eu proponho fazer com o vosso auxílio.

Ato de caridade

Eu vos amo, meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque sois infinitamente bom e amável, e antes quero perder tudo do que vos ofender. Por amor de vós, amo o meu próximo como a mim mesmo.

Ato de contrição
Senhor, eu me arrependo sinceramente do mal que pratiquei e do bem que deixei de fazer. Reconheço que ofendi a Vós, meu Deus e Senhor, e prejudiquei o meu próximo. Prometo, ajudá-lo pela vossa graça, a não mais pecar e reparar o mal que pratiquei. Pela paixão e morte de Jesus, tende piedade de mim e perdoai-me. Amém 
Oração da manhã

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Senhor Deus, nosso Pai, nós cremos em vós. Nós esperamos em vós. Nós vos amamos. Nós vos agradecemos mais este dia que começa. Nós vos damos graças, porque estamos com vida e nós vos oferecemos este dia com todas nossas alegrias e sofrimentos, com todos nossos trabalhos e divertimentos. Guardai-nos do pecado e fazei de nós um instrumento da vossa Paz e do vosso Amor. Ajudai-nos a observar os vossos mandamentos. Amém.

Reze três Ave-Marias a Nossa Senhora, com a jaculatória.

Oração para as refeições: 
ANTES: Abençoai-nos, Senhor, e a este alimento que vamos tomar, graças a vossa bondade. Pai Nosso...

DEPOIS: Nós vos agradecemos, Deus Todo-Poderoso, todos os benefícios que nos fizestes, especialmente este alimento que acabamos de tomar. Ave Maria...

Oração da noite: 
Ó meu Deus, eu vos amo de todo meu coração. Dou-vos graças por todos os benefícios que me 
fizestes, especialmente por me haverdes feito cristão e conservado durante este dia. Creio em vós. Espero em vós ofereço-vos tudo o que hoje fiz de bom e peço-vos que me livreis de todo o mal. (Exame de consciência)

Reze três Ave-Marias a Nossa Senhora, com a jaculatória.
Consagração a Nossa Senhora Aparecida
Ó Maria Santíssima, que em vossa querida imagem de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios sobre todo o Brasil, eu, embora indigno de pertencer ao número de vossos filhos, mas cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos o meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis; consagro-vos minha língua, para que sempre vos louve e propague a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de Deus vos ame sobre todas as coisas.

Recebei-nos, ó Rainha incomparável, no ditoso número de vossos filhos; acolhei-nos debaixo de vossa proteção; socorrei-nos em todas as nossas necessidades espirituais e temporais e sobretudo na hora da nossa morte. 

Abençoai-nos, ó Mãe celestial e com vossa poderosa intercessão fortalecei-nos em nossa fraqueza, a fim de que servindo-vos fielmente nesta vida, possamos louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eternidade. Assim seja.

Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!

Oração do anjo da guarda: 
Santo anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, sempre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém.

Oração a São Miguel Arcanjo
São Miguel Arcanjo, protegei-nos no combate, cobri-nos com vosso escudo contra os embustes e as ciladas do demônio.

Subjugue-o Deus instantemente o pedimos e vós, príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai no inferno a satanás e a outros espíritos malignos que andam pelo mundo para perder as almas. Amém.

Levante-se Deus, intercedendo a Bem Aventurada Virgem Maria, São Miguel Arcanjo e todas as milícias celestes e sejam dispersos os seus inimigos e fujam de sua face todos o que os odeiam, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Oração ao Espírito Santo:

Vinde, Espírito Santo enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da terra. Oremos. Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre a sua consolação. Por Cristo Senhor nosso. Amém.

Reza do Terço

 “Creio”


Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

1 Pai Nosso

3 Ave Marias em honra à SS Trindande

Proclamação do Mistério, breve pausa de silêncio (veja os Mistérios algumas página mais a frente)
1 Pai-nosso


Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação,  mas livrai-nos do mal. Amém.
10 Ave-marias
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.
1 Glória ao Pai


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
1a  Jaculatória:

“Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente aquelas que mais precisarem.”


2a Jaculatória:

“Imaculada do Espírito Santo, pelo poder que o Eterno Pai te deu sobre os anjos e os arcanjos, enviai fileiras de anjos com o chefe São Miguel Arcanjo para livrar-nos do maligno e curar-nos.”

Depois do último mistério: Salve-Rainha


Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Rogai por nós Santa Mãe de Deus para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

(Rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Gloria segundo as intenções do Papa) 

É fácil observar  os mandamentos?





Por que é muito difícil observar os mandamentos? 





Será que desobedecer aos mandamentos aumenta a nossa liberdade? 





Portanto o pecado é muito freqüente? 





Quem é o demônio?





Como é possível sair dessa situação sem esperança?





Quais são os efeitos da 


carência de Graça?





Para onde vão aqueles que rejeitam a Deus?





Não é excessiva a pena do inferno? 
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OS SACRAMENTOS





A Graça nos torna filhos de Deus, merecedores do Paraíso. Nós correspondemos com a observância dos mandamentos. Mas como nos é comunicada a Graça?





O que são os sacramentos?  





Então os sacramentos manifestam a 


ação de Cristo em nós?





Quem instituiu os Sacramentos?





Quantos são os sacramentos?





Q Que efeito produzem os sacramentos?





    Há, portanto, uma lógica nos sacramentos?
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Qual é o nome do primeiro Sacramento?





Como é preanunciado este sacramento no Antigo Testamento?











O Batismo é necessário para a Salvação?





É possível ser salvos sem Batismo?





Quais são os efeitos do Batismo?
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Ficha de avaliação: Leia e comente, no seu caderno: Lucas 12,22-33


(Responda a estas perguntas, numa pagina de caderno frete e verso, e entregue ao seu catequista)





Ficha de avaliação: O que o Batismo produz e realiza em minha vida? (Escrever numa página de caderno, frente e verso, e entregar para o Catequista)








Qual é o efeito da Crisma?








Qual é o rito essencial da Crisma?





Porque se chama Crisma ou Confirmação?





Quem administra o Crisma?





Quem pode receber este sacramento?





O PECADO








A Graça pode ser perdida pela desobediência aos mandamentos: por que esta desobediência tem conseqüências tão graves?





Ficha de avaliação: Quais são os 7 sacramentos e o que significa “Sacramento”?


Escrever a resposta numa página de caderno, frente e verso, e entregar depois ao catequista para a avaliação








Ficha de avaliação: O que o Sacramento do Crisma me da mais do que o Batismo?Quem administra o Crisma. Responder numa página de caderno, frente e verso, e entregar ao catequista para a avaliação.





Como é possível que uma nossa ação possa fazer tanto mal?





   


A este propósito há outros exemplos no Evangelho?





  Então todos os pecados nos fazem perder a  Graça, quer dizer a Amizade com Deus?





Há uma diferença entre pecado mortal e venial?





Então o Pecado Mortal é obra muito grave? 





Qual é a diferença entre pecado mortal e venial?
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Podemos dizer melhor quais são os pecados mortais?
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Para fazer um pecado mortal é suficiente uma “Matéria grave”?





O que é a “Plena Consciência”?





Pode acontecer que alguém queira ficar na ignorância par não ser responsável de suas ações?





O que é o Pleno Consentimento?





A liberdade e a voluntariedade das nossas escolhas pode ser condicionada por causas externas?
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O exame de consciência





Como nasceu este sacramento?





O que fazer para se preparar bem ao sacramento da Confissão? 





O que é o exame de consciência?





Como se faz o exame de consciência?





Existem só os mandamentos ou também os preceitos da Igreja?





Além disso, sobre o que vamos nos examinar?





O que são os deveres do próprio estado?





O que é mais importante num exame de consciência?





Quanto cuidado deve se usar num exame de consciência?





É necessário lembrar todos os  pecados?





Quanto tempo deve durar o exame de consciência?
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O que é mais importante num exame de consciência?





Quanto cuidado deve se usar num exame de consciência?





É necessário lembrar todos os  pecados?





Quanto tempo deve durar o exame de consciência?
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Além disso, sobre o que vamos nos examinar?





O que são os deveres do próprio estado?





O exame de consciência





O que fazer para se preparar bem ao sacramento da Confissão? 





O que é o exame de consciência?





Como se faz o exame de consciência?





Existem só os mandamentos ou também os preceitos da Igreja?





Como nasceu este sacramento?


























Ficha de avaliação 


Explique com suas palavras o 


que acontece quando o sacerdo-


te consagra a Ostia e o vinho.


O texto deve ser de uma página de caderno, frente e verso, e ser entregue ao catequista.














- Saber e acreditar que está recebendo Jesus vivo.
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Exame de consciência: Distribuir A FOLHA DO EXAME DE CONSCIÊNCIA para cada um para que cada acolhido possa escrever a sua lista de pecados, com calma, meditando, pensando na sua vida inteira e, assim, se preparar melhor para a sua confissão geral COM UM PADRE. (O Catequista não pode ler a folha do exame de consciênmcia)





Ficha de avaliação 


Encontre um exemplo para expliar o que é uma “Acusasção” verdadeira e profunda. O texto deve ser de uma página de caderno, frente e verso, e ser entregue ao catequista.





Ficha de avaliação 


Explique com suas palavras o que significa “absolvição” e “Satisfação” O texto deve ser de uma página de caderno, frente e verso, e ser entregue ao catequista.
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Ficha de avaliação 


Escreva com suas palavras o que é a “Contrição” verdadeira e profunda. O texto deve ser de uma página de caderno, frente e verso, e ser entregue ao catequista.





Este desprazer e dor está no sentimento ou na vontade?





Quantos tipos de contrição existem?





�





�





De onde nasce a contrição perfeita?





Confessar-se pelo amor ou pelo medo?





	A CONTRIÇÃO





	O que é a Contrição?  





A contrição é o arrependimento? 
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Se alguém não tem certeza de ter cometido um pecado, ou duvida de te-lo confessado, ou não sabe se é mortal ou venial, está obrigado a confessá-lo?





O Sacerdote está vinculado ao segredo absoluto?





Quais são os últimos dois mandamentos do decálogo?





Devem, portanto ser confessados todos os pecados mortais?





Se alguém cala um pecado mortal voluntariamente ou por vergonha, a Confissão é valida? 





Além da contrição, o que é necessário para se confessar bem?





Quais pecados devem ser confessados ao Sacerdote?





A CONFISSÃO É A ACUSAÇÃO DOS PECADOS
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A SATISFAÇÃO





Esta é a última condição essencial para fazer uma boa confissão: o que é a Satisfação? 





A Absoluçao tira o pecado e a Satisfação tira as conseqüências do pecado. O que são as conseqüências do pecado?





Quais são as principais obras que espiam os nossos pecados?





E agora complete a sua folha dos pecados e procure um padre para se confessar.





A ABSOLVIÇÃO





Depois da Confissão ou acusação dos pecados, o Sacerdote está pronto a dar a absolvição. O que é a absolvição?





O Sacerdote tem obrigação de dar a absolvição?





Qual é o modelo do Sacerdote na administração do Sacramento da Penitencia?





É possível conceder a absolvição a mais penitentes em conjunto sem que precede a confissão individual?
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 A ÚLTIMA CEIA E A PRESENÇA REAL 





O que acontece na ultima ceia? 





Também essas palavras podem ser entendidas como um símbolo?





Então o que significam exatamente as palavras de Jesus?





O pão e o vinho deixaram de existir?





Quando se começa a falar da Eucaristia nos Evangelhos? 





A PROMESSA DA EUCARISTIA





A Multiplicação dos pães 





A travessada do Lago de Tiberiades 





De que modo Jesus promete a Eucaristia?





Estas palavras são simbólicas ou é realidade?





O que devemos concluir?





Ler juntos na Biblia


1 Corintios 11,23-30











De fato, eu recebi pessoalmente do Senhor aquilo que transmiti para vocês. 


Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, o partiu e disse: 





"Isto é o meu corpo que é para vocês; façam isto em memória de mim." 





Do mesmo modo, após a Ceia, tomou também o cálice, dizendo: 





"Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue; todas as vezes que vocês beberem dele, façam isso em memória de mim." �


Portanto, todas as vezes que vocês comem deste pão e bebem deste cálice, estão anunciando a morte do Senhor, até que ele venha. �Por isso, todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do Senhor indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. �Portanto, cada um examine a si mesmo antes de comer deste pão e beber deste cálice, pois aquele que come e bebe sem discernir o Corpo, come e bebe a própria condenação. �É por isso que entre vocês há tantos fracos e enfermos, e muitos morreram. 





Contar o testemunho sem ditar:


Alguém sabe acreditar de verdade: Tarcísio, mártir levando a eucaristia





“Foi no tempo das perseguições romanas.


	Um grupo de fiéis, no silêncio das catacumbas celebrava a Santa Missa.


	No meio deles estava Tarcísio, um menino de 13 anos. Depois da comunhão, o sacerdote perguntou quem podia levar as hóstias consagradas aos irmãos que estavam nos cárceres e que,  no dia seguinte, teriam sofrido o martírio. Logo Tarcísio deu um passo para frente e estendeu as mãos dizendo: “Eu sou uma criança, ninguém  irá suspeitar de mim!” 


	O sacerdote sabia quanto era perigoso levar a Eucaristia aos presos, naquele tempo de martírio e de perseguições, mas a decisão do pequeno Tarcísio era firme.





	Rapidamente Tarcísio subiu os corredores escuros do subterrâneo e saiu na rua. Ninguém parecia reparar naquele menino que andava um tanto fora da rua, com as mãos sobre o peito que apertavam a sacolinha de pano com as hóstias consagradas dentro.





	Mais na frente, porém, um grupo de meninos avistou Tarcísio e gritou: “Venha brincar conosco, falta mesmo um parceiro para começar o jogo”. “Agora não posso - falou Tarcísio - vou levando um recado urgente”. 


	





Mas os garotos insistiram, ameaçaram-no, começaram a zombar dele, gritando: “O que você guarda de tão precioso no peito? Abre as tuas mãos! Queremos ver logo! ”.





	Mais os garotos empurravam, chutavam, mais Tarcísio apertava as mãos de uma forma tão forte que ninguém conseguia  abri-las. Esta resistência fez aumentar a violência dos garotos, que já começavam a suspeitar que Tarcísio fosse cristão. Começaram os pontapés e as pedradas. Tarcísio caiu no chão ensangüentado, mas as mãos continuavam protegendo a Eucaristia, com uma força inexplicável. O corpo de Tarcísio desfalecia, mas continuava protegendo o corpo de Cristo.


Naquele momento, chegou o guarda do quarteirão, que, às escondidas costumava freqüentar o culto dos cristãos. Os meninos fugiram e o soldado levantou do chão o pequeno Tarcísio. Alguns momentos depois o pequeno mártir morria nos braços do soldado, com as mãos apertando ainda a Santa Eucaristia ao peito!”.





O que significa substância?





O que significa isso em relação à Eucaristia?





Quando e como esta mudança acontece?





A Palavra Transubstanciação è muito difícil porque foi inventada em tempos muito antigos quando os homens entendiam bem esta linguagem. Hoje nòs a usamos porque expressa bem o que é realmente a Santa Eucaristia. Parece pão, mas é o Corpo e o Sangue de Cristo, depois que o padre pronuncia as palavras de Jesus: “Este é o meu corpo... Este é o meu sangue”. Trata-se de algo muito forte. Deus Criador pode fazer mesmo tudo o que Ele quer. Quando o Verbo, a segunda pessoa da Santíssima Trindade, o Filho de Deus, se encarnou e se tornou um simples homem marceneiro de Nazaré, ninguém acreditava que fosse Deus. Precisou de três anos de milagres para convencer o povo. Era Deus e se apresentava com a “veste” de um homem, quer dizer com um corpo de homem: por “fora” era homem, por “dentro” era Deus. A mesma coisa acontece no Pão que se torna a Santa Eucaristia: por fora parece pão e continua sendo pão, por “dentro” é Deus. Para acreditar precisa experimentar e acreditar.





Contar esses milagres sem ditar:





MILAGRE EUCARÍSTICO DE LANCIANO


Há mais de 12 séculos deu-se grande e prodigioso milagre eucarístico na Igreja Católica.


Por volta dos anos 700, na cidade italiana de Lanciano (antigamente Anciano), viviam no mosteiro de S. Legoziano os Monges de S. Basílio e entre eles havia um que se fazia notar mais por uma cultura mundana do que pelo conhecimento das coisas de Deus. Sua fé parecia vacilante, e ele era perseguido todos os dias pela dúvida de que a hóstia consagrada fosse o verdadeiro Corpo de Cristo e o vinho o Seu verdadeiro Sangue.


Mas, a Graça Divina nunca o abandonou, fazendo-o orar continuamente para que esse insidioso espinho saísse do seu coração.


Foi quando, certa manhã, celebrando a Santa Missa, mais do que nunca atormentado pela sua dúvida, após proferir as palavras da Consagração, ele viu a hóstia converter-se em Carne viva e o vinho em Sangue vivo. Sentiu-se confuso e dominado pelo temor, diante de tão espantoso milagre, permanecendo longo tempo transportado a um êxtase verdadeiramente sobrenatural. Até que, em meio a transbordante alegria, o rosto banhado em lágrimas, voltou-se para as pessoas presentes e disse: ‘Ó bem-aventuradas testemunhas diante de quem, para confundir a minha incredulidade, o Santo Deus quis desvendar-se neste Santíssimo  Sacramento e tornar-se visível aos vossos olhos. Vinde, irmãos, e admirai o nosso Deus que se aproximou de nós. Eis aqui a Carne, e o Sangue do nosso Cristo muito amado!”


A estas palavras os fiéis se precipitaram para o altar e começaram também a chorar e a pedir misericórdia. Logo a notícia se espalhou por toda a pequena cidade, transformando o Monge num novo Tomé.








A Hóstia se transformou numa fatia de coração humano que cirurgião nenhum poderia cortar e se conserva intacta ha mais de 1000 anos!





O sangue coagulou-se em 5 grumos e é sangue humano tipo AB: os sngue de Jesus, como aparece também do Santo Sudario.





A Hóstia-Carne apresentava, como ainda hoje se pode observar, uma coloração ligeiramente escura, tomando-se rósea se iluminada pelo lado oposto, e tinha uma aparência fibrosa; o Sangue era de cor terrosa (entre o amarelo e o ocre), coagulado em cinco fragmentos de forma e tamanho diferentes.


Serenada a emoção de que todo o povo foi tomado, e dadas aos Céus as graças devidas, as relíquias foram agasalhadas num sacrário de marfim, mandado construir pelas pessoas mais credenciadas do lugarejo.


A partir de 1713, até hoje, a Carne passou a ser conservada numa custódia de prata, e o Sangue, num cálice de cristal.


Aos reconhecimentos eclesiásticos do Milagre. a partir de 1574, veio juntar-se o pronunciamento da Ciência moderna através de minuciosas e rigorosas provas de laboratório.


Foi em novembro de 1970 que os Frades Menores Conventuais, sob cuja guarda se mantém a Igreja do milagre  (desde 1252 chamada de S. Francisco). decidiram, devidamente autorizados, confiar a dois médicos, de renome profissional e idoneidade moral, a análise científica das relíquias. Para tanto, convidaram o Dr. Odoardo Linoli, Chefe de Serviço dos Hospitais Reunidos de Arezzo e livre docente de Anatomia e Histologia Patológica e de Química e Microscopia Clínica, para, assessorado pelo Prof. Ruggero Bertelli, Prof. Emérito de Anatomia Humana Normal na Universidade de Siena, proceder aos exames.


Após alguns meses de trabalho, exata�mente a 4 de março de 1971, os pesquisadores publicaram um relatório contendo o resultado das análises:


A Carne é verdadeira carne.


O Sangue é verdadeiro sangue.


A Carne é do tecido muscular do coração (miocárdio, endocárdio e nervo vago).





A Carne e o Sangue são do mesmo tipo sangüíneo (AB) e pertencem à espécie humana.


Coincidência extraordinária: E o mesmo tipo de Sangue (AB) encontrado no Santo Sudário de Turim.


Espanta: trata-se de carne e sangue de uma Pessoa Viva, vivendo atualmente, pois que esse sangue é o mesmo que tivesse sido retirado, na que/e mesmo dia, de um ser vivo.


No Sangue foram encontrados, além das proteínas normais, os seguintes minerais: cloretos, fósforo, magnésio, potássio, Sódio e cálcio.





E antes mesmo de redigirem o documento sobre o resultado das pesquisas, realizadas em Arezzo, os Doutores Linoli e Bertelli enviaram aos frades um tele�grama nos seguintes termos:


“E o Verbo se fez Carne !“


*É assim que o milagre de Lanciano, desafiando a ação do tempo e toda a lógica da ciência humana, se apresenta aos nos�sos olhos como a prova mais viva e apalpá�vel de que o “Comei e bebei todos vós, isto é o meu Corpo que é dado por vós “, mais do que urna simples simbologia, corno possa parecer, é o sinal divino de que no Sacramento da Comunhão está o alimento de nosso espírito, da nossa fé, da nossa esperança nas Promessas de Cristo, para a nossa salvação:


“Aquele que come a minha Carne e bebe o meu Sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no ultimo dia” (Jo. 6,54)


Ficha de avaliação 


(Responda a essas perguntas, olhando todos os temas sobre a Eucaristia, utilzando duas páginas de caderno frente e verso e entregue para o Catequista)


Qual é o significado da Eucaristia?


Porque a Eucaristia é fonte e cume da vida da Igreja?


O que eu sinto diante da Eucaristia?











As duas Marias eram primas ou parentas entre elas]











Maria, esposa de Cleofas (em grego: Alfeu), mãe de Tiago e José





Maria, esposa de José, mãe de Jesus





�





Oremos: Senhor Deus nós vos suplicamos que concedais a vossos servos plena saúde de alma e corpo e que pela gloriosa intercessão da Bem Aventurada sempre Virgem Maria sejamos livres da tristeza presente e gozemos da eterna alegria. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.





Senhor tende piedade de nós


Cristo tende piedade de nós


Senhor tende piedade de nós


Jesus Cristo ouvi-nos


Jesus Cristo atendei-nos


Deus Pai dos Céus


Tende Piedade de nós


Deus filho redentor do mundo (Senhor tende...)


Deus Espírito Santo


Santíssima Trindade, um só Deus


Santa Maria


Rogai por nós


Santa Maria, mãe de Deus


Santa Virgem das virgens


Mãe de Jesus Cristo


Mãe da divina graça


Mãe puríssima


Mãe castíssima


Mãe Imaculada


Mãe intacta


Mãe amável


Mãe admirável


Mãe de Misericórdia


Mãe do Bom conselho


Mãe do Criador


Mãe do Salvador


Mãe da Igreja


Virgem prudentíssima 


Virgem venerável


Virgem louvável


Vaso honorífico





Rosa mística


Torre de Davi


Torre de Marfim


Casa de ouro


Arca da Aliança


Porta do Céu


Estrela da manhã


Saúde dos enfermos


Refúgio dos pecadores


Consoladora dos aflitos


Auxilio dos Cristãos


Rainha dos Anjos


Rainha dos Patriarcas


Rainha dos Profetas


Rainha dos Apóstolos


Rainha dos Mártires


Rainha dos Confessores da fé


Rainha das Virgens


Rainha de todos os santos


Rainha concebida sem pecado original


Rainha Assunta ao Céu


Rainha do Santo Rosário


Rainha da paz


Rainha da Missão


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Perdoai-nos Senhor


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Ouvi-nos Senhor


Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo


Tende Piedade de nós





LADAINHAS
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